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03 peqnenoB talentos 
de   VIotor Hugo 

^-. 

O formiiluvol nroodor da/.tY//7j(/i 
den SífclcH nfio ora nò o pOHla, <i 
philoBOpho. o romflnoitttn.o orudiUt 
6 o político cuja biOKrnphJa nÓH 
todos mais ou monoa conhecemos: 
ao lado doa grandua o pudoroROB 
talontoa que o celebrizaram, pos- 
auía o cultivava, nos horuR vaf^ns, 
uma multidão da pcquonati o difrc 
renlCH 8plidòi>8 ; pintava, pyrogra- 
vovn, carpinteiravn, osculpio... 

li' o ijuo nOK revela o Hr. l^Unr- 
Ics l''pomentin num inleremianU' 
arlíRO. Trotando da creovüo dtt um 
museu Victor llujqo, similhanleaop 
quo 80 confiopraram a Sliakospoart' 
em Slnilíord, a (ioetho em Wci 
mar, a Itcctliovcn om Honn. o arti- 
culista reforesH a duas curiofiissi- 
mas collciMy>Ps de Irabullios ariisti* 
»;08 do poola daa Coniotnplnçdes, 
uma portcntorilo ao HP. I*a)]l Mcu- 
ricc, üutra no sr. LOUíH Koch. 

A do primeiro contt*m, além do 
livros, uma quantidade de dese- 
nhos. 

N» príhich-n plano dessas priu-iosi- 
(latli*s. (li/ II sr. I-nmii-iithi. (|rsliu*ani- 
SI- os (Ifsfiihos. Ifiu i-nritjsns. lif Viclor 
IIIIL;II. ilns (|iiai's uniu piirt<> ,Íi'i foi pn- 
pulari/tula pila ifpioiUuvâo tssas 
pal/atí4>ns pliaiilasníaníiricah. <'sst's bur- 
gos ílcsmoroiiados. i-ssas oallu'(lra<?h 
rficorUidas, esses aspectos iliversos de 
um mar bravo com as suas vaHas 
iinneliiosas e enínreciilas, Imlas essas 
visues extraoriliiiarlas, caUoUcas, salti- 
iias (Ia ima^inavão do aidor U<í Üi*" 
tVIsla.i.h- r diís rrnvailUtu-s </.■ U Alvf i' 
por elíes lixadas eoiii o pincel ou. aii- 
U'S. com (I seu dedo de artista tíeiiíal. 
Issi) cuidou-se. elleelivaiiienle ! Muitas 
Viv.es ns .seus iiitimos viiiui llutí'), 
jieusalivii. dcrratuar um lioião de líuta 
snhre um Tolha de papel virí;eut : ap- 
proxiniavani-se, inlri.Liadfis, salicníli» 
de sobejo (pie nada de banal podia 
emanar daíjuelta traiislnn-daule perso- 
nalidade' V. lo-o (I deílo do Meslre. 
passeando pelo papel ou pass*'andn 
por elle um olijcdo ((ualquer ao al- 
cance da mão. úm palilode phfispíio- 
ro. por e\eaipln. ia desenvolveiuln 
uma visão exlraidía. pai/anem on set- 
telra. es(|ul'.sando us alloü antes de 
preparar as bases. 

A collecção Koch, portím. i- mui- 
to mnis importante, n?la quontiJa- 
ütí «o menos, e u que melhor de- 
monstra a jjrodiííiosa universalidn- 
de da organi/oi/no nrüslicn de IlufíO; 
moslra-nos o pintor, o escuiplor, 
o pyrop:nivHclor. Keveln as fiuns 
e\trãordinoriüs qualidades de de- 
corador e—consa admirável—apre- 
senta-o ao mewino tniupo (!omo um 
precnrftor do utoilcrnt' style.' 

Vede rm primeiro lo^nr este IO;^."IM 
mtjniinientai. cpie orna\a a lialiilaefin 
de nnne. Drouet em (iuernei.cy. l'nis 
bem, loi llii^o quem o or}ianÍ/ou |jei;a 
por peca! Koi clIe í|uem rcuiuu e 
ujusluu us dÜTercntes parles (pa- o 
vompõein. Ussi*;; paus Híram (rseulpi- 
ilos. (Uícorados o pinUulos pnr clle : e 
Ibf elle próprio quem os pyro|íravnu. 
Essas ílorcs, esüt^s pássaros de cores 
vivos, cUc os pintou ; essas chimeras 

■jrtriíSnezas'; clle as* ajustou :'(!Ssns fainn- 
Vas de Dellt. esse espcllio dn Veneza. 
idle mesmo os eolloeon. E. por cbiia 
de Indo. paira e se destaca a sua real 
flssiunaturH. em letras douradas : V. li. 

Elítí é o marceneiro, o líravador que 
rotUíoii estes espellms (te molduras 
tão nrifíinaes. (pu* íaliricou portas 
flminolduradas. jjntnua.i.f de toda espi- 
cie : que reconstituiu, no ;;cnero [jo- 
lliico, valendo-se th' velhos pedat,-iis 
de mad('ii-;i. duas cadeiras, cnfres. 
moveis de Ini-ma diversas. Ainda nuiis. 
í'IIe i'- o Inventor e o arlilice de um 
curioso plitfur,'! movei, em cpiadrilale- 
ros dcslacados, os quaes se em*ai\.arii 
tão cxncta e enjjenhosamenle uns uns 
outros, que clle pode ser collocado 
no lonar. quacsquer 'pie sejam as di- 
mensões (]o com modo. !■".' o pUif-iml da 
sala de jantar de nime. J)rouel. lln;in 
era m*to de um mareeneii*o : um caso 
de atavismo, diria o ilnado Emilio 
Zo!a, 

Tcnios aimla um curioso lampião. 
de aspeclc) anli^ío e pnnco ;;fjlenne. I-/ 
de quatro Itriiios. podcmio supporlar 
<iiil>la fpiautidade de vela:.. Saliiu iii- 
teiranu-nli- d:i', mãos do Meslre. I>e- 
j»ois. veiii toda uma sitie d»- para 
vcíUns. pintados e eseulpidns. e um;i 
colli-ei-fai de r;a:mi;:is. Miue. 1 houi-i e 
(1 seu íicuial ann^ío lorani. i-ni rdaiAri 
:'( ii-nascem,'a da arU; do liú>nci<r. \cv- 
dade>irc)s precursores. 

Voltfl depois o sr. Kromontin a 
íalar do.s tlesmho.'? do poeta. Sal- 
temos a curioBa pnito aneedoti(yi 
que scfíuo imniediiilnmonle o tre- 
cho acima tranfirrijjto—porque é 

Erectso ser breve—c voltemos tam- 
eni aos depenüos. Aqui c um so- 

berbo ííallo que parectí laní;ar ao 
ceo o seu conto victoiiORO: allium 
enforcado que ec estira pavorosa- 
menfc na eombra dn noite; ecoló, 
novas paizníçens   onde  se   erí^uem 
Eontas Agudas de campanários. E 

a caricaturas, muitas caricaturas, 
porque o poeta era também um 
caricaturista vivaz e gracioso. 

Viclor Ilutío [linliir. Victor llw*tt cari- 
caliuisla.si não fosse « aulnr das obras 
ípiens (»n lra;íicas (jue o século pas- 
satlo conheceu e ;;uardou. teiia ejçua- 
Jado os unos nola\(Ís e sem duvida 
llie.-. teria conquistado a repiduçãn. 
lia certos desí*nlins seus. exccidados 
u pcima. «pie seriam difíiios de I)e- 
lacroix ou lWMid>randt. com í|ualquer 
cousa iir mais n*''dalmeule nbsciufj 
nu tortui-adn ; ci-rtas caricaturas ((Ut 
seriam assií/.nadüs com in\eju pelos 
mesUcs ^alyricüs do ct-jon. iJuumier. 
<Jiam. I*drain. 

A extraordinária v prodÍt;í<)sa cabe 
rn (jue, no m''io das pcrípi-eias dra- 
líiaiicns tle Hmj fltay. concebeu e rea- 
lizou essti lypo phaiilastico-DoiiC.esar 
cie Un/.an .'. via. num reljimpaíjo. o 
persunu}í'-m jirotesco do huf3o e lepre- 
Nontava-o cnm nm traço rápido v llu- 
ruU\ sempre simples na sua desapo- 
ilerada pliaidasia. li (lue |>i-()di}4J(is<is 
conlraslcs (te luz sombra, (pie etrci- 
tos de^c(lí.e^los. iião parecendo ter 
.•kido procurados" mas miro resultado 
lio acaso! (.)ue obrn«-prÍiii:is itc irn- 
iiia profunda ou deliciosa, lançadas 
de pa».sí[;<eni. serii esFore» f sem pena, 
como por briufpiedo . .. 

Para fechar: 

O sr. Koch, o proprietário de 
tentas prccicsidades. ainda possue 
varias outras que aqui nãoKemoii- 
cionam: obicctos que não ftao obra 
do poeta, mas que lhe pertenceram 
on se relacionam com elle. Mntre 

^ eeses, ba uma pequena mesa, mui- 
to simples e modesta, sem orna- 
mentos de qualquer espécie, mas 
com alguma cousa que vale muito 
mais: um attestado autograpbo, 
nest«fl termos: 

Je dnnne à mnie. Drouet relte ta- 
blr. sur Isquelle j ai  ^cril   Ia L^gfníU 

VMITOlt    lllbU. 
.    .Ga«rnescy. IC aofil ISO». 

Mais uma prova da enira-ihada 
•dmira^^ão que o poeta merecia a 
si próprio! 

sempre    sibilarde, 

As necessidades da 
a junei-âu. neste al- 
líicil  (le reler,    de 

ÜQdc, cada xe/. mais urponle, de 
um vehiculo univerpal do penH/i 
tiieiiltí, que venha livrar OH Mabiu'. 
OH viaiantes, os fommcninnbw il" 
mneuda do apprendrr lingunH o d»'. 
dertpfMan, demoraa o íncarln/na dm 
traduceõoH. 

O espeianto, quo surgiu om Ibb'' 
da cabeia do dr. /anienhofí, em 
Varsovtn. conta com n npprovaçãí- 
o a sympathin do muitQs homens 
eminontes. bixcniplo : o general 
Scbert, o dr. H. Ucpine, Mauriee 
llennequin, Ouclaux, dlrcctor do 
Instituto Paslcur, Appcll, profos- 
fior da l'rtculdado do Scicncios de j 
I*arÍM, Aduni, reitor da Academih 
de Nancy, límile l.ombard, prolcH 
Ror ndvJido no lycou Montoigne. 
Philip .lúurdnin. membro da t^ni 
vorfiidado do Gombridge. 

.Seu autor lrnlt:>1hou por excluir to- 
das ns diriiruhhides de (pi e síio iuí.'a- 
ihis as lli)(;uas iialnraes e redu/lr as 
re^nis eompllcatlas i'i mais simples 
expressão. Primeiro,' todos os sons 
partíetilaics a certas idiomas e lui- 
pos',i\eis de pronunehir aos prolanos, 
como o i hespaulnd. ipie e\i<;e uma 
tbrlt* dúsè «le energia mi i;ar;;anta, sfio 
suppriiniilos. Não ha sinão snunrlda- 
des (híces. ipie Iodas ns iíorjas podisni 
emillir enuunodamente. Al('m ilisso. 
cada som (> representado por tuna st*) 
letra e todas as letras conservam u 
som alphahetico. (piahpier tpie seja a 
sua coMoeaeão mi palavra, A ortlio- 
^rnphia é rí^ornsamenlu phoiurtlca. 

O esperanto não ndmitte letraii mu- 
das nem niati/.(TS nas voiíaes. Kstas 
pronuncÍam-s(í como em IVaucez : u, c. 
<■. o ; o (» lom.t o som cheio di' «m, 
como no licspanhol e no italiano ; o 
j substitue o /;. como cm »/«''"■ ; ba 
ainda uma V(^j;al nova. n (remado, 
(pie se pronuncia como o «MI breve de 
n.initl. 

As consoantes li, «/, f, k, l, m, u. p. 
(■, f. V, í. proimitciam-se CíUIIO cm 
IVaiice/. : o ipie jiistlllca o que dl/ia- 
mos mnis acima, que a parte das lin- 
tíuas latinas é talvez \xm pouco t;nm- 
de demais, 

O esperanto carece nislo do impar* 
cialidade l^omo concessão ás oiUras 
Iin:4uas. lia o >\ «jue se pronuncia co- 
riu> Is em tsnr, o ti que lem sempre o 
o som forte ipie tem em f/aii/, n/(, si'm 
pre aspiraíhi. o .% 
como t!in .s'(n-. 

Mas não é tudo 
causa reciamarani 
]thaijel(>.  bast.auli.- 
cinco consoantes denominadas c/ni/iiínii- 
fiA- ; estas consoantes não são sinão o i, o 
;í. O', O sr n !i carre-ííidos de imi accen- 
to circundlexo. (pu* lhes dá umvalor 
particular. Assim, o i' torna-se tch. que 
se pronuncia conio cm t''livqni-: n (/. 
'',('. c*imo cm' ii'ljii<}ttiit ; o 1. ,/, como eiti 
(••rir; o ", ih. couHi em ''h >t. c n/i (íXÍ- 
je uma Ibrlissima aspira(;ão. Oacceti- 
to lonicn llca sem|>re na penúltima 
syltaba. 

VcjamoB ügnra nm pouco da 
giammnticji. O mechanismo des- 
ta c (■larifisiino e não mais diíficil 
de reter ijne as rieclinuví*!^ latinas, 
nas qnaen [mrece ter-se o dr. /a- 
menhofr inspirado. As suas regras 
são dezeseis e invariáveis. 

A priiiH-iia dtíttrrmina, pela termi- 
nação da palavra, «s comliçÜJcs de 
tempo, de lo^íar e dfi pessoa. 

Assim, o substantivo se dislintíue 
sempre |H'ia linal " : jmtro, pai ; jnn-o- 
ti>. palavra, O a assit;na!a o adjpetivo : 
parola, atiuitlo (jue coiMf.eriu; A jiala- 
\ra. oral. meltior iHrmiSo ; j>atra, ptf' 
lernal. O advérbio lúrma-se cm e jm- 
ire, palernaliuente ; ii j Indica o plu- 
ral : iiarvUiJ, p:davras ; pairoj (pronun- 
ciar }hilyi-J^\ piiis : M assiiínala o com- 
plenicido direclu . mi miuis '.nium pn- 
tron. eu anui meu pai ; c o Ioi;ar 
aonde SIí vai : H iraa Koiwni, i-llc \:ú 
:i Ituma. 

Quanto aos verbos, a sua coniuga- 
rão se obteni pelo mesmo   proci-s-.*). 

As assif;u:da o presente    amin:, juna. 
/« assíf^uala o passado nmis, ti.r 

amado. 
Os indica o fuluro i-i utws, vós 

amarcis. 
Vs, o condicional 6Í «míti-—cila ama- 

ria. 
i'. o inipüralivo : rcni'. vltulc ; '< 

'■íiiíf. ipu- elle venha. 
/. o iufiiuíivd :   i-rii. ser; 'om, anuir. 
Auiii, o participift pi'('scut(! acli\(» 

farnul', fa/,cnilo : finuntr. cm  la/cudo. 
Jufít, o ii,';rlÍcípÍo passado acli\o : 

f.iriníu, tciulo feito. 
Onla. o pnrticiplo futuro activo : fa- 

)'''íf'i, dc\iiid3 lazer. 
--l.''i, o parlicipiu presente pakslvo : 

'ii.uit.i. que  se iuna. 
It-j. o ])arti!;ipi'j passado passÍ\o 

iimifu.  que se auioii. 
Ofii, n i):utÍcÍ|)Ío futuro pas;.i\(i : 

■iinotu, que se  imiará. 
Os proiimues s;'iii c^ualnieule sim- 

pliliciidns. Mi, para toilas as Cúruias 
da pjinuíjra pessun dn siufiular: ri 
para a se^umla. (/ para o masculino 
'-in;.ínlar da tt-reiira e ai p;ira o lenn- 
uÍMo siui^nlai-: gi para o madro: ni. 
primeira pesso:i do plural: iH. elles 
ou  cilas :  sí, si. 

O systema de formação dns pala- 
vras revela ejíualnientfí o enjícuho do 
in\eii(()r. As pa!a\ras compí^ícm-í^e di' 
Ires iVinnas: 1.- jxir meio de earaclí'- 
rislicas ipie :icaliamos de cit:u': 'J.:-' 
pchi reunião (!(■ rai/.es. Assim dia se 
di/ /''f/o c uieiu vw::,,: reuniilo esses 
Mt-irifulos. obtem-se í^/yn-;»*-,*-'!. (j ue si^- 
nilica o meio i!o dia, WJ\ é: nu'i(j- 
dia ; :í.'* por meio di' sníTixos e de pre- 
fixos de seUlidf) Iwm delertuinado, 
(pu- permitti-m derivar de unui mes- 
ma raiz uma ([uautidade de palavra». 
0 ^illlii^o i>'. pnr exemplo, indica c 
l'.'Miinino : r<:unido a f'i<ilo (irmãoi for^ 
ma f/iitiii'i ítnnã); cmii rim (hoiiietu 
1.1/ r.rúio \mullier). O prefixo HUIÍ in- 
dica ((.. coutraiius: plrun. cheio; nint- 
}'icnit. vasiíj. O sulitxo i-^t íiuliea u ofli- 
tio: tirfa. arte; iiilisth, artista: lal.i, 
cozer a(í loruo; b<>hiM>i, )iadt'Íi'o. 

(.inercis um exemplo do nnuHtro de 
palavras (pie se podem creurcumuma 
S(l ? 

'Jomemos a raiz ptuol, e derive- 
mos : 

Pa.til; palavra: t^urvln. oral ; jMro/t-, 
oralmente : j)(u-'Ai. f:dar ; pnrolanlo. o 
;ne fala ; jmfilwl". ii ('lie falou ; pnro- 

>i>il'i, discurso. cr>idercucia ; pnyrAaãisttt, 
cuiifcrcncisla í(ie profissão): paruhi- 
•ituif". o (pip faz um discurso (cunfe- 
ii-ncista (l(í occasião) : pafA-ifl^ulo. n 
(pie d'!ve fazer um discur.sf»: ,-rip.i- 
i<iíi. tratar de um nssnmpto verbal- 
mente : pripitiola'1'i. conlcreucia sobre 
nm assumpto: lipmcltf. eiiiissãf) de 
liiiia )i:davra : tlpiifdo-l •, pronuncia- 
rCui:    r!ji'iriili.   eipitrvhuü,   pronunciar: 
1 Ipiifohhla. prcuimciavcl; intéi-puroli, 
intcfpvfilnili. coiivcrs.nr: ir.ferparolaiio, 
coiiversa(,ã(»; ntporoli, diriRÍr u paía- 
\ni a al;',u<'m : ikparoU, põr-sc a talar: 
{.••luUmi. iiicitnndn a Ijftar, falador: 
pc. •tlrhUiti, nossibilidafir (te ser fala- 
dii {ptnt.ibdidadf): hutipar-li. conver- 
gir coni :il.",uem ; ki4upotiàlndo,c(i\\0- 
rpiiíj : s.upti.iL-. sem pul.avra fadver- 
tiinlmenle)- 7>(i.t>ft7i. Talar com res<*rva ' 
ptriiltyí. falar c(íni nxvifAo; p^ruligi, 
fazer falar. eti-.. ele. 

llf! paremos nqiii * 

moH também, não 
<|ue   Tolsloi já   ro- 

ni do eí^peranto e 
'üKMlidade.   e  que   o 

.Oí^o Mí»x Müller deu a 
# primeiro logar entre 

íOciaes. 

LF.TRAUO. 

Cfi:íMES 
MiKúi-icorilia l Mlunrii^orUia I Abre- 

n« o jornal polii inanbri, por umii 
(iCTlna ildicioHas manliüB ün muio 
quo rlioirnm u rOüBH, que orariiMam 
lornu InblOH do miillicr bonito, o o 
qiin ú quo nos oflíreccm on noti- 
ciários o OH toleRrammasV assaasi- 
onloa, aulcidioH, roubos, dcsíalquca, 
inrondios,,. üio tilulos que se foi- 
siflcam, moeda falwa que ae talirica 
o entro, o jorros, nn circuls>,'So, lun- 
ii'i()nnrioH qun dctraudam os colnís 
l>nl>lii'ON, |ioln>>i qun Iruciüani ON 

cmpiOfçadoH quo lbi'8 reclamam HO 

larioH, HOlirinlios que CBlronRulam 
oa lios para roubar, assaltos, imron- 
diários quo dcsappuruccm, ciúmes 
que explodem n que assassinam, 
virgindade» qun se conspurcam, la- 
res quo se maculam. Sou propeneo 
a acreditar na cxisloncla do um 
stefiomyia desconbecido quo anda 
por toda a parto espalhando o mi- 
cróbio do crime. Qualquer dia ' o 
ladrão dus|iojar& o ladrão e o as- 
sassino matará o assassino por 
falta de outras victimaa... 

Abandona-se o jornal, com a al- 
ma sobresaltada de terror, e em- 
quanto ainda se escuto, ao lon^fo, 
no llm da rua, o sinistro prúgâo: 
- traü o assassinato do Bra/. t traz 
o desfalque do Correio I traz a fal- 
8iflc8i,-ãu de Santos! trax. o suicídio 
do Viaducto!—pOe-80 a gente a in- 
dagar a causa desta abundância 
desoladora de crimes. 

QuB e que a determina VSeri por 
ventura este inverno precoca que 
TO esgueirou furtivamente através da 
tepidez macia do outomno V Não 6 
uma razão; não chega ini 3mo o 
Mr uma exousa. 

Quo ú então que a justifica V A 
ignorância? Isso dizia-se oulr'oro 
quando s« pcroravam discursos 
mondando abrir escolas a f«chor 
(:«di;os. ü bom Victor Hugo cxcln- 
mava a case tempo, cheio dà mais 
nobra simplicidade; «E'clairo-/. Ics 
tites et voiis n'aurez .pas bjsoin de 
\oa couper>. Mas surgiram as es- 
colas, espalhou-se o Blpbabeto, der- 
ramou-se a inBtru(.-f;Go e os crimes 
não diminuíram • quem sabe ute si 
augmentaram I Veriticou-se que a 
instrucção era perigosa, que o al- 
phabeto destilava veneno ; rara- 
mente produzia um sábio, um boné 
mérito; freqüentemente produzia 
um Coserio, um llenry, um Rava- 
ctúitt.. Quanto»«n»rcb:sto»-poriitrr 
Virchou? A humanidade perdia. 

Qual a causa, porem? A excessi- 
va indulgência dos juizes? Mas 
cmquanto alguns proclamam com 
PubliusSyrus: iCest nuireaux bons 
que d'L'pargner Ics mi^cbants», ou- 
tros ponderam que o excesso d% 
pena excita o amor próprio, preci- 
pitando no nbysino do crime os 
que lijo estão á beira, [ireslesa dar 
o mergulho tenebroso... 

Será o inslincto de imitação? Af- 
lirma-o, em nome da sciencia, u 
nova escola penal ; conllrmam poc 
la^ 0111 nome da poesia : 

Diiii.s le crime, il sufül (JUUIK* íbis rui 
lilübule, 

frip chuto  toiijoiir';  ciitrninc un»' nii- 
;lli- Lilllli-, 

Pois íií ashini o v, si o exemplo 
é tão perigosamente conloffioso, 
pirquo a imprensa não calará os 
nomcR desses henjes? Noliciem-ee 
as boas aci;ües, proclamem-se as 
virtudes dos homem de bom, exal- 
te-se a caridade, decante-se a justi- 
ça, appiauda-se a abnegação, acclu- 
me-se o dever, glorifiquc-se a honra 
e faça-se um silencio salientemenle 
aggreasivo sobre assassinos o as- 
sassinatos, ladn>4 e roubos, falsá- 
rios e falsidades, estcllionatsrios e 
estcllionalos, suicídios c desfalques. 
Os criminosos, não tendo a gloria 
da popularidade a aguçar-lhes o 
.•jppelite, desesnerarão, renunciando 
nos crimes. 

O celebro Affonso Coelho, jn qua- 
si immorlalizado, q,i0 seria sem o 
prestigio da imprensa que lhe ct- 
pathn os feitos e celebra nf fugas 
mibngro.ias :'I'm estellionatario sem 
fama, um rtlcs «.stellionatario, rtís- 
conbecido. ignorado, s.-?m sympa- 
ihias, ssm discípulos, sem admira- 
dores, apodrecendo no cárcere as- 
j)hyxiado no vácuo da indilfíírença. 

I^roponho a guerra do silencio. 
Üireis que a idta não é nova nem 
'.riginel, mas que ba de novo de- 
baixo do 60l '.' 

E,-,A.'i Mo.Niz. 

O  ESP2BABTO;   tEl    UECHAHItllO 

O leitor, com certeza, j« ■« en- 
controa com essa palavra, já a co- 
Dbece de cativa ou de leitora, e já 
■abe vagamente o que ei Ia designa. 
O sr. Ixjui» Baron rai dar-DOS ia- 
lormaçõe» ura pou''0 mais miaa- 
eio<>a^, informações tanto roa»» in- 
teressantes quanto «e vão dia a dia 
■largaado cs Joniioios dessa afor 
tuaaila sum-essora do in'elu vola- 
piiok. aahiJa e nr-anejada por cerca 
de oitenta mil p- ftois. 

O esperanto ^ nma lingiia 'ím- 
pia flek.^rh'!!, t-^L'ora, rere inler- 
/tarin rn iiaf el^mf^r<U'f nma lin- 
(|aa ainipl«>, flexível, barmoaiosa. 
vcrdadnrameste ínterBaòooal pe- 
tos seaa eiemenios. Coaa iaao, está 
UlbaiU   para  prcescbcr • 

Sá-i-*-Jfeí# 

MINAS AURIFERAS 

Ima obra inliluiada Prartical 
Golã Mininct, nllimamente publi- 
cada per W. S. Wellon, »ra l.on- 
!Ín-«. Iiz 8 seeuinie classificação de 
n.ins» que pagam dividendos e roi- 
na*^ que nãa f agam, 

EI<e toma as emptesss de minas 
lança I«« no merc-i Io de l^ndrc», 
Janrto o Dumero de minas e o seu 
capitei Dominai. 

As q-ie pagam dividendc», «ão: 
.í7 D» África, com ura cípilai de 
if»?. 'ASXí.lOct; &.3 na Anstrslia.com 
lim tspifa! de ibs. 12>;70f«> e tó 
n>': índias e outra* paHro, com um 
.-spiia! de ibs. \Q.fiM:a*>, isto i-, I5.T 
,.-:nas rcm nm r-apital total de ll>£ 
^S7I5."'.V.. 

As qne não pagam *So Ufí na 
> fri<-a, <-om nm .^pital de Ibs. 
'.'ii'éVtiTi fOH na AuUralia, rotn 
UT. capital de Iba. K>(««3«>e X£> 
na iBdia e oatroa paizes, com um 
■'spilat de Ib». tãi/U.i%'i. sendo 
I.4B0 minas, coro cm capital toUi 
dé Itaa. 2M.SK309. 

■^-^-*- 

y^-OKfl» ' 

mo DE JANEIRO 
llin. '.!. - - As aMitruiliiH dn linnlein, 

piilu l':.'.lradu dn l-vrru ('.<'nlral do llru- 
Kil, pni' i'iib'ilu|!<'ii> u linrr.'! ii ilenlnj, 
ruinni d» i>.'.>»l Mcens, Iciiilii siilu un 
i-nibarqucn ile :i.:i7.'> hnccu». 

líxisleiirln, IKi.o.V) wiceiis. 
Merrndd cilllllt). 
.\.s viiiiliis ii'iili/.a(luH liiijii MO mer- 

endo, eiitni eusiicenduri^s e fxportndu* 
rcH, roniiii do cOrca dii Ti.OUU Knccns, 
letidn ri'j(utiiilu no inerriido, entre eoni- 
infssnridH o eiisnccadores, u pre^u tlu 
II$II(»J paru (1 ly|>u n. 7. 

(Jn i'X|i(irladnruH cdriliiirtani rutiabi- 
dus, liaMMUI» piiiivo lu-ROcio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 

CONFIIONTO   DAS Ani':i(Ti;iUS 

CotaçScH pura inalo : 

,   ."11 
111 

Ilavre.   . 
IlainlMirKo 
Londres.   .   .   '^\'A 
Nova-York- liiilxn ili' 

5   {lOIllOH. 

CoInçiJcs para dezem- 
bro : 

Ilnvre. . . 
HamburKO. 
Londres .   . 

■n i\\ 
2vp 

Ao meio-dia 

llavro — liiaUcrntlo. 

llumburtio — Iniiltera 
do. 

»l l|l 

arij:: 
o poiil, de bnl- 

Iiinlleriido. 

Iiinllcrndo. 

Motiolas marlllii 
(Ti;i,i;CIIAM.MAS uo «couf 

(iarcbi" 

' ICiliuiKeil^ 

• S. 1'nula 

Diie- 

I ■llablm.,ani'a Nn- 

Spnrlii-, p4r» llnni- 

HAVRE 
IlAVnK, -. — O mercado de cnfô abriu 

hoje cnin ludxii de Ijl dn uberlurn an- 
terior, col«ndo-s« :il francos para 
inuio. 

A colação para ite/embro foi !12 ;(14 
francos, b.dxa ilr l|l du ubeilura an- 
terior. 

Ao nirio-din. o inercnilo apreseula- 
vn-se iiiiilteratio. 

HAMBURGO 
IlAMntitno, *J. — O mercado de café 

abvhi tioje liialtirudo da aljcrluni .Tli- 
li!ri'Ji-, r.olíuidü-se 2.^ .".|1 i>leiiili(íH jKira 
maio. 

A coia>,'no para de/eiiibro foi 'il \\\ 
pfomiigs, inaiteiada du aticrluin uii- 
Icrior. 

Ao ineio-ílla, o mercado apresentn- 
va-ae inulteradti. 

LONDRES 
LoMiiir.s, 'J. — O merc:ido de cnf*^ 

abriu hoje in:dl(M-:id(t (i:i íiberlura an- 
terior. eiil:mdo-s<! '.I.''!-;   p:u':i  m:ii(i. 

A cotução parn »le/.ifiid)io foi Ü7|'.i, 
altn de it d. da ulxiitiira niilerior. 

NOVA-YORK       * 
NovA-YoiiK. -. -- t) luiTcndo de caf» 

atiritl lioji* i-onl IíUíMI ile .i  ponio-;. 

líST.VriSTICAS SE.MANAF.S 
M\14» 

IlAvni'., 'J. -Stocit uo Ilavre: 
CnlV-í   do   Hrasll,     ü.TiiV.UüU   conira 

2.7»«.0üü. 
(lutr.is   procedências, 6TO.O0U  contra 

OCO.UÜO. 

NovA-YonK, 27. ~ Stocli nos Estndo»- 
Unidos, a.aaii.üoo snccas cootia 2.:iOi;.(iüu. 

KulrcRas seinannea, IIIO.OOU eonlra 
131 .OOU HOceas. 

.Supprimento visível, 2.07U.000 contra 
2.l)lU.UüU sacuus. 

KKTATISTICAS MKNSAKS 
MAIO 

{lA>iHcitc:o,   1. —■   Stoelt   em    Ilnm- 
bin-(ío : 

CaKn do llrüsit, 1.862.000 contra 
I,:!:i7.0üO saecas. 

Oulia» procedências, liU.UUU contra 
HU.OUU saeeas. 

Aiinu. 
NnvA-YonK, 4. ~ (i supprimonlo v*" 

slviil do inuiido, seiíundo a eslalislica 
da   llolsa  de Nova Yuili, eca   lioMlcio 
de 12.:iiil.Ul)U contra 12.017.UIJU saccas. 

HoTinnDAM, O — Café : .Seaundo oi 
alijarismos dos srs. G. nourinK& Zoon, 
ns entriMíOi *to'i porlo-; É-uropeon e 
americano';, no mez dn m:nt;o, toram 
de K7.KUU loneladas. i-onlia «l.'.:iiu tii- 
ni»laUas em r,;vi'r»-iro. 

No dia 1 as exisli-ticias enropi'-ns e 
americanas i-rnoi ín-çadas em fiSít.sOü 
lonelada», cujdra {,S-1.2ÜU na illa 1 de-, 
março. 

O Kiipprimento visível do innndo 
no dia 1 era orçado <'in 7:i2.2üíl loiuila- 
das, eonlra 7:!7.-10ü toneladas no dia 1 
dií ntai-ço o cnil.uUU ttincladas no anno 
iti!   lUOJ. 

O  CABflBBO 

EXTERIOR 
PAUIS, 2. Sobre  Loudrus, 25,ir, i)?. 
líliuxr.l.i.AS, 2. S. Londres, 25,21. 
NovA-YüKK, 2. S, Londres, -l,»? r>is. 
GEXOVA. 2. S. Londres, 26,1)1. 
LISBOA, 2. S. Londres, 42 31S. 
íluFNOS-AinF.s, 2.   S.  Londres. 48 5l8. 
1'Anis, 2.   Clicques desta  praçu   so- 

bre: 
Itália, por cem liras. 100 n|lil. 
liespanha, por 500 pesetns, "tí7,.',0. 
Allemnnba, por 100 inarc, 122 ;.:!|10. 
MAUIIID, 2.   Ágio  de  ouro,  :í4.»2  "1... 
llucNos-AiiiES, 2. A15Í0 ouro, 127.:í() "j.. 

RIO DE JANEIRO 
1110.2.-0 mercado de cambio abriu 

ririiif i-o.n os hancos sacando a 12i'»|"2 
1- 12 "ilt;. letras a 12 7i:í2 e comprado- 
res a 12 114. 

l*onco   depois   do   meio-dia   ainda 
uni:; lirnie se tornou o mercado, sen- 

tíjxa   de 
12 9i:i2 

l':utrailaH 
Vapor ii:o:lonnl 

II* lie .Siiiilos ; 
Mipor uUeilirio 

denie de lireinen ; 
vapor nlteinãn 

dinte de MainburKo 
vnpoi- nacional   ■ Itnncmi 

dente de 1'ernumbuen; 
•vapor Initlez 'Aden-, pi 

de WeltlnKloii 
Subidas: 
Vunor liiKiez lloUebj", |) 

nos-Alres ; 
-vapor niicicmnl 

va-York ; 
vapor^nllcnn^o     , ... 

|jni'ito; V 
viqior inicloiml    I-;speramt1 

Arac:iji'i. „ ,( 
SAíWOS, 2. 

l-'.ntradiis: jjl 
V;qmr alleini'in • PetropolIPft'proee- 

deijle lie lluinlHir|,'i> o esraUpi, com 
l|2 dias de viaKeni, calun vários 

líeneros, consit;nado a K. .lounstoii .V 
i:in.: 

vapor tielun .Servantess jii 
de l.iverpoul, eoin 20 dias ul 
ca !•;,'« vários |{eiicros, rouslgl 
S. llampsbire X Cia. ; 

v;ii)or nin'ionnl ' Santos,   pi 
do Mio  de  .laneiro.   e(nn tll 
vitiüem.   carija   vários üeiici 
Knado a ■■'. de Sousa Unnta» 

Viqior nocioiiul    Alexaildrll 
dente do llio de .laneiro.  coil 
ras  de viagem,   carga varlo»t_ 
consignado   a   llodolpbo   M.4nulinn- 
r;~ies. V 

Despaclindos; .y, 
Vaiior  naclonui    Santos» Mm Uue- 

nos-Aires ; 'ISF' 
vaiHM-  inglcz    . lleu-(:nacl»||S'^pura 

Nova-Yoi-li; iL'      '* 
vapor italiano    Itio ;\ma/0nas-   pa- 

rn (ieiiova. -'1 

i) 

pura 

Kedenie 
Sviagein, 
pdo a I''. 

edrnte 
oras de 

consf- 

proce- 
22 tio- 

,eneros. 

(IK)S .lOUNAlíS DO a 

Cliegoii hoje.    procedente 
rica do   Snl.    f)   piuptete 
Mata Ileal. 

Se;;nln para o Sul o pnqil^ 
nli;*!!» . ^ 

Seguiu para n   Sul o paipi^ 
nanilinco . 

1'MilNASi: 
t) puiiurte ' Allanli(|UO . di 

nliia    .Missagélles   MaritimH| 
para   a    n:dna    lioje, 
tarde. 

VlCTí 
Seiíiiin ii:ira o Sorte o pnc) 

(•"i.oalA.NOP 
Si'(;tiili p:ir:l o Nin'te 

,.  t. 
Aine- 

'Ue-   da 

mi 
I paid^ete 

O p;l(|neii 
i-l.oiUANOIg 

■ Itaipava seguB 

■a» O I O »» f 

Telegramias 
(Se/Tífo especial do   CornBo Pau- 

Imtano) 

ExportaçSii 
Santoa, 2. 

Vapor inglez Kaffir Prinre, sa- 
bido hontom para Nova-York. 
/errenner Bülow * Cià. . 10.000 
K. Mc. Langhlln .... 2.9f)0 
Carl llelluig & Cia. . . . 1.HB5 
Naiimann Oepp & Cia.   .   .     l.OOO 
Matheraon & Cia 1.000 
II. líllís   &   Cio         27.') 
The    Hílls Bros. &   Cia.   .        2n(i 
(iustavo (i.   Breger.   .   .   .        1BÍ> 

1fW98 
Rentllmentos tlsoaes 

Santoi>, !.'. 
A Hecehedoría de Itendas rendeu 

boje : 
Kxportação UllB(iSM7 
Impostos ;!03t$aiii 
h.starjipilh(i.i  lf,$,SüO 

Ib 17i;$91f. 
Vales-ouro 

Santos,  S. 
'luxas   que vigoraram  hoje para 

vsle.s-ouro da   Alfândega: 
London liank .•   ...   12 d. 
Kiver Hliile 12 d. 
Hrítish  liank 12 il. 
lirusilíanische Hank.   .   .   12 d. 
Hauco   Commcrcio  e In 

dustria  

hjs u 

O   O^fÉ. 
JUNDIAHY 

JuNr>iAiiv, -. — Toram hoje recebi- 
das, tiurnnlti o <liii, 11.^7 r^ccas de 
cníí*:, '<«ndo 9.'J77 para Santos e 1.330 
para S. Paulo. 

SANTOS 
S*NTOS, '^?.—Knlraraiii 
huje V.tJi'Jl sacca.v 

Kntmdas dcutel.* deste 
inez ;í*2.57í*       • 

Mrdiü 16.2S'»        # 
hlnlmdas desde  1.* de 

jldho 7JÍ58.323       • 
I-*orain vendidas tioje   10.000  naccas. 
Kxtstiani  hoje  om   primeiras  e   M:- 

gunda.s müns 920.4'>tí saccas. 
1'ase máxima. tí$700. 
Mercoilo frnino. 
I'as.ugcn9, i:{.717 saccas. 
IVsde 1." <lo mez '.^J.r>€9 saccas. 
Pauta semanal ^i^O réis. 
roRim hoje balUcadas com destino 

a Suntfn: 
Km Jundiahy.   .   .       7.C0S saccas 
]:ni S. Patitn .    .    .       1 12>      • 
Na Sorocaitana   .   .       l.'Jtt^'      ' 
Km Campo Liitiito. f<'*j      • 
No Brav  —      » 
No Pary        2.477      » 

13.717 
foram   entbarcaüas,   em    I,   '^^AA 

(-'•jram despachada^ etn 2, í».T.%\ 
sacros. 

Saturara desde o dia I.* do ínmr.: 
Para a Eun^n.  -   - saccas. 
I*3ra os Estados-Cnidos. 1&.:»S aae- 

•*as. 
P-»ra Bucno!^-Aírcs,       — saccas. 
I -ira MonlcTidea.   -  sacca-... 
P>»r eatiola;;*'»!.        vifrc-iv. 
< Confronto; 
V.n\ r-^nal prríotiu do anno passado 

fui e\\r: o roo\im*al<* de café vni San- 
tos: 

Entradas         'r:.*»*; scs, 
I>sd« I.-  *7.1is   . 
IVidr 1.* de juibo .    .   9.:i44.1_'7   • 
Vendas.  l&.OO»   > 
S4u.dE 1.101.16&    • 
Base máxima, 4|aoe. 
Mcmdo calmo. 

(Io   t;en)Iin(MitK itdòplnilit 
ij lll, com letras (iITi-nTitI, 
t   i-onipnulores a 1- ri|lti. 

Nc.■.^J posição Itícliou o mcrcuílf) 
('hlavcL 

SANTÜ& 
SANTOS. 2. — Na :ih<'iliiríi <It) nuTcn- 

iio o-í bancos sacavam n l'í "|J0. coiii 
ít-liiis de Cíiftj oilVnciUas a 12 7i:iil v 
coiiipratlorcfi. a Vi \\^. 

.-Vfílrouxou uni poiiro. hnixaiiilo a 
VI Tii:?^. mas logí» subiu i\v iiínn para 
VI ailó f i«»uco mais \w\x\v (larj Vi '»\\'i, 
baiiuíiriít. 

A,' 1 hora, t-omi-í.uutim os Imucos a 
sacar a VI \\\, coiii letras a V*. y(3i; r 
cinupriiiliircs a VI ili:i'J. 

<l iiiüK-ado liTlmu cslavíl foni o 
hnrn*ario a 1'^ 7|.T-'. lulra*; a i'.; IH «í 
compradores a 1"^' Jillf». 

S. PAULO 
o Lntidon and ltt\fr IMah* Uank 

ailoplou i>an» a stia tah'*IIa a iias*? tir 
VI 1»|.TJ *: os. del^ai^ haiicjs a d'* 
l:í 1|S. 

O llrasilianischr P.ank Tür iJruI*.- 
rhland e n l;riti h Itaul. or Sniilh 
AiitíTica niodiriearam a labelta. mais 
(arile, para 12 :{|1G. 

1'oiiri» deitois das 1* honis, jíi esla- 
vain os l>ani'OH oíTiTeceiido sa<|Of?» a 
12 llS ; áN 'J 11- horas, n 12 f»|ll'J. v ás 
10 li-aras, a 12 3iir.. que M tonmu. 
drntrn de poucos minutos, i^i-ral. 

O Banco Oimmerciah* Italiano t-n- 
ini*i,*ou logo n ofí«-rccri- pup4l rrpas- 
:.:ido a 12 7|32. rplrahiiido-se em ie- 
;,iiida. 

Aiilrs fie 1 hora ila tardr. o nierra- 
do firinnu-se. C'n*^í>h'-^"**""'-** '-^ l'ase 
d.- 12 I|1. 

O Merra4o f^rhAo MPaa. Sraie r«M o 
BrItUli f liraKtlisBliirlii* ksak saraad*» 
a 12 ;t32 «- AH nulrns & 1^ Sfl. 

O MoiíMfali» «l*a ■ejrnrloH Ho «lia. 
raaáMrraJo rf-^alar, f*! r^ali7a4« *»% 

i rstrrnw» «e Vt \^ e It l|« 

! A* Uxa 4e \i 3|SS. ^ar f*! » «fS- 
i elal à* liaMleai, p^ra If iru a 90 dim» 
t«lr tUtx, a libra «>-:rrlis:i Tsle Vít»»i, 
í « frasro #«SS e • m%*f* Tlfx,. 

A' ti<U MÍI|I6'. a IIHra fale t9»«a, 
' • fraaro %lfi\, • ksarrn K'*:^, ;: Tini fui- 
( llaaa j;!-/ rrai rri% fi.rtf-» :^tftl r ■• 
1 dalUr ItltW- 
t €K «nherABO* X-iTxm I^B>!1«|0« a jiVMl), 
* Mal» «»J nit>R*<. 

12 d. 

O caso dos títulos falsos 
Santos, 2. 

A Câmara Municipal desta cida- 
de constituiu Heu advogado nessa 
capital ü dr. Theodoro de Carva- 
lho, para acompanhar o inquérito 
sobre oa titulon falsos da Câmara 
Municipal de Santos. 

GommUeão solentifioa 
Rio, 2. 

Partiu para o Chile acommisííão 
scienHíica frauceza.   que vai    estu- 
dar OH Andes o a ItoHvia. 

Titulos brasileiros 
Bolvi   d''   l^ofi- LlUmas cotaç-V^ na 

; 1^79     
: 1919, 4-V.  

]«95. í-J..  
: FtxnnK-Ln*^   .... 
• ume de Miil      .   .   . 

W 1(4 

IM 
m    liM.- 

A temperatura no Rio 
Rio, 2. 

O máximo da temperatura, hoje, 
nesta capital, loi de 2ti", 6. 

Ministro da Fazenda 
Rio,s. 

Subi» boje para Petropolis o abi 
despachou com o ar. presidente da 
Kepiiblica o dr. Leopoldo  de   Uu 
lb''<es, niiaí.^ilro da l''azenda. 

Koram a:'»iKnados, entre outros, 
ou bcguínlea decretos; 

—Abrindo ao ministério da Fa- 
zenda o f.redilo e.\lraordlnario de 
2.::iiii;27ü$aüO, paru aer o Uauro da 
l*,e!>uh!iea do ItriiHÍI ereditado pela 
Búnmia de Iti^. Il-(.0fl0, au cambio 
d.i II Mr^t' d., por ell« adquirida, 
em virliide do autorização do fço- 
verno, afim de oía.'orrer ao paga 
meiito no «ISolivian Syndientei, do 
proo ajustado pela reouneia da 
eon<-esKão, ipie lhe fez a Hepublica 
>l.'i holivia, em 11 de junbo de 
tHOl, pnra adm'ntstrar o território 
do Aere, e hxun assim outras dcs- 
pc.ias proveniente» da mesma ne- 
(çü'*ia»;ão. 

— Nomeando :<* ecetipturario da 
Mfandega de Manáo* o ar. João 
llaptísta fiuimarães: 

- Nomeando 2." cscriplurario da 
l>ele^'ania Kísesl, na meaoia capital, 
o sr. Luiz de Albuquerque Mara- 
DbSo.' 

Ministro da Viaçia e ladastria 
Rio. 2. 

XÃo eompareeeii boje   è   fua se- 
nr.'t.iria o dr. I.aurr.   Mfiller,    mi- 
n:«(pi da Viac-io e Industria. 

A Oeste de MiM* 
Rio. 2. 

ronsta que boje firoo assentada 
eatrí- o sr. LeopoHo de lialbües. 
ministro da (-«/enda, direirtoris do 
Hrnfi!i>inf'-lf fltinl. e debenlühstjn 
da Or->te de Minn.-, a compra des 
s» .-ompaDbia pela quantia de . . . 
li-jn.tiM libras, em liiulos de leaci- 
itú(, de [•arantia das estridaa d>> 
í»rro  e'2noooo$-iOO a diabeiro. 

PríU* lmfêttu»g 
Rio. f. 

ivio   noturno, <é|^iia bo;>? para | 
essd   --^piial   o sr. Aalanio llenri- j 
que? de \ at<'.anc<llo«, preao é requi ' 
»i.;Jo ^0 chefe de polict» desse   He- 
lado. ao que   eoasta.   por se aebar 
implicado  aa  (aMSeaçio doa titn 
loa da Câmara   Muaieipal de San 

Alniiranlu Jnronymo Qonçalvei 
llin, a. 

laioeliiouse iKije, AK 4 1|'-'da tar- 
de, iiahiuilu da ma N. S. dn (.'opu- 
cabana n. II, n com extraordiná- 
rio ufompanhamcnto, o enterro do 
almirante Jcronymo ilonvalvos. 

As bonrna militares foram pre- 
atadas por uma divisSodo E\ercilo 
e pelo corpo de infantaria da Ma- 
rinha. 

Entro oa muitaa |;rinaldaB que 
cobriam o cal.xio mortuario, viam- 
se os ofíerecidas pelo eonlra-almi- 
ranlo .lulio do Noronha, ministro 
da Marinha, pelo Uuarlel General 
o pela KsROla Naval. 

A divisão do i:.\eroito ora com- 
posta de duaa brigadas, a primeira 
sob o cammando dOKonornI Calla- 
do e a acgunda sob o commando 
do Rcneral   Medeiros. 

A divisão de infantaria da Mari 
nhu era conimnndnda   pelo eapitão 
de mar e guerra   Marques da Ho- 
cha. 

Comporecerom «o enterro os srs. 
contra-olmirantcs Júlio de Noro- 
nha, ministro da Marinha, e Justi- 
no de Pxoença, oheíe do Estado- 
moior (ieneral da Armada. 

O sr. presidente da Uepuhliea te 
legrapbou ao sr. contra-almirante 
Júlio de Noronha, apresentando 
condolências a Marinho nacional 
pela morte do bravo almirante 
üoni.-alves. 

Estiveram representados no en- 
terro 08 srs. marechal Paula Argol- 
lo, ministro da (íuerra, e general 
Uibiano Costallat, chefe do Estado- 
maior General do Exercito. 

No cemitério de .S. João Uoptís- 
ta, onde o corpo íoí inhumado, usa- 
ram da palavra o deputado dr. 
Erancisco de Sá, em nome dacom- 
mÍHsão gloríficadorn da memória 
da hloriano Peixoto, o cupílfiole- 
ncnte Hrosil SílvaJo e o estudante 
Silvino Piulím. 

Ak-iii dns Rriiiiiklaa mtMiciona- 
das, viam íio sobre o íerelru rica» 
cori"ias oííer.-.ilan \it.U\ l!ríf;iiila Po- 
lieiul, ExeiTilo, lialalhão Naval e 
outros. 

Congresso Federal 
Rio, 2. 

InfllallH-9c amanhã o   i:onKreaso 
Federal, rnm   aa   formiilidadei    do 
eslylo. 

FallDClmento 
Rio, 2. 

Telegramma do Caxambii trans- 
mittc   a   noticia de haver fallecido 
oUi _p. e$p)a.. sra. d. Uieardipo He 

zonde. 
Trabalhos do Conuresso 

Rio, 2. 
SRNAIJO : 

Presidência do ar. Pinheiro Ma 
chndo. 

Tralou-ae hoje da eleii.'iio do lis- 
tado do Pinuhy ; o «r. Coelho Uo 
drigues pediu Vista dos papeis. 

Tomou a.^sento o sr. Eelippe 
Schimidt, reconhecido senador por 
Santa Cathorína. 

GAMAIIA: 

Presidência do sr. Trbano doa 
Santos. 

Foram hoje reconhecidos e pro- 
clamado» deputados os srs. Felix 
(In.spar. (ionçalvcfi Tourinho e Adal- 
bíTlo (iiiimnrãe«, pelo 3." dístrícli), 
o P/iinnhí).i Monlenef<r(i, pi'lo V." 
dn lifthia; lior/»eH Monteiro, Ciii- 
VHIIO i:iii'alciinti e Muiirícío de 
ALireii, pelüí.", e üelisíirio de SOUHU, 
pelo 1." do lüo de .laneiro. 

lieunídos esles S nos iri4 ja re- 
i'Onheoidos eleva se a lliü o nume- 
ro do deputados profilaiuadoa, que 
hoje mesmo prestaram compromis- 
so regimental e tomarem parle na 
organização da mesa e das com- 
miMsòes. 

l''altam ser reconhecidos hO, a 
saber: Amazonas í, Pará 7, I5ahiâ 
fi, Minas 15, S. Paulo t, Distrícto 
Federal 10, .Sergipe íe Malto Gros- 
so ■{. 

De Bello Horizonte 
Rio, 2. 

Communícam de Bello Horizon- 
te que o dr. Chalmers. director da 
Companhia Minas do Morro Ve- 
lho, publicou uma memória, que 
produziu sensação, aconselhando a 
exploração dos rios c o exame, 
pelo governo, das jazidas de mine 
rios que nelles se encontram. Diz 
que o lucro será iiiimenso. 

I^ede uma subvenção para esta- 
belecer íabríi^as de cyonureto c de 
explosivos. 

O "Barroso" 
Rio, 2. 

Telegramma.s de Santiago dizem 
que a ofücialidade do Barroso será 
hospedada uo Motel de França. 

O commandante do liarrOHO foi 
autorizado pelo ar. ministro da Ma- 
rinha a tocar no porto intermediá- 
rio entre Punta Arenas e \alpa- 
raiso, allm de encontrar-se allí com 
a e.squndra chilena sob o com- 
mando do almirantes Montl. 

3 de maio 
Rio. 2. 

Nenhuma festividade haverá nesta 
capital   par.i   commemorar a   data 
de amanhã. 

Revelações ao Senado 
Rio, 2. 

Diz->>e que naa primeiras sessüei 
do  Senado o sr. \ icente   Machado 
fará   importante» revelações, relati- 
\antente   ú questão dan   fronteiras. 

CoDSulado do Rio da Prata 
Rio, 2. ■ 

Consta   que    haverá   brevemente 
uma   modibcação   diplomática   DO 
con^iulado do Í<io da Praia. 

COM • sr. presidente 
Rio. 2. 

Estiveram boje, em Petropolis, 
com o sr. presidente da Republica, 
o dr. Pedro Moacyr c o delegado 
doe chefes federalislas que emigra- 
ram para o Uruguay. 

A conferência foi reservada, pare 
cendo que osr. presid,.-nle attendcrá 
a «Iguiiaa rerlaina.;'!»*^ que lhe ft>- 
r«ni feilaa. 

AtioolBtSo medloa 
Pariu, 2. 

Informam da Madrid quu »e deu 
nnquellu ■'apitai a inauguração de 
uma junta medica bispano-ameri- 
cana, lormadu fom alguns clínicos 
quo tomaram assunto no reuunte 
congresso medico. 

Nossa mesmo sessSo de inaugu- 
rocSo foi opprovada a uniilca<,'ãoda 
estudos ft a valídodo dos títulos 
Bcientiflcos. 

A Bltuaçfio na Turquia 
Roma. 2. 

A ootual situação em Solonico 
tom fornecido largos oommontarlos 
nesta capitol. 

Correm aqui boatos olarmontcs 
sobro a gravidade do factos que 
alli ac deaonrolnm o móis apprc- 
honslvosctornou o espirito publico 
com a ordem emanada do minis- 
tério da Marinha, hoje, fazendo, 
por um telegramma, partir para as 
aguOH dn Turquia a esquadra ita- 
liana, oncoradn no porto do Ná- 
poles. 

Uizcm que o governo tem troca- 
do seguidomonto despachos tele- 
grophicos com o morauez Molas- 
pina di Garbonarn, embaixador da 
Itália em Constantínopla. 

Esporo-se a todo o momento no- 
licios do embaixada italiano sobro 
os incidentes que se deram nas ruas 
de Salonica o dos quaes resulta- 
ram vários itolionos feridos. 

Greve na Escócia 
Londreit, 2. 

Di/.cm de Glasgow quo es operá- 
rios, empregados em estaleiros de 
conslrucção naval no rio Clyde, de- 
clararam-se boje em greve, exigindo 
reducçâo das horas de trabalho que 
julgam excessivos. 

Os grevista», cujo  numero '■ su- 
perior o trcs mil, guardam ottitude 
calmo. 

Festas á Argentina e ao Brasil 
liufinox-Aircn, 2. 

.Noticiam de Santiago que o com- 
missão da feslcjún, organizada para 
a recepção da ollleialidade brasilei- 
ra, resolveu lambem extcnder as 
raanifoslni'ões de amizade e aym- 
pathia ã Republica Argentina cujas 
bandeiras, por essa occasião, aer.üo 
enlrelnçailaa com us do Uiauil. 

A popiilnção düquella capital,as- 
socíundo-se ã idiM da comnii.i.são, 
lurá deiiioiislrações   á Argontinu. 

Inilepnnüencia argentina 
lliicnonAiraf, 2, 

Pura a commenioração da inde- 
pendência argentina, cuja data se 
passa no dia 2U dn maio, pruparaiií 
M: nesta capital grandes festas cí- 
vicas, qiie deverão ser revealidas 
do maior brilhantismo, 

trtincaç&o de divida 
Buenos-Aireu, 2. 

Consta nesta  capital,  com   bons 
fundamentos, que é intenção do go- 
verno argentino decretar o unitlca- 
ção da divida publica. 

Buenos-Airea, 2;" 

EXTERIOII 

As festa* rai PsaU Amas 
hueno<-\irrA, 2. 

Tele^npbam    de   l*unta   Arenas 
que continuain alli brilhantea as 
f^la< em !ioenei»»rem a ofücialida- 
de do mT»éor fíarrofr,. 

O commsníUaie -k» l»?llo rsso d» 
guerra lir»iiilMro pr"»<-al* !«<-„'tiir 
t»r.4-f«r» (:r»;ími psr» o portn de 
Xaijiarjtfo. 

Baaqaete de despedida 
Buenty-Airr*, 2. 

Realizoo-ae era Saatiago, s*inia- 
do t»l«çramma« dessa procedeacia. 
■ai banquete áe deajiedida offereH 
do pnr Tarioi persona^a*   da alt> 

i «xriedade ekilesa ao dr. Penr. 

■sJàíéáíi!ãiSi&^ 

No Hospício de Alienados desta 
capital deu-se o fallecímento do 
pintor Ulaneo Aguirre, quo allí ."ie 
achava em tratamento. 

Abertura do Congresso 
fíacnoif-Airus, 2. 

Está determinada   para   breve a 
segunda    abertura, neste anno,   do 
Congresso argentino. 

Registo civil  bugnairense 
Buenos-Airü;., 2. 

O registo civil desta capital ac- 
cusa o seguinte movimento no mez 
de abril lindo ; dois mil quinhen- 
tos e setenta e dois nascimentos, 
quinhentos e noventa e dois casa- 
mentos e novecentos o sessenta e 
dois óbitos. 

As fest.is do   1° de maio 
IJiiriioi-Aire", 2. 

As festas aqui organizadas pelas 
sociedades operários, soleimizando 
a data consagrada «o 1 rabnlho, es 
tiveram imponentes, não se tendo 
passado nenhum incidente des- 
agradável. 

Apreciação de <La Nacion> 
Buenos-Airef:, 2. 

.•\preciando o sympathico movi- 
mento de aflabílídade internacional 
que, na actualiilade se desenvolve 
na Europa, determinando visitas 
reciprocas dos chefes de Estado, La 
Nnrion, em longo artigo que pu- 
blica, diz que a tendência da Euro- 
pa é para a paz, tendência essa re- 
velada pelas amistosas visitas dos 
soberanos. 

Noticias de Salonica 
Paria, 2. 

Oizem de Víenna que as notícias 
allí recebidas de Salonica .são mui- 
to inquietadoras. 

Fíeferem as mesmas a ottentados 
feitos em propriedades particulares, 
tendo-se dado muitas explobões a 
dvnamite em vários pontos, produ- 
zindo grandes estragos. 

Aquella ridade da Turquia, pelo 
que se diz, ocho-se conílagrodo e 
revcstem-ae do grovidode os contli- 
ctos allí desenrolados. 

O i.° de maio em Vienna 
Pari», 2. 

Telegrapham de Vienna quo du- 
rante as festas do operoriado da- 
queilo cidade, solenninando o 1.°de 
maio, varias desortien» se estabele- 
ceram, havendo intervenção da po- 
licia. 

lletiraram-se feridos muitos ope- 
rários. 

Tafio cm Lima 
Biícnon-Aireu, 2. 

Despachos ile Lima referem ler 
desabada sobre aquella capital me- 
donho tufão que, pelo espaço de 
duas boras, devastou a.cidade.cau- 
sando sérios prejuízos as edifica- 
ções, arruinando-as. 

A população da capital esteve de- 
bai.xo da impressão de um pânico 
borrivel. 

Entre francezes e italianos 
Paríf,  2. 

Referem noticias aqui recebidas 
da fronteira italiana que num pon- 
to da mesma os soldadoa francezes 
travaram forte rixa com oa solda- 
dos italianos da um poeto próxi- 
mo. . 

De parte a parte boure feridoa 
levemeate. 

Edurds VII CM Paris 
Paria, 2. 

U eapectaculo de gala que na 
f^ntn/ã- Franfait ae realixoa em 
bomeosgem insobrrano inglez. es- 
teve verdadrtramentedealumbraaie. 

Repn?seotou-sea peça de UoBaay, 
L'^t:trK Hftnr^r. 

No tbeatro foram o rei EJt;ardo 
e o pre«ide»le Ijont^t recíbido» 
(»lo «r. Jule» riarefie. 

A rr.ultitóo. qn< e«'3.ionava é 
porta da Comtriiie, acciamoa deli- 
ranlenr.ent* o monarcha ioglez. 

O   díre>-tor   da ComéJif, sr. t:ia 
retie. apr^^^nton    ao    rei    Kdnardo 
as   Botabililade* arti«ti<-as   que to- 
maram parle   na   repres*Bt»-ão de 
gal» 

A' sahkia do tbeatro. aoTaa ova- 
. õea partiram do pcvo. que esths- 
^laslicanirate virtoriaTa aoa ma- 
Heataie c o preeideste Loubct. 

í 

A Imprensa parlslensn n o rei 
Pttria, 2. 

A imprensa parisiense, cm quasi 
Ioda sua lolallilain, consagrando 
grnnden artigos us leslividadeii qiie 
alli «o reolizom preaenleinenlo, fe- 
licitam HarÍH por ao moalror liei 4s 
suas tradições do uorlczia e hospi- 
talidade, recebendo, com fousto e 
brilbantiamo não communs, o rei 
do Inglaterra. 

Esses jornaoa regosijam-«o com 
o choque rccobido pelos nocionolis- 
108, cujo despeito devo ser intenso 
deanie das expontâneas manifesta- 
ções de cordialidade o sympothía, 
apresentodoa pelos parisienses es- 
tes últimos dios e todos olles se 
referem as relações amistosos frun- 
co-inglezas, tecendo elogios ao au- 
gusto hospedo da Kronço. 

Uffl dito de Eduardo VII 
Paria, 2. 

Em um internivto com alguns 
representontes da imprensa pari- 
siense, um offioial da comitiva do 
rol Eduordo declarou qun o mo- 
norcha disse scnlirso feliz com o 
suo viagem íi França, mostrando- 
se, ali-m disso, penhorodinhimo com 
os monifestoções que tem rcebldo, 
pisando solo froncez 

Visita de Loubet ao   rei  Eduardo 
Paria, 3, 

O sr. Emilio Loubet, retribuindo 
a visita quo lhe fez o rei Eduardo, 
dirigiu-se pelas nove horas da ma- 
nhã à embaixada inglezo, no  fau- 

\ bowij Saint llonoré. 
O presidente da Republica foi 

ohi recebido pelo monareha, com 
quem entretevc animada palestra. 

Revista militar de   Vinccnnes 
Pana, 2. 

No laiidaii presidencial, tirado 
por seis covollos montados por 
soldados de um batalhão de arti- 
lharia, o rei líduardo VII e o pre- 
sidente Loubet partiram parn \ in- 
cenncs, onde aBsistirão á grande 
revista militar. 

O ministro da Guerra, general 
André e o chefe do caso militar do 
presidência general Uubois seguiam 
também em landan; logo após 
iam, occupando outro carro, air 
Edmund J. Monson, cmliaí.xador 
inglez nesta capital, o almirante 
Foiirnier, general l.acioix e o ciie 
fe do casa civil do presidente sr. 
Combarieu. 

Escoltava-os um pelotão ile cou- 
raceiros. 

A' paf.sogeni dos carros o po-.o 
erguia ,'reiieticcs \ iva», ncrlamiiiulo 
o rei (Ia Inglaterrii. 

O Iciiipo está iiubliido. 

Festas  cm  Pondiohcry 
P(i.ria, 2. 

Dizem de Pondichery,   na índia, 
que a população da cidade está em 
festas, uor motivo da   visita que o 
soberano     da     Grã-Urotanha 
actualmente ú [''rança. 
A imprensa e as festas de Paris 

Londrca, 2. 
Os jornaes desta capital, fazendo 

eonsideri^õee ooHr^ Ó» dcataStOl^m 
quo a França recebe na sua capi- 
tal O rei Eduardo Vil, felicitam-se, 
tecendo pbroses encomiasticas aos 
francezes. 

Saudaçãea ao rei 
Paria, 2. 

Respondendo ús saudações que 
lhe apresentou a Gamara de Com- 
mercio, o rei Eduardo disse que o 
seu maior desejo '■ o de ver con 
tinuar a França e o Inglaterra, 
unidas e como campeões do pro- 
gresso c da civilização, id<-al por 
que sempre  se bateram. 

Regulamentação do   trab&lita 
ISaenoa-Airea, 2. 

Nas quatro primeiras sessões da 
da Câmara dos Deputados, cuja 
reabertura se dará brevemente, 
a attenção dessa casa do Congresso 
será occupada com a questão j* 
allí debatida, regularizando as ho- 
ras de trabalho   aos operários. 

Ao que consta, ficarão de(;rels- 
das oito horas de trabalho diário 
para os homens e seis para as 
mulheres. 

Lei sobre o   consórcio 
Londrca, 2. 

A Câmara dos Communs ap- 
provou hoje, em segunda discus- 
são o projecto que estabelece uma 
lei permittindo o contrato do cosa 
mento entre viuvas e   cunhados. 

giiiii diroRÇãn do liuenos .Mrci. •> a 
f/i'tlivmfi loi incorporar »o a í(o- 
drigo Lub ), obtdeinido nus nigna-.s 
qiiii nslo fazia, 

Itíifl—Llotalba de IVqiiarv .iiti» 
o exercito imperial, uo mnnilu do 
general .Manuel Jorge Mrdrigiies, <' 
o republicano do Rio lirandR i.'o 
Sul, dirigido por liento GürculM-i, 
O general Rodrigues tevo o lilulo 
do barão do Taquary, ein r.coiii- 
ponsa dcis: feito de armas. 

n»<a 

Notas 

faz 

Fuzilamentos na Hespanha 
Puria,  2. 

Telegrapham de Madrid dizendo 
que na localidade rie Inflesto, na 
província de Ovíodo, se deu hoje 
um selvagem ■■ondicto, provocado 
pela guarda civil que, durante dez 
minutos, íez seguido tiroteio contra 
o povo indefeso. 

Do borboro fuzilamento resulta- 
ram innumeros feridos o seis mor 
tos, entre os quaes duas pobres 
sexagenários que foram atravessa 
das pelas balas da policia, quaiido 
tentavam fugir,do horror dessa ver- 
dadeira carni/ieina, com.-nettida cy- 
nicnmente pelos mantenedores da 
ordem. 

O commeroio Iccol fechou suas 
portas e quasi todas os jancllos das 
habitsções; nss ruas e praças, fo- 
ram côllocados pannos pretos o que 
dú à povoafõo unV tom triste c lii- 
nebre. 

A Gamara Municipal do Inliooto 
pediu o suo demissão collectiva. 

Toda essa tragédia verponhOBa.ó 
ainda resultado das ultimas elei- 
ções. 

ErilliUK lILISlilllL' 
PEI.t» 

Barão do Rio Branco 
:>     IIR    MAIO 

1652 —O sargenlo-mor Antônio 
Dias Cardoso destroça os bollan- 
dezeu na margem esquerda do Ti- 
gipio tPernambucoV 

ItiW) — Nasce na cidade da Ua- 
bia Sebastião da Rocha Pita, o au 
tor da Hiatoria da Amerira Por- 
tur/ueia, publicada em IT.V). 

Í8t8—Com a escuna Oriental 
fona Sena Pereira, no Pruguav. o 
Pas.so de Vera (A data deste feito 
foi erroneamente citaJa naa Mêmo- 
riaa e Reflexi'ea que p iblicou o fi- 
lho de Sena Pereira). 

1S21 — Abertura da Assemblea 
Cocstitninte pelo imperador d. Pe- 
dro I. .... 
 Combate nas  linhas da Babia 

entre as tropas brasileiras que si- 
tiaram a cida-Je ao mando do gene 
ral L-ibatut. e as portugueza* do 
general Madeira. Foi ap-^nas um 
reconbecinicnto ou aimulacro de 
ataque. .    . . 

1^24—Jaramecto da CoDstitaiçao 
do Império na Babia. 

182<>-A eaqnadra ariientina de 
Brov.n, perseguida pela brasileira 
de Rodrigo Lobo, atraTcssa o baa 
CO Ortiz. 

A fragata Xúthero'/. comman- 
daate Nev.tOB, aTcníurá w lambem 
«obre o Iwnca e encalha. Nessa 
posí.-ão r)aten-«e ■om a irarsta ar 
írentiní Vintr e Ciiico de Uaio, qne, 
tentando aaaaltar o naTio brasilei- 
ro, umbem varou. Os   doía na-. 

Hoje, dia feriado da Itcpíibljón, 
em commemorsção da data dii iles- 
coberta do lirasil, a bonda de 
musica do Torça Policial locara 
II alvorada cm frente ao paliic:ío 
presidencial c UM residências dos 
srs. secrctoríos de Eatado, chefe de 
policia e commandantn geral da 
Força Policial. 

A' noite, o palácio o ns reparti- 
ções publicas illuminnrão as suas 
fachadas. 

U sr. presidente do Estado essi- 
gnani hoje os seguintes decretos: 

Perdoando /.eferino l-rancisco da 
Silva do resto da pena de doze an- 
nos de prisão cellular a que (oi 
condemnado pelo jujy da comaren 
de Arcas, cm sessão de Iti de se- 
tembro de I8f)(i ; 

— perdoando Pedro Ferreira Uus 
Reis do resto do pena de lozd aniiu- 
elres mezes de prisão simples a (\uc. 
loi condemnado pelo jiiiy da co- 
morco de S. Símão, err. 1» ue feve- 
reiro de I8!i7 ; 

—perdoando Juvenal di- Sã do 
resto da pena de dois mezes o d. z 
dias de prisão simples u quf! fó! 
condemnado pelo jurv da coinari-.i 
de Batalaes: cm ^i de ]-.ini;j Uo 
1H02; 

— perdoando Ni::üla l.conardi do 
resto .;.'• jiciis de cinco annos e 
quatro mezes de prisão celluNir a 
que foi coiiileninado pelo jury da 
comarca da capital, em H de março 
(le ItiOl ; 

—perdoando Ago.stínho Gii.semíro 
\ícgas do resto dn pena de '£> an- 
Dos de prisão cellular a que foi 
condemnado pelo jiiry da comarca 
de S. Pedro, em Ul de julho cie 
18fl9, reformada para 17 annos de 
prisão cellular, por occordom do 
Tribunal de Justiça, de IS do no- 
vembro do mesmo anno; 

—perdoando   ao   soldado   do 2.» 
batalhão,   Manuel Guimarães Gua 
nabara, o resto da pena  de quatro 

-annos de   nrisàà   con]^j;abaIhÇ,,-j|.it^; 
que foi condemnado paio Cocselho 
de Justiça, cm 22   de    selenitro a^. 
1902, pelo   crime   de  insuborúina 
ção. 

Por decreto de 1.° do corrente, 
o sr. presidente do Estado mareou 
para o dia 31 de maio as eleições 
estaduaes paro preenchimento da» 
vagas de senador e deputaio dei- 
xadas no nosso Coii;-'resso ))da re- 
nuncia dos drs. Joaquim l.opos 
Chaves e Lladislau llerculano de 
Freitas. 

Fo) hontem despedir-se do sr. 
presidente do Estado, monsenhor 
fiiulío Tonti, arcebispo de Ancyra 
e representante dn Santa Sc junlo 
ao governo do lirasil. 

A( ompanhavura e. e\a. revma. o 
auditor da nunciatura monscnlior 
barão de l.eoai e o vigário capitu- 
lar desta diocese monsenhor Ma- 
nuel Vicente da  Silva. 

Em palácio foram os visitantes 
recebidos pelo sr. dr. Mello Pei.xo- 
to, secretario da .-Xgricultura dr. 
Álvaro de Toledo e capitão Pedro 
Arhues, oíli'-íal de gabincíí e aju- 
dante de ordens da presidonciíi. 

Monsenhor Giiilio Tonti declarou 
ter recebido do nosso Estudo u me- 
lhor impressão, achando que .3 nos- 
sa capital tem o verdadeiro aspe- 
cto de uma cidade curopra. 

O illustre repríBC-ctante   Je   ."-^:ja 
Santidade parte hoje,    pelo noCur- 
no, para o   Uio,   <hi  onde   stg:i!rii 
para Petropolis,    sede   da   nuncia 
tura. 

.S. e.\a. revma.  será   lev.Tio, 
carro de palácio, alè H.   cstoçi'"i 
Norte pelos srs. dr.  Álvaro d-   I ü 

ledo e capitão Pedro Arbue.^. 
Irão á (furp opreseutar-lbe -Ij-.; -;- 

didas os srs. secretários do Estado, 
representantes do Cabido e do 
Cle\> 

♦ 
A í.:ommis.ião Centrjl do Parti- 

do Republicano reconheceu >> di- 
rectorio político dé Santa Kita do 
Paraíso, constituído pelos srs. dr. 
Joaquim Gabriel Villeln de Andri, 
de. Manuel Corr.-a dn Sousa Lim.'», 
ilr. Tbiago yuo.sso, Joaquim de 
Paula Nery o Jocintbo José da 
Silva. 

O sr. secretario da Agricultur.i 
pediu, por telegramma, ao sr. .Al- 
fredo Azevedo, residente em llapi- 
ra, que representasse s. exa, na 
Festa das Arvorea que boje se rea- 
liza naquello cidade. 

em 
do 

Publicaremos amanhã na itifo^^ra 
—e para iabo jà demos instru. çõ^i 
ao DOssú correspondente telegraphi- 
co— a mensagem que o ar. presi- 
dente da Republica dirigirá hoje 
ao Congresso, por occasião da aber- 
tura doa trabalboe legislativos. 

E' excnsado chamar a attenção 
dos leitores do Correio psri eíse 
importante documento, o primeiro 
que o aotual preaideate dirt^e ao 
paiz historiando os seis mezea iai- 
ciaea do seu governo e onde. a!i*Di 
do maia, ae eocostrarão Cn plano» 
das obras para melboramenio do 
porto do Rio e o minucioso bislo- 
rico da pendência do .\ere e de ou- 
tras questões de limitae. 

♦ 
\'ÍDdo :ie sua faaínda em Maca- 

h-jbas, r.hesrm heotesi. a« 7 e 
meia boras ds BCite, a esta 'apitai 
o sr. dr. Doxi2.ír-^i Corr--» de Mo- 
raes,     vice proSiüeale    d*>   Ks'! 

• i 

/ 

i 

'■■% 

•I 
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  ca 
coBt««Biram safar quaai ao mesrro 
^^A  csqMdfS  stctattu a»-l*B0*fMha4sd« aoa ejuaa. taiau ». 
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Na eiiiarjo da l.ux «Kiuirliivaiii 

t. e.va, uUm ilo mcmliroa Uu tua 
Ismilin, muKoi uorruligionarioa po- 

lilIcOK u umiKú» purtiuularoí, i-uiuu 
nonii'» liou (ui impoaiivol CIJILT, O* 

■ra. dr. AUaro de 'l'úledo « uA|iilâi> 
PeiiiO ArliUiiK,' oMluíal do ({iiLiinotu 

a ojMilimte de ordeiiH da prcMden- 
cia, 1-. pronenlando o «r. |iic>iiil<'nto 

do r:'<'iidü; ilr. Mello l'el.\otu, NP- 

oriijrij da AKrli'ulliira « BCII olll- 

rial <IL' Kolilnetp, dr. CrcHCCncio 
CoMa \ dr. KIrmiano Hiii(o, ao- 

cretario da rAzendu; dr. liento 

Uueiio, «ecrotario do Interior e da 
Juiliva: dr. I.uiz Piza, iliele de 

polirio; dr. ItuliiSb Jiinidr, «eMdor 
Lacerda Kianco, dr. Siqueira Cam- 
poi, dl'. I''radorioo Aliranüliea, dr. 
Ileifiiluno do Kreitex, dr. Carlos 
de C:ani|i08, dr. AlljU(|uerr)uo Una, 

dr. Aiitúiiio de Ciodoy, dr. Csrdoao 
de Almoido, liarAo do .\Kular Vol- 
lini u Hr Antônio (''idolis, chefe do 
IrAícAO da 'S. l'au!o llailuty.. 

O «r. dr. DoiiiinKOK de Moraes 

aogiiiu no ''arro profldcncinl, ii>'Oin- 
panlioüo doa ara. dr. Álvaro do 

'l'ol<''lo e capilüo l'cdro ArUues, 
para Hita rusidonciii, <i rua do Itia- 

cbuelo. 
♦ 

l'or onria recebida ncAla capital, 
procedente de l'arÍH, Rabe-uo que o 

exímio pintor pauliula Pedru Alc- 
Nondrinü llorRcs, pünsioniain ilo 
ICüludo nuquclla capital, acolia do 
ver coroados o« acua c8lori;o« c o 

aeii lii<llo tolcnto de artista, conse- 
guindo collocor no .Sn/o;i deste 
unno, CIOíH doa aeus quadros. 

.\ distinci.üo feita ao nosso pa- 

lrÍL-lo não <■ pequena o nem Rracio- 
sa, implacável como <' ojury desse 

ccrtomcn artístico, ab qual concor 
rem reputados mestres. 

♦ 
l'or intermédio do deputado Car- 

los Cavalcanti recebeu o sr. minis- 
tro da Viacuo um ofltcio do sr. dr. 
Krnncisco Xavier da Silvo, gover- 
nador do l-lstado do Haninn, com- 
municanilo lhe i|uo no município 
de Sunlo Antônio do Imbetuvn, t;o- 

. m.irca de l'onla (Irossn, foi descn- 
bcrlii uma mina de carviio consi- 
derado de lioa  qiinlidadc. 

A exploração dessa mina depende 
ainda de cíiludos, allm de se veri- 
Ocur ai i- extensa e rica. Dista U 
kilomelros d.i estrndn de rodniçem 
qiir li(;a l'0Dta ilrossa a (iiiara- 
puuva. o 'M kilomelros da estrada 
de   lerro H, Paulo a llio (irandc. 

♦ 
/.'/ iVurion do Huenoi-Aires 

volto» a tratar cm cdilornl de nn- 
tc-hontem, du ^condonaçiio da divi- 
da do PaiaRuãy, que considera in- 
coliravel. Itccómmondíi, porém, no- 
vamonio ao Roverno arfrentino quo 
nOo ndcanie resolução .ilRuma, sem 
priviamonte entrarem ai^córdo com 
o Brosil. 

♦ 
O sr. Secretario do Interior c da 

Justii.a, autorizou o director do 
grupo escolar de Belém do Des- 
calvado a despender com o expe- 
diente desse j^rupo. a quantia de 
'íÃfOOO mensalmente. 

♦ 
A direcloria da sec.ão feminina 

do íçrupo escolar de Santa Iphi<ie- 
nia, íoi autorizada pela Secretaria 
do Interior e da .lustiça, a despen- 
der cxim os reparos no jardim da- 
quelle grupo, a quantia   de ;(0$0()0. 

Aos grupos escolares de Iguape, 
Casa Branca, Mogy-mirim e esco- 
las isoladas de Campinas, (oram 
transmittidos pela Secretaria do 
Interior e da Justiça, vários conhe- 
cimentos de volumes com objectoa 
destinados aos mesmos. 

♦ 
Por ailo de 1." do corrente, fo- 

ram suspensos por 1.') dias, os pro- 
lossores Manuel Euclides de Brito 
e il. Carlota de Padua Ferreira, 
pioiessoies do grupo escolar de 
ítatihn, de aocórdo com o arl. Tò, 
do n-RUlamcnto de 11 de janeiro 
de iwm.—OlUciou se ii Inapectoria 
Geral de Knsino. 

♦ 
/) sr. secretario do Interior e da 

.lustica, enviou o officio se^aiinte, 
ao sr. cônsul da Itália, em S. 
Paulo : 

Ai'cus:tli(iii 'I nTc)iii)n*iilu (i;i nolji 
tio -.r. cônsul de -<"• ilo iiH'/ (indo. 
i-i'I;ili\;i ;") r.K-to íle i-sl:ii-i-lli S(-M((O 
MiliineUidos n cxpcr-ieiuua de li-;iM- 
sini'--.il)iliit;»i!i' iln ii'l)re .ini;ircll:i no 
In.liUllo i;;ulcriolosii'o ilc:.la c:l|)il:il. 
.-; iniii\iiluos *lf n:HÍon;ili(l:liii- iuilia- 
llM. (■;il)i'-n''- poi- (li!i'|-eiu-i;i pfssonl 
iKu;) foiii o sr. cônsul, in]'finn.']|- (juc 

«■• ci-iío lci--sf |u-ocr<Mdo no titltldiilo 
í-sl:l)i-[ci-itncnto í'i cxpci-icuciií de i-h-- 
v;ido (-nr.-icler scicnlilico i- luniuiiiil:!- 
i-io. ;i t|^"* ■■-'■ l>''cstiu-;nn .suiniuidudcs 
mcdiciis. M:ICíOIKU'S C outriis j)cssons 
iii'Vi>l:tíi;is (jllc csponlaiu-iiuicnlt' st- 
ííllcrccfi-tíni I>:u-;i esse fini. 

'í';ics (■xpii-jcllciiis SC ílchiuu icrnli- 
n;idü.:, com inu-iro exilo, c sciii sa- 
i-rilicifj .'ilfíiini dii s;jr((lc íLunu-lIcs qiu- 
íi rlhi üi* .Mtbnu-llci-iini. Ajircsonlo no 
M-. ronsuí íís uu-tis proteslos de ele- 
vada .siiuia c dl'   |iai-licnlac  conslcl.- 

sáúiie c rnlteniKiadc. Finniam PíIII'J. ■■ 

♦ 
O Kr. -secretario dd Interior c da 

.lusiiia i'hamou a attenção do juiz 
de i)a/. do districto de Descalvado 
para \arias' irregularidades encon- 
tradas no ríspctivo cartório de 
paz, na visita de inspecçSo feita pe- 
lo promotor publico da comarca. 

■» 

O procurador geral do Kstado 
vai informar a petição de graça do 
Rcntca>'iado Joaquim  de Mello. 

.    •♦ 
ü sr. secretario do Interior e da 

.lustiça transmittiu no director do 
Serviço Sanitário, para informar a 
re.<:peito, o oflicio do juiz de direi- 
da ix>marca de Casa Branca, sobre 
a transferencia da Ecde daquella 
comarca, visto ter declinado d« um 
modo sensível a epidemia de febre 
amarella que estava grassando na- 
quella cidade. 

♦ 
Os juizes de direito de lírotaa, 

Atibaia, Bariry, Botucatii e S. Pe- 
dro, remeiterâm ao ar. secretario 
da Justiça os mappas dos proceasos 
iülgados na ultima sessão do 
'Jury que se realizou naqaellaa CO mar- 
ca»! 

♦ 
O juiz de direito da I * vara de 

<:ampioas vai inforniar o requeri- 
mento do deptMÍtarío 'fiiiMico da- 
juelta comarca, major Ilerculaoo 

Pompeu de Camargo, pedindo para 
iter lhe arbitrada a Rança, aSm de 
que possa entrar no exercício da- 
quelle cargo. 

♦ 
Pela Sacretaria do Interior e da 

Ji/«tiça foi transmittido á Gamara 
Muiiicipaí de Itapira, para infor- 
mar, a requerimento em que o 7e 
reador ^Vi*o Jaaé de Oliveira P.o- 
••ha recorri <*« deliberavão da mes- 
ma Câmara. <,te rsj^iío i «ua indi 
ra- âo. no sentidd á* t*r su.?peB»8 
a <-ot>r8Dça de impjSo* *obr»> gê- 
neros alimentiaos r-.xp<."^Udo« rfa- 
qoelle muaicipio. 

Foram concedida* 8< ae^uintea 
li«en>.-a* pela Secretaria do Inte- 
rior e da i'iatt>'a 

Ao dr. Alberto de Mello S*a- 
bra, medico do llospicio de iu- 
<;uerT, de <iO dias. em proroftaçãa 
noa termos do art f>* ^ .V da lei 
a. if""» de ."VI   de abril de   1ÃS7 

—De 20 diu ao soldado do 4" 
haialhã& Serapbím Koeno de 
Freitas. 

Adeantamentos ordenado* pelo 
sr. secretario do Intenor e daias- 
tiça 

í*e ã»l.Uf977, ao ajferea ãom^iúm 
Cohtittbo da Foascca Vieira;  
UJ«$í«», ao alA 

Morava Mngnlli.i.'i>; 11 riiiiióíiió;.'. (u 
ulliirea l.iii/. Mai^dalenu. jri2lll4iU77, 
nu allerea Kliaa Antônio Niinea: 
:id(HH$07il, ao alferea Karnandea 
Oiogo: H:i:HUti$lMU. ao allerea Al- 
bina Joté Kerraira Hrandio;.... 
7li7.H$100, ao lonenis Pedro Diaa 
d" Ctmpoa; 7its$M0. a Jeailino de 
Cnalro: !Mm$OüQ, a Franciaoo Car- 
lUH du Aguiar; 'Jtiii.'í<fiil2. no iirerim 
Jdaqilím Coiltíniici; 'JSII.$L'.10, Ali ai- 
U'v«» l.iiiz Magdalnnai :iliti$ilOL', 
liii mcamo; :ti<{.'i(ii|, ao alfurea 
KHlanialau Jos<' da Cunha. 

A Superintenduncia da Obrai 
Publicns (oi autorizada a doapan- 
der I IrjO.^Hll na conatrucçdo de 
dolH porlciea, gradil • reapeotivo 
muro em Irenia ao edifleio em que 
funcciona o grujio ««colar de Ara- 
ras. 

♦ 
Toram approvadaa pelo ar. ao- 

crutario da Agricultura, com aa 
alloraçãea propostas pola Inape- 
ctoria de listradas de Kcrro o Na- 
vcgaçAo, aa tabellna do fretes da 
eitaçuo da <ltaliiquara<, do ramal 
de liUBXupé, da Companhia .Mo- 
gyano do Katrodaa du loiro e .Na- 
vegação. 

♦ 
U ar. sucretario da Agricultura 

agradeceu aos dircclorcs do byn- 
dirato Agrícola Pauliala a comtiiu- 
nlcação da inetallaçúo daquolla 
ai<Rocia<.'ão. 

Itequcrimcntos  despachados: 

Pela Serrotaria lia  Aurirtiltura : 
Du .Neroii Kangol Pestana.-—'l(c- 

aiicirn (1  Secretaria   dos   Negócios 
II Interior, ã qual foram enviados 

0-1 papeis;; 
—do M. Uosario Marqiicsi.—cA' 

lleiiartição do Águas o ICxgottoa, 
pura que se sirva informar>; 

— de Sicfano Olovinski, pedindo 
concessão do loto n. il, da linha 
de Capivary, no núcleo de S. Uer- 
nurdo.—cNno estando abandonado 
o lote, aguarde opportunidade>: 

—de João Coczaisky, pedindo 
concessão do lote n' 21, da linha 
Braço Preto, no núcleo de Pari- 
quera-assiL—'Concedo, mediante a 
condição de, no prazo de tll dias, 
hnbilitar-se a receber o titulo defi- 
nitivo, sob pena do ficar sem effei- 
to n concessão>; 

—de Adelpbonso Rodrigues da 
Costa, (loltfrind llumphrir, João 
llumphrir, Henrique Vec^hi, Ân- 
gelo Vecchi, Miguel Colona, Theo- 
philo Bediz e Arngo l.opes Trigo, 
colonos em Pariquora-assii, pedin- 
do que se lhes declare qual a im- 
iiortancia dos seus débitos pelos 
lotes de que são concessionários.— 
c Deferido». 

Pela Smrelfi-ia da Fazenda: —De 
Benedicto Ituliro Júnior, procura- 
dor da Beneiicencia do Itanctinin- 
ga, requerendo pagamento de auxi- 
lio consignado no orçamento vi- 
gente—cA' Secretaria do Interior, 
de ai-córdo com o art. 'X> da lei do 
orçamento vigente^; 

—de Antônio Naclerio Homem, 
requerendo guia para recolhimento 
de imjiosto de transmissão de pro- 
priedade —«Deferido em termos:; 

—de Pedro Allegrette, requeren- 
do restituição do multa referente a 
imposto predial-<ludeferidO>. 

A autorização concedida ao Co- 
verno pelo art. 47 da lei n. 8lil-A 
ds IH de dezembro de 1902 no aen- 
tido de serem relevadaa as mul- 
tas cm que tenham incorrido os 
lontribuintes em atraco, que den- 
tro do prazo de 90 dias, marcado 
pelo mesmo governo para liquida- 
rem seus débitos com o Thesouro, 
c uma faculdarlé que só aproveita 
úquelles que dentro desse prazo 
satisfizerem seus débitos; não, po- 
rém, aos que pagarem antes ou ve- 
nham a pagar mais tarde.» 

♦ 
Pagamentos ; 

Kequiaitados pela Secretaria da 
Agricultura: 

De ;i:íl2li:!02>>, a Bonto Soares de 
ijueiroz ; de 228S!«(iO, a Valentino 
(lasparini; de 22O$0()O, a José Bina; 
de 7nO francos, a José Antunes dos 
^anto.s:  de «()õ.$ii;iO, a l.ion lí Cia. 

iJeterminadcs pela Secretana da 
/■'acenda : 

8Hõ$BnO a Lion í f;ia: -l-tSSiliiiO, a 
l.oiirenço (iranato; 1L'O.ÍIOOO, a José 
1'. de Oliveira; 2."i.'?000, ao coronel 
.'\i'geiiiiro Sampaio; ii.'?l)í)0, a C. 
Ilildebrand .í Cia.; 2Í2.S0Ü0, a I.. 
(.:csarini e n.OSOOO, ao dr. João P. 
Cnrdo.so. 

Abonos determinados pela Secre- 
taria da l'azenda : 

2O0S000, ao porteiro do Gymna- 
.sio ; ^i.SvOi^iOOí!, 00 director do In- 
stituto Agronômico; tiãO.-iíOOO, ao 
|iortüiro da liireotoria do Interior; 
.õU0.'?00O, ao chefe da Beparticão de 
Águas e KxgoUos ; 6«0$00ü, ao por- 
teiro da i^scola Polytecbnica ; 800$, 
ao i-liefe ehimico do Laboratório de 
Analvsps; .'jH)5í< 00, a Aui'tíliano Bo- 
lelho; «'.OOtJííWKI, no mesmo; liVJ$, 
ao mesmo. 

♦ 
Bostituição ordenada pela Secre- 

taria da Agricultura: 
ItiO liras italianas, ao immigran- 

le Marchesin Antônio; .SSO liras 
italianns, ao immigrante Cappel- 
letto Antônio; 920 liras italiana!:, 
ao immigrante Gobbo Cario; -füO 
liras italianas, ao immigrante Lu- 
ni l-;rmenegildo; tOljiOOO. a l.ouren 
■ o (iranato; iiHí^'MiO, ao mesmo; 
t70$(i(JO, a João Pedro Cardoso. 

♦ 
Credites autorizados pela Secre- 

taria da Agricultura: 
1;27().S,500, a Milton M. Under- 

down; 1:2:í2S0OO, ao mesmo; (H.Sj.iSO. 
a Lourenço Granato; •iã:;-t,S7Ç72fl, ao 
dr. chefe da Repartição de Aguaa 
e Exgottos. 

>K MINAS 
Poços de Caldas 

Do  eorrcspoiideiite,    em   1  do cor- 
reu li:: 

As   obsrrv-açõcs ' inetcorologicaH   de 
lioiileiii 1'orRin as scj^ulntes : 

A'S 7 HORAS DA HANIIÃ 
Itnromctro  
Tlierniometro secco. . . 

'Tlieniiometro molhado. 
Ilumidnde relativa . . . 
Tensão do vapor   .... 
Mínima  
Ceo  
Vento (N. E.) 

Cr.7,."i 
ít,"!*. 
'.".•1 

Ü7 
S.45 

».• 
O 

fliilmo 
OrxaiíiC     cerrarão nos morro". 

A*s 2   HOM^S DA TAnUE 
Baromctro  66*1,.'' 
Thermometro sccco. . . J-'í/ 
Therinometro innlliado. 1H,*S 
Huniidade relativa ... 4'J 
'fellhâo lio   v;ipor .... 11.3-J 
Ceo     rumulus ■> 
Wnlo ( N. )  I 

AS 9  UOIIAS  DA  KOITP. 
Baromelro  í*7.ij 
Thermomeiro secco. . . I«.*7 
Thernioiuelro molhado. 1 l.t' 
lluinidadr relativa ... >*l 
'IVilsão do xupor ....      11.7.-1 
,i*onlo de orvnlho .... 1-.1 
\íaiivta . -■      aa.M 
Ptch*        !".•> 
Fralo.        «.5 
<>o  .'"Liro 
Vcnia (N. K.)  Vai ,ig 

BArometm  M'.» 
Tli«-nnomHro s«ro. . . 17,* 
lluDlMlndr   r^Utíra . . . 7-', 
Tensão lirt   \»p'». . . . I»..'.*» 
yUhr  ijf. 
VrMn  1.1 
e>»»      a.j 
Vento        I.« 

\ tnimtUA (V--ts n\MlTU%M<\st Toi de 
^ ^ l^rnuvhi o bammrlrn <>*:.ti. r 
r<t^nd<f   M   ««»r''nl'»   lollado     para 
N. t:. 
\ tnasímíi d«- honli-iii int A* ^.'1. 

lomaildo-» o «lia qurnlr para »<• on- 
lr<>. Depois A3 ofcaroarão AM , h-- 
m^. s4»prT!mm \*ijl«» divrrso». o ceo 
:i|>ri-»iil>->i-.c i^ 2 fcur» robrrto. pria 
i.iiUd». dr nm-;"!!»-' sí-^d» " vrrlo do 
iwjrlr. Mais lanfc-. .-'ugni«»«a»C'n-«e as 
iinvt-ns. todo (Wv-^aitK»»*!^ Qi^^ nirin- 
fuos ,|o»lqu<r prrty.-fca'-5o local ;.v 
hru-Y>-4(r«cn p<*Trw«. o **o estaca ou- 
t: I Te,- linipn. o <^fa\en^ voltado 
p.jra Nt. a lanir rsfrioo. Ar modo 
t\Mr o bom iraipo pune» outra \<rt 
tírrnr. 

.% manhã dr h«ir r<t!k bmla r frrt- 
ra. trado cahido anulo orralko r h>- 
tido iii'tinnn 

*.-^ ^» mm -:aa. aail» 
.,    -.IS   Ti.'. •■If?»t%:í-r 

I ii,;ciiliii,n dl Ciirlot UIIH-IIII de .Mim- 
III Kwiitiiir. iiiie vem i'iiiiviili'M.'(<r iiipii 
ilii iiniVK iiiiilesllu ipiu roíilriiliirn nu 
lltii. 

S. e<a. enliUirikpediidocniii ii Kainii. 
vm. d. .Mnrlii l''riiiicl<it<ii dn Mniira 
l-Ihenliiiri-iii i-iinii ilodr. IVilr» Nniirlirit. 

O dr. rnrlin l'.seoliiir vUttini u IIOH- 
•n piiktn hoje, ■• iisnKllii A iiInuirvileAo 
diiH 7 liiiiiii., lU-iiiiilii «iiiMiitiidn ciiiii 
u iiiwíii aurvlcn. r.mlvrniiii pi-emiiileii 
ã oliu-rviieão ii ilr. Pudiii Siiiieliei. o 
SI' .Viiliiiiiii l''eriiriiii|e« .Mii.vlni e o st, 
Viiterltiiin OliiM lie (Iiihlni. 

.Vk olioert iM,'fiei. ipie leiiliih fellii, 
ileoilii o illii 7 do mu/. piLisiiilu, de- 
niiiiistniiii que e<.te eliiiiii, em ve< de 
viirliivel. eiiiii» iilllriiinvii sein lume 
iiiiillii iiente i.i<<(fiilii II >r^ll. é iiii eiiii- 
Iriirlo de iiiiiii leiiuliiililmle exlninr- 
diiiiirlii. 

Oiniii quer i(iii! Kejii. n Itluslre ('um- 
nil*«i1'i Hftiynipítirii c Uiittwjirn i|e .S. Pllll- 
tii liiiirit II lliiipii eMiiK eiiiiHiiti um illii, 
iiuliii rniiiii bii de deleriiilniir iimtlie- 
tiiiitleaiiieiite ii iiiiiiieni de inelnis ii 
que eklaiiioH neliiiii do nível dn iiinr 

D. Aníonio de iUvarcnja 
Iteallzaromse bontom, lia lU ho- 

ras da manhã, na Se Cathedral, as 
aolunnes e.xi^qiiiaa cm aulfragio da 

alma do saudoso bispo, desta dio- 
cese, d. Antunio Cândido do Alva- 
renga. 

No coniro da egreja erguia-ao 
uma grande o luxuosa eça, enci- 

inoda por uma cruz do prata. .Na 
frento da eça estavam collocadaa 
as inaignlaa upiscopaca — initra o 

baculo, e, ao redor, inaumeras co- 
rúaa, entro aa quars ac destacava 

uma feita do saudades roxae, ten- 
do, no centro, uma mitra, de aau- 

dados brancaa. Circumdavam-na li 
grandes loclioiros e cerca do S9 
uiríaes de prata. 

'lento o nlta-mór como os lalo- 
raes estavam cobertos por oortinaa 

roxas c na bocca do thronofoi ool- 
locada uma rica cortina do vclludo 
preto, com uma grande cruz no 
centro bordada a ouro o prata. Nas 
tribunas, foram collocadas cx>rtinas 

pretas bordadas a ouro, com lagri- 
mas prateados. Km todas aa por- 

t.iB foram collocados reposíeiroa 
pretos,  com   cruzes  prateadas. 

I>ontincou monsenhor(iiulio Ton- 
ti, núncio apostólico; acolvtado por 
monsenhor João Alvos ' e padre 
Araújo Marcondes, aquelle como 
diacono e este como suhdiacono, 
servindo como assistentes ao solio 
08 conegos Antônio Au'gusto l,e.s- 
sa c monsenhor Homem de Mello, 

'rerniinada u missa, monsenhor 
Manuel Vicente, vigário caoitular, 
leu uma commovente oração fúnebre 
enaltecendo os méritos do virtuoso 
finado. 

I''oram depois feitas as quatro 
absolvições do ritual, pelas quatro 
dignidadcs do cabido: a primeira 
pelo arcediago dr. Krancisoo de 
Paula Rodrigues, presidente; a se- 
gunda, pelo c.onego lizequias Gal- 
vão da Koptoura, arcipveste; a ter- 
ceira por monsenhor Manuel Vi- 
cente, chontro, e a quarta, pelo co- 
nego Antônio Augusto Lcssa, the- 
soureiro-mór, estando todos reves- 
tidos de capas de asperges pretas. 

Em seguida foi feita a encom- 
mendação pelo sr. núncio apostó- 
lico. 

A missa foi a grande orchestra 
sendo regida pelo maestro Gomes 
Cardim. 

Assistiram aos actos fúnebres a 
familiado iiranteado morto, os mem- 
bros do Cabido, o barão de Leoni, 
secretario da nunciatura, semina- 
ristas, padres salesianos, agostinia- 
nos, tranciscanoa, benedictinos, ma- 
ristas, jesuítas, frades de S. Antô- 
nio, irmãs de caridade de varias 
instituições pias, commissòes de 
alumnas e alumnos de vários col- 
legios, representantes do clero se- 
cular, todos os alumnos do Semi- 
nário Episcopal e muitas famílias. 

l''orarn distribuídas photo-gravu- 
ras do busto de d. Antônio Cândi- 
do de .Mvarcnga. acompanhadas 
dos seguintes versos : 

CORREIO PAULISTANO -^ Domingo. 3 .Io Maio de 1903 

.\torlc. i-íiub; 
l';n-ca irn'ini; 

sli- a alma li.-i ntiidui atina, 
a, i[uc jnu^'uejn ai-alnia. 

iild.-l (enlio no |)cilrio veo dl-  iulo 
Çlne  nic-e,\leiulcsle. ci Miu-U' ' eslava en- 

xuto 

Nàoo lianluiMini piaiilos pioIiniKailos : 
Masajíonia li-isle/a c os cuiitailos. 

.\ or|>h;iudailc. o fnudo sentimento 
'l'ni|ilicos i|ui- In lizcslc.    e o loinieiilo 

.V annii]uill:iin. a prostrain de pesar. 

.Moi-le i|iic ;i|ieii!is viics de rouliai-l 

.Morte,   liuitaslu a allUii de iiiinlia alma. 
Moj-li'.  ii:'io ([iici-o mais o leu DUIíII-. 

—.Na egreja da Boa Morta foram 
taniliem realizadas solenncs exé- 
quias por alma de d. Antônio de 
Alvarenga. 

Houve missa cantada, pelo padre 
Thoniaz, director dos agostinianos 
servindo de diacono e sub-diaconos 
os jjadres Alfredo e  Theodosi. 

1'0Í cantada, pelas sras. dd. Ma- 
ria Carlota da Fonseca Araújo, Ma- 
ria do Carmo Araújo e Cai-olina 
Pereira dos Santos e srs. Alfredo 
Bronzoni e José Chíaron, com 
acompanhamento a orgam, pelo 
padre agostiniano Henrique Vitlal 
va, uma missa de reijaiein de Paolo 
Hernandcz. 

—Na egreja do Recolhimento de 
Nossa Senhora da Luz houve so- 
lenue missa cantada, ús 8 horas da 
manhã, pelu conego Augusto Cava- 
lheiro, em suffragio da alma de d. 
Antônio de Alvarenga. 

N4I centro da egreja foi coUocada 
bonita eça. 

—No Sanotuario 'do Sagrado Co- 
ração de Jesus realizaram-se tam- 
bém solenoes exéquias, ás 8 ho- 
ras da manhã, catando a egreja re- 
pleta de familiaa e cavalheiros. 

—A'8 7 e meia horas da manhã 
foi celebrada, na capella do Semi- 
nário da Gloria, missa com I.ibe- 
ra-me. 

—Recebemos hontem do Bana- 
nal o seguinte telegramma: 

< Realizaram ae na matriz deata ci- 
dade aolennes exéquias por alma 
de d. Antônio Alvarenga, promovi- 
das pelo vigário. 

Houve misaa de Requien e ora- 
ção fúnebre junto ao catafalco. 

A coocorreocia de fieia (oi enor- 
me. Compareceram representantes 
do (úro. Gamara Municipal, subde- 
legado de policia e o alteres com- 
mandante do destacamento. 

Kez a ornamentação da egreja o 
capitão Júlio Mello, aendo a or- 
chestra compoata de amadorea.— 
Bedacção d'o Ijananal.y 

Chronica social 
AN.MveRSAnios 

Fazem annos boje: 
O menino Segismuado, fllho do 

alferea José .A. de Oliveira e Sil- 
va. 

P alteres João Antônio de Oli- 
veira, ba f-orça Policial. 

O iotrlligeate e galante Améri- 
co, filho do noaao •;ollega Vitalia 
no Hotelüni, dirácfor do Far.lulla. 
completou bcutem maia um anno 
de edtdc. 

PROGRESSO   DA   RAOlOfiRAPHIA 

Mr. Salnde apresentou em feve- 
reiro ultimo ã Academia de Medi- 
cina de Pariz radio)^apbias obtidas 
l>c; povo processo que permitte a 
reprodu--..,i.j em f.hctograpbiaa n.-io 
fj d^a partes c««.3i». ma» da» difíe- 
rentea cs.Todaa dos tecidio*. Duas 
radioftraphiaa que apresentoo da 
m-Io humana foram obüdaa pelo 
emore^ Í£ nma mKsa de «ubní- 
traio de btnciuibo. A experiência 
mostroa qae •« pode photographar 
por tal pr. -^caso um cada^^r la^ei 
ro com >«>Ja* aa soaa minuc:aa. o 
«• trará enormes vaatagaas. phn 
i_-^ -^^ é t lofi» do* fTxMt 

íliiiííaiilc Jcruoyiiio Goncdlvcs 
Da rapiUoa apontamento* nuebon- 

U>m daino* anbre a fc dn olllitiu do 
glorioso inniinhi>iro ijun HCUIM de 
■«r-noa roubado pelu morte, podam 
bojo aer aiujjliadoa com pormuuo- 
rvH que unluu não pudumna obter. 

O almirunin Jeronvmo Krancitco 
(ionçalvua, (llho legiliiiio de João 
Francisco Goiiçalvea e do d Igne/. 
(iunçalvea do Arnuju, iiaHcdu na 
Buhia, a 2li do abril dn IKIn. 

AsHflnlou   pr»i.'a do   aspirante a 
Suarda-niariaba a 'H do fevorolro 

o I8.')l, foi promovido a guarda- 
marinlio o 10 da novembro de l&tü, 
a 2.* tenente a 12 da março de I8.VI. 
A lii dn novembro de l8.'iH foi pro- 
movido a t.< leiiunte, a cunitão-le- 
nente a lii du janeiro de 18117, por 
serviços de guerra. A 12 Ua abril 
do 18(18 foi promovido n capitão do 
fi-dgala, a 2 de dezembro da IMí!) o 
capitão do mar a guorra, a \H do 
de/ombrn do 1881 o chefe de divi- 
aão. A lii do junho de 188.H foi re- 
formado no posto de chefe do es- 
quadra. 

Reverteu ao quadro activo da .Ar- 
mada a :iO dn julho dol8(i-fno pos- 
to de almirante, aem prrjui/o do 
respectivo quadro. 

Umbíircou nos voporca (jolph!- 
nlio a Imprrador, brigue Olindir, 
cfirvelu hi4ii!r/ie, fragata Co/i.-ií/ídi- 
(íio. çorvetas IJahiana, )'/jiraii;iit 
o /)ois dí- Julho, vapor Mufji; eór- 
veta liii/jeriiíl Murinlwiro, vapores 
Panteiisr, Prlnnza dr Joinnilli; 
/OI Hiiliiis e Ito/alii/. brigue lliima- 
/•«i'" e conhoneiia lleiirii/iic Mar- 
tin». 

A U do novembro de l8lJõ se- 
guiu para a guerra do Paraguiiy, 
tomando parte om diversos comba- 
tes, tomou parte no bombardeio de 
Itapirii, commandnndo uma canho- 
neira. I'"oi elogiado cm ordem do 
dia pelo cammandantocm chefe da 
esquodru em opernçúes, pelo impor- 
tante e diftlcil trabalho do desen- 
cnlho do vopor couraçado Tamnii- 
darr, no alto Paraníi, o bem as- 
sim, pelo denodo c bravura com 
que ae portou no combato do 25 do 
mez anterior. 

A 27 de fevereiro de 1887, passou 
a commandar o couraçado Cat/ral, 
assistindo no navio dó seu com- 
mnpdo ã passagem do llumayth. 

Em 1874, foi mandado li Europa 
estudar torpedos. 

Commandou iiiiiiso vapor Toraii- 
tin/>, couraçado Coloinho o Silrndn, 
e o batalhão do infantaria de Ma- 
rinha. 

'lendo sido chomado no serviço 
nctivo do Armada, ú 21 do setem- 
bro de 189.S, foi, ú 12 de outubro 
desse anno, nomeado commandan- 
to cm chefe da esquadra em ope- 
rações de guerra do Bio de Janeiro 
ao Prata, extciidcndose o seu com- 
niando a todos os navios da Ar- 
mada. 

A 27 de setembro de l8!ii fez a 
entrega do commando da Oáquadra 
por ter sido a  mesma diaaoivida. 

Pelos 8e'rviços prestados pelo il- 
lustro marinheiro foi condfcurado 
no tempo do Império, com o offi- 
cialato da ordem do Cruzeiro, com- 
nicndador da ordem de Christo, of 
ficial da ordem da Bosa c as me- 
dalhas da Campanha Geral do Pa- 
raguay com o pasaudor 'A, medalha 
Militar de ourocreada por decreto 
de Ifi de novembro de ISOJ. 

ralatlvWonte a uma  rapreaen- 
auapa (lirlffirani oa inora- 

a ni Anhnia, pedindo o cnl 
vis piiliticí:, Indici 

to que inandu pruee- 
idoa nacitssarioa e en- 
'a o comiiolenla orça- 

quftr *e|a «ttoudida a 
■çaoT 
oonatriin;Ao do poasoio 
nte au   muro exlalunlc 

da l.iniuira,   pioxinio 
• Iraveaaa   doa Guaya- 

çaniealo 
uo ar. Pi 
dor noa _ 
via A Ciml 
nionio, pa 
{uain rtol 

—sobre 
correspon 
A rua Uai 
A n«i|ulBa 
iiaxea. 

Uo ar. 
Sobra 

na alamei 
Viaco 

imaa Cardim: 
veraua   melhoramentos 
llibeiro du   l.iiiia, lir- 

la  dn   Congonha,  runa 

nossas 
industrias 

COMPANHIA   MECHANICA   E   IM- 
PORTADORA DE  S. PAUtO 

A actual dircctoria desta gran- 
de empresa Paulista c composta 
dos srs. dr. Manuel Joaquim de 
Albucfuerque l.ins e sr. Alexan- 
dre Siciliano, dircctor-gerente, quo 
comos setis esforços perseverantes 
continuam a mantel-a no justo 
■ oiieeito de que goza em todo o 
Brasil, sendo quo as siins opera- 
ções não se limita.Ti ao Kstado de 
S. Paulo, mos e.\tendcm se a quasi 
todos os listados da Kcpublica. 

A companhia que conta entre os 
seus cccionistas as mais importan- 
tes (amilias da nos^o Estado, qiiaes. 
as famílias (Jiieiioz, Barro.4, Pra- 
do, Monteiro de liarros, Lacerda, 
Mello Oliveira, e outras, foi fundu- 
dada no l89ü, graças ii iniciativa 
dos eminentes industriaes srs. Ale- 
.\nndre Siciliano, Joaquim Eranco 
de Camargo e Cândido l-ranco 
l.ocerda, cujo espírito do iniciativa 
encontrou, para es.sa obra, o decidi- 
do apoio e confiança dcs srs. Au- 
gusto (Jueíioz, Martinho Prado, 
Carlos Paes de Barros, Elias Cha- 
ves e outi-os úislinctos cavalheiros. 

Desde a sua íundiiçio íoi dirigi- 
da pelo sr. Alexandre Siciliano. 
modelo exemplar do trolialhador, ao 
qual se deve na maior parte o ím- 
menso desenvolvimento e o estado 
florescente cm que se collocou cm 
poucou annos esta importante oom- 
panhia, e o posto eminente que vi- 
la occupa no quadroda« industrias 
brasileiras, para desenvolvimento 
das quaes tanto cooperou o contí- 
nua a cooperar. 

Os seguintes algarimoí são a 
prova mais evidente do que acaba- 
mos de dizer: 

As propriedades da Campanhia 
valem 1 fl8fi;.'.Ul$ül0. 

Os machinismos, ferramentas e 
utensílios om S. Paulo e Santos, 
i;tl:711í!29(i. 

O valor do seu stnrk de fazen- 
das geraos é de 1.688:2õ7.'S080, e o 
do a(oc/c de macbinas fabricadas 
l.(Jl8.048Sr)4O, 

As vendas do anno   1902.   attin- 
giram á avultada quantia   de ,... 
í.778:.t70í!8:i2, e.om um lucro liqui- 
do de  i7i:0í>HpHíi. 

Estes algarismos são aasás li- 
sonjciros, dão mais uma idca do 
grande incremento que tomou esta 
importante empresa paulista, que. 
no meio da crise que atraveasa- 
xos, proaegue firme no aeu ca- 
minho, honrando o paiz c a in- 
dustria nacional. 

Kffectivamente, graças á Compa- 
nhia Mechanica, boje estamos com- 
pletamente emancipados do extran- 
geiro, no que diz respeito a tantas 
e differentes machinaa que aqui se 
fabricam e cuja perfeição permitte 
confrontal-as vantajosamente com 
as que ati- ha poucos annos nos for- 
neciam a Inglaterra, a Allemanba, 
a França e a America do Norte. 

Finalmente, •■ uma empresa de 
que nos devemos orgulhar de pos- 
suir no   nosso Estado. 

C. B. 

A SEfiUIR: 

Fabrjei de .Valsas alimfBlieiss 
De Frateili Sccehi 

J.,. 

Pr^siJencia do tr. Getalio Mon- 
teiro ; Êtrretario, tr. Gome» Car- 
dim. 

SE.SS\O IIE IIOMTEU 

A' 1 hora, (elta a cbamad». veri- 
Oca-ae a presença dos   ara. Gelolio 
Monteiro, Gomes Cardim, Joa-^aim 
Pizi.   Baptista   Amarante, Pereira 
da Booba. Pedro Vicente, Antônio 
Prado. ( rbano de Azevedo, Corr-a 
liia*.    Horta   Júnior, Asdrubal do 
Nascimento, N.colao Uaruel c Ad..,l 
poo  Ma-a. 

Abrese a aeaeão. 
O ar. secretario prOi;tde á leitura 

da acta da   aessão   anterior, qiw ■ 
aem debate appiCTada    Em   srgni 
da. passando se   ao   CÃpcdiente, 1^ 
a? «egiiintes iadic*ç<jea: 

Do ar. Nicolau Biroel: 
Sobre   calçamento   da ma Qna- 

tor.;». de Jap.r a«lra < t tM* ' ■->•- 

Alegria, A|mori''a, alatneda Ribnlro 
UQ Silva elruaa do Progresso, Bel 
lü lloriMila D (.kiiiiibra. 

Não bfftodo maia ínlicações ao- 
bru a moai, o dr. Gomoa Cardim 
apreaonlaM lé umu reproaiinlaçáu 
qun é enviada. A Câmara por NRII 

intcrmodioe àisignnda por grando 
numero dd omurcgsdnsdouoininor- 
oio o comitierclantea. 

Diz aquelle vereador que eata 
ropreaontaélo traduz uma das con- 
quistas di civilização que reco- 
nhece no lomoni, alúm do direito 
A liberdaiN, o dirnito A vida, jnali- 
tiiido cofiM denidernliiin da nova 
pliaao do problema social. 

Deixa da ao explanar om consi. 
dornçõea A favor dn representação, 
aguardando a sua dÍ8i:u8Hão quan- 
do vier dovidomuntn informada pela 
commisaSo a qun foi enviada. 

iNiis, abalxo-asaignudos, empre- 
gados de algumas i:n<íaH comiiier- 
ciaca, desln capital, vimos pedir a 
intervenção- do v. exa., junto doi 
nobres vereadores, seus dignos o 
illustres oCilegaa, no sentido dore- 
solvur-ae por acto legislativo muni- 
cipal, o fechamento das casas do 
negocio As horas do noite. 

Convencidos de que essa deter- 
minação hüo prejudica o publico, 
pois é sabido que depois das 8 ho- 
roa da noilu qunai ntillo é o movi 
mento inosmo nas lojr.s de maior 
im|iortancia: convencidos ainda do 
quo o tradicional costume de ter 
abertas as portas até mais tarde so- 
brecarrega os patrÕÉs com despo- 
aaa inúteis e o seu pessoal com um 
exccsao de trabalho dispensável,— 
solicitam a decretação da justa pro- 
videncia.v-qoer no interesse do re- 
pouso doa que se ofadígnm desde 
manhã nas occupaçôes laboriosas, 
quer no pensamento du ser per- 
niittido, aos quo a escassez du re 
cursos nio permitte cursar nulas 
parti.-iulares, o meio de freqüentar 
cursos Docturnos, gratuitos, crea- 
dos justamonto pura ministrar o 
ensino aos que, lrabalband'3, si» 
quando lindo a sua tarefa, podewt 
ter o tempo disponível para cuidar 
de adquirir os conhecimentos essen- 
ciaes tt todo o homem. 

Como V. i^xü. sabe, ás H horas da 
noite íechnm-se «s biblíothccas, os 
gabinetes de leitura, as escolas, os 
lyceua, e, assim, ha muitos que do- 
josos do aprender e de estudar, fi- 
cam Inhibidos de colher os bene- 
fícios da instrucção que o Estado 
funda c a iniciativa particular man 
tom oxactamenle para promover a 
cultura moral e intellectual das 
classes pobres dos assalariado», da 
quolles,'CUJO serviço termina quan- 
do acaba ó dia. 

Conhece v. exo. diversos dos oboi- 
.KO-assignados, sabe como procedem 
ellea os seus devores e como pro- 
cedem, já como cidadãos, já como 
particulares, 

Dirlgimo-nos, pois, a v. exa., que 
pode abonar a conducta de não 
poucos dbs signatários desta re- 
presentação e cujo testemunho em 
nosso favor muito concorrerá para 
que não se veja no que impeten- 
mos sinão a manifestação de sen- 
timentos elevados e de ordem su- 
perior. 

A actual Câmara Municipal doS. 
Paulo tenoLgabido recommendar-sc 
pela mais^poluta reotidao, de pac 
com o adeantamento' e eapirito li- 
heral e progressista na gestão dos 
negócios locaes. 

Ella, pois, não nos ha do];nogar 
a medida de equidade que preten- 
demos ; verá que a merecem oquel- 
les que, como nós, luítam para vi- 
ver com a honestidade do trabalho 
e que tão somente visam que o po- 
der publico sonccione o direito sa- 
grado que lhes assisto de trabalhar, 
mas como a nobreza manda, como 
a razão exige o como a justiça re- 
quer.»   Seguem-se ,as assignaturas. 

A representação foi «Commissão 
de Ju.ílíça, para dar parecer. 

Passa-se em seguida á ordem do 
dia : 

I 

Discussão dos papeis relativos ao 
pedido de indemnização, feito por 
Antônio Mouri, por prejuízos que 
allaga ter soífrido com um alínbs- 
mento dado para inna cerca, em 
terreno de sua propriedade, ú rua 
'I aqiiarj-, com parccores das Com- 
missòes de Justiça e Eínnncas, sob 
na. iiO o il-i-, 

E'approvado o pare.er das Com- 
missòes, indeferindo o requerimen- 
to. 

II 

Discussão da representação dos 
tripeiros e marchantes do Matadou- 
ro Munici[ial, relativa á diminuição 
do imposto que pagam pelo prej.a- 
ro do fato ile rezes abatidas naquel- 
le estabelecimento, com parecer da 
(Jnmmissão do Finanças, sob n. 
;í5. 

E' approvado o parecer da Com 
missão para que a reclam,aç.lo vol 
te á Prefeitura, para qur^e sirva 
informar sob a verdade dos factos 
nella allegadoa, ouvindo si convier 
a quem de direito. 

ri:;- in 
Discussão da representação dos 

tiradorcn de arêa, solicitando redu- 
cção de impostos, com perecer da 
CommissSo de Finanças, sob n. .'M. 

E' approvado o parecer da Com- 
missão, opinando por que a recla- 
mação deve ficar para o tempo de 
votação da lei orçamentaria, afim 
de ser nessa occasião tomada em 
consideração que merecer. 

IV 

DiacuasSo dn representeção de 
diversos moradores da rua Aurora, 
pedindo para que a Câmara con- 
corra com a metade das despesas 
com a factura de passeios de typo 
especial no trecho daquella rua,'en- 
tre as ruas Conaelbeiro Nebias e 
S. João, com parcceres das Com- 
missòes de Obras, Justiça e l''inai)- 
<,'«s, sob na. 21, 31 e .H7' que con- 
cluem por um projecto. 

E° approvado a respeito o seguin- 
te projeoto: 

<\rt. 1.* A Câmara Municipal 
concorrera com metade das despe- 
zas, que ae Bzerem com a conatru- 
cçio do novos paaseios de typo es 
péeial na rua Aurora, uma vez ve- 
rificado ter bavido cltera^-òea de 
nivelamento delles com a mudança 
das guias correndo outra metade 
por conta dos proprietários. 

Art. 2* K" de competência da 
Preíeitiira designar o typo especial 
do material a empregar-ae neva 
coastriicção de passeios. 

Art. H.> A despesa com tal aer- 
viço, correrá [-«Ia verba S»rv:.-os 
c Obraa da vigente lei do or>« 
mento. 

Arl. 4.* Revoffem-ae as diapoai- 
ç-^a em contrario». 

Iliscuasão da represcnUção doa 
moralores e proprietírioa na rui 
Condi d^ Sarzcda» »ni qtie r,!(ere- 
cem o su.xilio de .itfcfivjO para a 
ex^-ução de» rrparo' da r-ua e 
•eu proioai^amealo até «o rio I a- 
mandaateliy. rovn parecerei dr.a 
0>mmiwaoÍ!« de Obraa e Finan--as 
aob n. 22 e ». 

E' spprovtdo o parecer das O -^- 
misal>■,0(Maando pela inopr ;'-.:- 
dada da cxaeaçio doa meibci ;. -i- 
toa pcdidosw 

}(3M m>'< tavemito ■ tra . «e, 
«aeertf-ac »0f irio. 

lOala 00 iDlorlor 
Santo   Amctro 

l»<»   «* ■in".|>uiii|( iit.',    mit    7 

Duvillil     l)     |IIU({llinCII      t!r,|{|^>A()     ijli,- 
ittnivrhstiMiu. 4> iitiiiMililfiili* lio iii»s<io 
dillKI. Ilíll -.1(1(1 ■•Hlll \illii vUlliiil» 
|lOt'   í;|-1MM|I' millHTU    ll|i      IICHNOnS     (|tl<' 
vnit ii(|ul ;;(i'»;ir o ur |Miro iln 
i'tMii|in. 

A iMiipiTiiltiin /• rniivliliilUti. |HIU 
o llMiiiiM)iiK'ln> 1'fiiUuniih» li*m nt({lH> 
titito, Loiii |HM|ut.<iiiit» (iltHrniitivuh, ti 
lL'iii)M*niliirii riiiiiiiiiu dr y-*jt i> itni\i- 
mil ilt< 'JV.U hviuUt it vciilo iHvdnnii- 
iiiiiiltt SK. U. 

CuiiHlti f|iiH II Oiinurii Miiiiicipiil 
\i%i n'iH-i-f.i*ii1iii-. iiiiilti itiiiii Vr/, no 
\y. vlrf>|Mv>)lilt'nln 4I11 ('.oio|mi|liÍii 

I.íKI)) IXUI l*()\\'<r II i'onv<>iiÍi'iM'lri líii 
iMiMliiiirti (Ids Irlllios ilti sim lliihii 
hiTcii iiiirii o iiMilio )|:i niii 'reiirlili* 
Adoliilio, tiiilii ilift iiriiirllKlfS ilii 
villli. 

KsKii cvitinK-lii (lu nohsii Cniuiim i* 
iifiTludKsiiiiii |inr i|iiiitilo iifío M* Ini* 
In lAo hútiiciiltt do 1'nihi'lc/iiiiiL'iilii d;i 
rlliidii ruii. iiiiiH dn hy^Iciit* iinhürn, 
jinis 110 lii>t*lio ri)ni|it't'hPiH[Ítlo du 
i*stni*nn A vllln- IWviiit IIH n^iins csln- 
KiiiiuiiN prcjiidirniido |iro|trii>diiflrs t: 
|ti'odii/liido Krniiih' (|uiui(ldtiili* ilc 
iiinftqiiíloH ( lH'rnÍloi);;os). 

l-^siMTa n ()niiiiii':i MT dc*Nln viv iil' 
li-tididn pcln dislhiclo nivnllipfro n 
<|iii>i)i vni ditlifli* it Miii i'1'pt'fv'iiln- 
tvu». 

Ilsln nmriMiilo p:irii o dln ::<t do 
<*nrn>nl(', (piltilii*l'i-ini. its HOII-MIICS 
<-M>(Miins nii stitiV:i!tÍi) dn nliiin do 
Milidoso liKpn d, Aidoiiin dr Alvn- 
rfii]>ii. o vit'.:ii-io dn pitrocliín. i; /uluso 
coiiio 1', i-.inicn-si!    piirn ijiic   11   i-i!i*l- 
riMIllIll   '.«'J!!   llllpfltll-llt)'. 

<,Mi('ÍMuii*M^ o. <|irílniiili-iiO'., ipit- 
■ .'111 i-m ;ínMi(|f niniii in. il:i í;dl 1 dl* 
11.11 In-iM dl- riii;,íns ((iic do iii*-iviido 
di-.lii villn v('i tifi da r:ipil:d. piO lindo 
dn<iui :is ■'• liorns i\n niiiidiã, ■■ nós 
nris-dll:iMi(is t|Uf, si n Conipnnhi:) nl* 
IriidiTi* A i*i'rliHiiai.'.'io dos i(iiilniid('lros. 
Ii-i':'i n niili-rir ^rntnlcs lucros, vlslo 
(pir os ;^cMcro> do iiicirado são (!\- 
pntiados puia i-ss:i rnpihil nu Iropas 
d(- rafros dr liois. 

\'oHari'iiiii:. ao assuitiplo,    \is(o ipit; 
<'slM j:'l   v;il   |iUi;;a. 

Ecçso Mciaiia 
Tribunal de Justiça 

CAMABA Civil, 
Scs3i'io ordinária om 2 de maio 

do l'J03 

Presidente,   dr. ÍJanulo   Saraiva ; 
se/.Tetario, dr.  l.uíz do Araújo. 

PasKOfinity do uaton 

O sr. X. de Toledo passou no sr. 
Ignocio /Vrriida as eiveis .'V2.''7 do 
Amparo, "irti'> de Brotas, :',.'i."i() de.S. 
Carlos do Pinhal, .'!Í'.M- de l.guape, 
2281 e 32:;0 da  capital. 

O sr. Ignocio Arruda no sr. P. 
Lima, as cíveis ,'1178 e ;tr7''i da ca- 
pital o ao sr. Oliveira Bilicírii, as 
cíveis Si7!t do Itio Claro o 3;!7; do 
Bibeirão Bonito. 

O sr. Oliveira P.ibeiro oo sr. P. 
Eima, as eiveis 52.~i de Santa llita 
do l'aasn IJuutro c .'í:'!.")" de S. .Ma- 
nuel do Paraíso e ao sr. M. deíiü- 
cloy. as eiveis 'SUH de Araraquara 
c iU.'i.'t da capital. 

O sr. P. Eirna ao sr. M. de Go- 
doy, as eiveis .'i'.71 da capital, Ii2õ2 
de Capivary e ,nij2:í de Brotas. 

O sr. M. de Godoy ao sr. Delga- 
do, as eiveis XW de Dois Córregos, 
.T«)2, 32:í,H O 3277 da capital. 

O sr. Delgadp ao sr. Saldanha, 
as cíveis MíH do Jshii e 32H8 da 
capital. 

O sr. Snlilanha ao sr. A. Paulino, 
ns eiveis 2578 de Ribeirão Bonito, 
2.Ü08 de Santa Bila do Passa <Jua- 
tro e 35(10 da capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. l-ran- 
ca, as cíveis ;!,1.'W de Araraqiinra, 
iiãOi de Italiba e 'Mil dn capital <■. 
no sr. X. do Toledo, a cível .')Í02 
da capital. 

O sr. A. França ao sr. Ignacio 
Arruda, a eivei 2868 da capital. 

.1UI.I1A.MENT0B 

riabea!'corpu!i 

Capital. Psi icnte, capitão Antônio 
da Bocha Leite. Concederam a or- 
dem de habeax-oorpua, afim LO ser 
o impetrante apresentado na sessão 
de () do corrente, reqiiísitnndo-se 
informações, o com citação da parle 
civil. 

Proceitso do rotipoiisabilidadd 

N. i2. Capital. Supplícsnle, o dr. 
l.eO|ioldo Ferreira; supplic-ado, o 
dr. José Maria Bourroul, juiz de 
direito da 2» sara da capital. Ite- 
lator, o sr. Saldanha. Não tornaram 
conhecimento, por illegitímidade da 
parte. 

Itoilnmação do antir/uidade 

N. ÍH. Piedade. Beclaniante, o 
juiz de direito, dr. Antônio Chris- 
piniano Barbosa I''reíre. ííelator, o 
sr. Delgado. Julgaram procedente 
a reclamação. 

l\iiibitr<io.'i 

N. 2131). Capilal. l-;mbargniiles, 
Bibeiro Guimarães .t Cia , emliorga- 
(lo, João Salviolo. lielator, o sr. P. 
Lima.—Beceberam os embargos, con- 
tra o voto dosr. ministro Pinheiro l.i 
ma. Designado o sr. Ignacio Ar- 
ruda para escrever o accordam. 

N. 3136. Capital. Embargonte, 
Pedro VOZ do Almeida; embarga- 
do, José Alves Vieira Lima. Bela- 
tor, o sr. Ignacio Arrud.i.--Becebe- 
ram os embargos somente quanto 
a custas. 

N. 3:108. Botucatú. Appellante, 
coronel Brasil Gomes Pinheiro Ma 
chado; appellados. Oliveira César 
& Olegario. lielator, o sr. Olivei- 
ra Bibeiro—Receberam os embar- 
gos. 

N. .3353. { Deserção ). Capitol. 
Embargonte, Nilo Bueno; embar- 
gado. Serafim Corso. Relator, o 
sr. presidente.-Julgaram desertos 
os embargos. 

Appellaçijes   nieoia. 

N. .32.">3. Capital. Appellante, Abí- 
lio Soares; appellado, Benedicto 
Esteilita Alvares. Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro.-Negaram provi- 
mento. 

N. .1278. Botucatú. Appellante, 
Fclício Bello; appellada, d. Maria 
Theresa Cioffl. Relator, o sr. Del- 
gado.—Vencida a preliminar de se 
conhecer da appellação, contra o 
voto do ar. Saldanha, negaram pro 
vimento. 

N. .33.V1. Capital. Appellante, Al- 
ceo de Oliveira Pinto Dias; appel- 
ladoa, o Banco Commercial Paulís- 
t.a e o dr. Arlhur M. Cortines Lo.xe, 
Relator, o sr. Ignacio Arruda. Con- 
verteram em ditigcccia. 

N. .lõSf». S. José do Rio Pardo. 
Appellante, iose Pcker;   appellada. 
a massa (allida de Moysés Clei- 
man. Relator, o sr. P. Lima. De- 
ram provimento, contra o voto do 
sr. Godov. 

N. .3588. Capital. Appellante, e 
Fazenda do Estado; appellado, dr 
Antônio Caries .Melchert Relator, 
o sr. P. Lima. Negaram provimento. 

N. aãd:. Sinta RiU do Paraíso 
Appellante. José Tbeodoro de Sou 
sa; appellado, Clariano Bibeiro d» 
Silva. Relator, o sr. P. Lima. Deram 
provimento, para que o juiz de !.■ 
instância julgue do meritiA. 

N.3&M. Capilal. Appellante.Joã( 
Rosa da Cruz; appellado, Albanc 
Joaquiib dr Oliveira Coelho. Kela 
tor, osr. Olive.ta Bibeiro. — Negt 
ram provimento. 

N. .'-'.IT. Uotucalii. Ap.TtlIante, 
Maria Bencdicta Ramos de An-.ira 
de; appellados, Oli.eíra Cewr t 
Olegario. Relator, o ar. Salda- 
nha.—Negaram provimento 

N. ISIü. S. Paulo do» Agudo» 
Appellante, d. Etelvina Marqner 
Negreiro»; appellaio. Juliano M»r 
tina de Almeida. lUlator. o sr 
Oliveira Ribeiro.—Negaram provi- 
mealo. 

.\. .Viíl Batucaiu. Appellante 
Ittaaiiel Joaquim (iarcia e sua mu- 
Iber-, appi-IIado. fj.nhi»a Ae Arru 
<l« CamiKr". Ü-Talor o «r. M d< 
tiodo>.—'^lo- e.lera:ii diípeou der» 
visão, v^ra jultramento da dcsiãtea 
cia ■• prim>?ira >eaa.^j. 

Tribaaal úo Smrf 

Preaidente. o dr. Arlindo Guerra. 
crJHKitor publico^ o dr. Adaber o 
;arci« da Lnz : eaenvir. o majcr 

$ytvi9 Borba. 

Ainda honlem não hou^n m.tt.bo 
nekln tribunal, pur laltt de uu.'iia- 
ru legal dii jiirudún. 

Foram aorluaduN dn urna i.u|ii.lo 
iiinntnr junc. oa aegiiinlex jnia In" 
Tcniinlfcoroiiul Juúo Alfrebi Ha- 

I liKln Uorlia, Joiiu de l-niiúN n 
-!..u>.a, leneiilii-curonel ll-.íün ile 
loledo IHnioM,cnpil.io Alfonio Srii 
vndor I uz .i, Jonc Noguníra ila Sa, 
João liapiistii Arnaronio, uapitiin 
Paulino II. dit AiiJrui|<, i\r. Tho- 
innz Di<:K Leite, (Ir.i-los ,\lves l-er- 
ri-iro, Alfriito .Martins dn Silvu' 
Juliíi A. Buono n Raphüel Furtunu, 
to dn Olivoiru. 

Entrará amanhfl cm jii!j.;Amonto' 
o reo José Micholli, acuuií'ido por 
ferimentos levus. 

Movimento forenso 
Esteve regularmente concorrida n 

audiência de liiintciii do dr. Jiisr 
Murin Bourroul, juiz da '_'.* vnru. 

Títulos falsificados 
Li:riiA;> ia CAMAMA III; SANIOS 

Nada podemos ad-jnntar aoa lei- 
tor.í8 com relação no imiiortanle 

inquérito affccio á <(." dcle^íacia. 
Hontem, As 11 1|2 da noite, o 

próprio dr. Luiz Piz;', chef.- de po 

licin, ouviu e acareou os indicialcs 
l-lstovam Estrollu c l.cõiiaidu Mar 
qiiet, em coiiipanhla do dr. Alber- 
to l''attsto. 

Pareco-nos qun Estrella já não 

insisto cm negar qun livc^se auto- 
rizado •Afarquct a introduzir, na 
praça, ns letras falsificadas de Sou- 
tos, reparte com este a sua culpa, 
mus aflirma que Vnseonccllos, ami- 

go do Marquei, ern quem lurnecia 
n-i letras c quem reaebía o produ- 
cto das rendas, 

Do nosso serviço telcgraphíco 
vú-se que Vnsconcellos, preso no 
Bio, chega hoje polo nocturno a 
esta capital. Da acareação dos três 
cúmplices rcsaltará toda a verdade. 

Vai, pois, a policia, com rara ha- 
bilidade, desvendando os myfiterios 

deate coso escandaloso o compli- 
cado. 

Dentro do 2'f horas poderemos, 

talvez, publicar minuciosos c ii- 
toressantes pormenores, revelando 

mesmo onde ns letras fo.-am ím- 
preasas. 

Aguardemos o depoimento de 

\ as.-^oncelloH. 
Foram constituídos advogados, 

da Gamara Municipal do Santos, o 

dr. Tbeodoro de Carvalho, e doa 
corretores desta praça quo nego- 
ciaram os títulos falsíQcadcjs, o dr. 

\ ergueíro Ste.idel. 

Mão quo abandona   o 
filho! 

(Juando os noticiarics registam, 
quer no laconismo de umas sím- 
|)les notaa, quer em dívagações ro- 
manescas, commovedoras, o fre- 
qüente caso de uma mãe desnatu- 
lada abandonar o filho à porta de 
um extranho, a primeira idéa que 
íios vem a mente ó iufailívelmente 
<sta : «A infeliz quiz, talvez, occul 
tar o fructo de seus amores crimi- 
noKoa . .. ' 

Com quo facilidade pensamos 
mal do próximo ! Entretanto, nem 
sempre é o producto de um crime, 
:le uma leviandade, de uma se- 
ducção, como queiram, o pequeni- 
no ente que a mãe abandona ao 
patamar clc uma escada, ou ás tre- 
vas de um corredor esconso ; nem 
f.empro é com o fito de envolver 
num véo impenetrável de mysterio 
a origem do desgrnçadito qiic ella 
o separa do aconchego do seu cul- 
po, e o priva para todo o sempre, 
— Kuom sabe V — das suas cari 
cias amoravcis ... 

I') pen.sam que. si ha mães que 
abandonam o flllio com a solicitu- 
■ le de quem fie ailívia de um cui- 
dado, de um aljori'ei;iiiionto, de uni 
incominoflo, ou de uma responsa- 
bilidade—não os ba tambern que o 
.';ize(M com lagrimas nci olhos, 
com o coração trespassado da mai.'! 
i!iira aii.L^ustia, sentindo qut: dei- 
.am com a crianciniia um jiedsço 

do seu iMSrpo, de sua alma, a sue 
própria felicidade':' 

Aquellas, sim, querem esconder, 
iiào raro, o fructo de um amor cri- 
minoso; estas... coitadas! são leva- 
das, pela miséria, nuiitas vezcM, a 
e.ss*t providencia c.\treuia '... 

Foi encontrada bor.tcm. As 7 iio- 
las dn noite, na porta do prédio ri. 
28 da rua da Boa Ví.'>t8, uma crian- 
ça abandonada. 

Avisada a policia, comparecerom 
no local o dr. Rudge Ramos, 1." 
ilelegado, e o dr. João Baptista do 
Sousa, subdelegado da Central, 
que a entregaram aos cuidados de 
uma família. 

A criança è de eór branca, de 
edade presumível de 30 dias e do 
sexo masculino. 

Deante de qual dos dois casos 
estaremos V... 

FuncJlção   artística 
O sr. Pedro Vaz Ferreira acaba 

de fundar nesta capital uma fun- 
dição artística de ouro, prata e 
bronze, sob a gerencia do sr. Pas- 
cboal de Chirico, hábil cscuiptor. 

Tivemos occasião de ver um ga- 
lho de café em bronze, trabalho 
dessa officina, que é a uníca que 
possuímos no genc-ro, e por elle 
fazemos idéa da belicza e perfeição 
dos seus outros productos, n.uitos 
dos quaes figurarão brevemente 
uuma exposição. 

O sr. Pedro Vaz contratou na 
Europa mais dois artistas, aqui ea- 
(lerados por um dos próximos pa- 
quetes. 

Serão expostos na exposição pro- 
jectada os bustos doa dr.s. Rodri- 
gues Alves, Bernardino de Cimpcs 
e outras   uotabilidades   brasileiras. 

índios Cuaranys 
Francisco Pedro de Moraes- 

Vlincon Deá— é capitão de uma al- 
déa de guaranys em .Salto Grond» 
de S. João Baptista do Rio Verd. 
(Itaporanga) e eatA nesta capital ba 
alguns dias, acompanhado de trc» 
indioaseus commaodados: Emygdio 
Teixeira, José Fortunato e Ju.stino 

Esses índios vieram a S. Paulo 
fazer uma reclamação ao governr 
sobre terras e voltam boje le- 
vando cartas do ar. secietario 
Ja Agricultura ao juiz de direito < 
delegado de policia de Itaporanga. 
no aentido de serem attendidoa no 
que fòr de   juati<;a. 

Collcgio Luso-Brasileiro 
bata nesta capital e viaitou-nos 

hontem o ar. José Pei.\e Sobrinho 
professor de línguas e acienciaa. 
'^uc viaja pelos E*ladcs fazenJc 
oropaganda do Ijilirgio I.u^o- 
lirasileíro. a ft^ndar-se pro^ima- 
mente no Reci:».. a de vaiíoa li- 
vres dida.:tico«. 

U ar. Peixe Sobrinho fará, den- 
tro de poocax diaa. ama i-Qpferef- 
M no aalio de orna das socieda- 
'Jcs da capital. 

Trafego de bondos 
Em respoati a un-.a nO'^sa reela 

macio de ha dias, rc^^bemo* d« 
ir. A. C de Borba, g^-recte da tnc 
.-ão da Li'ikt and /Vnvr. a aeguin- 
le i-aru: 

lü^.-.-Nas \rrrs a intpr.n^ ti-nt pet 
zunludo pnF(|u^ nSa sr traf,-:^ a li- 
th.> .t-i nvi d.   Marfd AnTonia. 

<j!xr-mc inforiTtar ar*, «jne e^s* 
pprho 5«-á ti-ili-ftiMV» JeTitro de poi. 
-3% «muna-- ^j»í}á se ariu rm Sar. 
*ys part? da no\ a rem^^-ui àr ^arro^ P^rs 
taa»3t%iirxn . o qut- tanilje^i nos h.-, 

.ÁlitarA a abrir a Unha do O. lente p... 
mefftD cieetiica e anxaieatar o aa 
• ■•-aét   kaadri   da   &ka dn   »v 

BmamBaammmmaÊtmBBi 
Alborguor. nooturnrjs 

A So'le.lnde <.\iiiig.i do^ Pobre»» 
liinug:iru d<ipol>, ile nManliu, na rua 
áf S. Ciielano. ili>>.ta ricbidn, n um 
priiiiciio alb"rgiiii noi:iii>-iiu, dvKlí- 
nailo u dar tiuapiialidad» durante a 
noito 00a infolizea qun a hulicito- 
i'e:ii, 

O art. 2." dOK l'>.u)||loi; i|.'a«n 
beiKimerila i>oei,<da'lH a:i«iui diapòe : 

• ,\il. ','.", - .'wjf, .1011H Jlim : 
líl /)'(<• U1///0 'irutililit <• toin/iO- 

rario, diiniiiio it nuito, it 1'idu prii- 
hii't nyoAHiíadn ifue rittiuulinfiiío 
não :iror doiiiioitm, HOJU i/uiit íur 
o Ko.uo u i/iia porloiiça.opiii.' ilnti- 
lio reilha o n roli',iiih> i/iie /tmhnKi: 

li) Pura 11 /tniiiipta r-roriirãu 
dn iiciisiiinoiitii da Sooiodudo, fO- 
riio imliiOul.iidiiit em hairiii.i denta 
oripital, praiimos iin /loriinolro 
irniriil, um mi innln iilliiri/uo! nu- 
riiirno.i, i/iio liiiii4 iuiiiiriiu 0111 ia 
fii.i iilw/iidtiM, o:iii/uaiitii iiãn liou- 
ror edi/hio piiipno.> 

Gum n ini.tallaçâu deste primeiro 
nlijcguii iioclurn.i, cuja auspicicHa 
realização e dcviila uo mesmo tem 
po á aiiliiiadcra coadjuvação da 
philanliopia puiilistana, n aim in- 
gi-ntís ti-forçüs da honrada ilíiecto- 
ri:i du Sociedade c,\mign dos t o- 
lirea», derempenha-se iiobrcmi/nte 
ei.lu associação do umu p.irle du 
seu humauitiirio prograinma. 

Posteriormente, ha de ampliar a 
sua grande ubr.i do benMlIcencia, 
inntigiirandd noutros pontos dc^tn 
c.ipital a>ylo.-, nocturn(i,j para lio- 
n.ons o para mulheres, adiiHgs u 
n.onores, com ns loir.enienlei ^e• 
paraÇdCH, annloga» 110 que, dendo 
liojfl, á noite, na rua de S. '' ''a- 
n 1, abre n suo porta aoe deii'..- lus 
► ( m obrigo e si-m aguí.alho p: leste 
temfio iiiveiauso. 

(Juonl.';8 infelizes, acossados po- 
li.s revezes da none, vém i-c obri- 
g idos, nas grandes ciilales, eonio 
S. Paulo, a passar a noite ao re 
li nto, loin o e'i|iirilo atribulado, 
repousaniio «olue a liiiiiiiiladn do 
solo (ín Mibrn algum l.aiiro Irio o 
cirpü Insnci de fadi.i;"... 

Para fugir dos Kotiri.nientos .lei- 
8.! mortiíaro leito, não ha outra al- 
ternativa a não serem a dura Ia 
riniba e o» niaus tratos dos pos- 
tes policiaes. 

Entretúiito, custa tão pouco, re 
Intivamente aos grandes beneiicíos 
que produz, ao elevado pensamon- 
l.i humanitário a que vem satisfa- 
z?.i'—a nobílissima instituição dos 
a; bergues nocturnos : 

(Jiie intimo contentamento não 
\ira proporcionar a todos os co- 
cperadores de.-.^a abençoada croá- 
cio, a idéa d,: que com um peque- 
lo contingente da sua hülsa ou de 
e ifoiçosseus— são beneliciados coin 
o agaznlho em noite fria, grande 
rumero de infelizes expostos ásen- 
f''rmiuados pelo desaionaro om que 
!•': viarn ; — são providos de u"' 
[ ''daço do pão o cale, ou do um 
cildo confortante, grande numero 
éo estômagos estaia.ados !... 

I') toda essa pobre gente, cujosof 
fiímonto será as.iim mitigado por 
uma noite, ha de abençoar os seus 
bemfelLores, quo aliás, dando-lhes 
a mão, não fazem mais do quedes 
empenhar um indeclinável dever de 
folidsricdadn humana. 

E' justo, ao concluir, consignar- 
mos aqui, em homenagem aoa seus 
lueritoríos eslon-os, os nomes dos 
liirectores da Sociedade .:AmigH 
dos Pobresi; s,"io elle-i, os benemé- 
ritos cavalheiros dr. Agenor de 
Azevedo, preíidcnle; dr. \irgilio 
Caldas, vice-presidente; tenente-co- 
ronel José Piedade, secretario ; drs. 
Joaquim dos Santos Azevedo, 1." 
thesoureiro e .losé Patrício Fer- 
nandes, 2.°   thesoureiro. 

No sorteio periódico de resgate 
.-larcial de apólices d'A Acriiinii- 
liídora foi pi-emiad.i u 11.° 877, per- 
tencente ao sr. Antônio Amaral, do 
Amparo. 

Jardim da Luz 
Hoje, no jardim da Luz, das í 

ás 6 horas da tarde e das 8 ás 10 
ria noite, tocará ai." eccção da banda 
lie musica da força policial, obser- 
vando o seguinte programma; 

t 

1.") ll^imiiUo,    d()bi-:ldo—N.  N. 
-.'.") J:fi,iii„:i,.   <;iii,-t. 
■.'..'l   /•;ili::    /';.),',>,,      IMUIM lll/ia 
.-h elli. 

Sll :us. 

r..") f.',l, 
11." 1 /•„( 
T.-l À'ú/1 

I*níi- 

dsa 

'»'')i,--I^li:iiila/ia 1'jj,' 
-1*1', • \ ;d-,ji Sli';liiss. 
raiitíilif.;  -   .SynilillDiii! 

H.") i!.iu,'.-r,l.i.    I'üllca-l',-lisl.(:rlii. 

Mania da morte 
A' ru'i General O.sorio n. lü, 

-.uifildou-se, bontem, pe.a nianliã, 
enío:Tanilo-í:e, l''rederieo Trans- 
\iold, .'ilbin.lo, .■iOl!..'iro. de iS an- 
nos de etlridc. 

Ignoram-ije o."i motivos que o le- 
varam a praticar CBiie ccto de deses- 
pero. 

A autoridade policial do distríctc 
compareceu e tomou conhecimento 
Io facto. 

Pagamento da prêmio 
A thesouraría das loterias de S. 

Poulo pagou hontem a sorte gran- 
de da loteria e\lraliida cm .'iO de 
abril, no sr. Romeu Dantas, resi- 
ilento á rua  Maria   Antonia n. 37. 

SulciiJio orn S.  Carlos 
O sr. delegado fiscal do Thesou- 

ro l''ederal neste Estado, logo que 
teve communi':;açào do suicídio du 
egento do Correio de .S Carlos do 
Pinhal, telegraphou ao collector de 
Bondas Federacs daquella cidade, 
determinando ao mesmo que acom- 
panhasse o empregado da Adminis- 
tração do ('orreio, em i'omri]ís)jão 
naquella cidade, no balanço e mais 
diligencias necessárias para veriO 
cação do saldo em dinheiro o mais 
valores existentes na dita agen- 
cia. 

Delegacia   Fiscal 
A Delegacia Fisc il remettcu hon- 

tem, em sellcs do imposta de con 
f^unio e sello aJhcsivo para as col- 
lectorias de Rcnd.'(» Federaes de 
Cravinhos, Sorocaba, S. João da 
Boa Nísta c Bibeirão Preto, a im- 
nortancia de 167óO$OãO. 

Hoje, ás 7 horas da noite, no lar- 
%(, do Aroucho n. 6f. realixar-se-n 
uma i-onferencia espíiila. 

Santa Cruz do  Pccinho 
Realizase boje, a f^sta da Sania 

Cruz do Pociuho, cujas novenas 
■começaram a 2'f do corrente, nó 
:-espectiva capella, á rua Vieira dc- 
Carvi^lbo. ' 

Em frente á capella acba-se con- 
struído um elegante pavilhio d«- 
apurado gosto artiatico, onde toea 
á durante a festa uma numerosa 

orchestra sob a regência de hübii 
■naeslro. 

A capella  acha-se   riva »  cápr^ 
:bos:meate   orn8nr>aaiads,   dt<ido 
to goeto de intelligent« proOsrlc- 
lal. 

Em elegante cor. to levantado Bí 

«to da rapelia.s<j-ao levad.is alei 
lio, boje,durante a ffsia, lioas < 
-aprichofas prenJas, muita- da^ 
luats d<? apurado g-3-.to. ('-'nerosa 
-n-nt-' offerecidsa por ütis .ievoto» 
- gen:i>> acnkcras. 

Num co.-^io viotosameale emt>an 
letrado e illnoiinado em ar- .»Ja- 
1 ctimianas e a lâmpadas incan 
etceslcs, tocara cn-,a banda ■> 

Tiuaica. 
A i!lumin£.;ão eapricVuar-.e.;!» 

■nontaJa a gaz incandcacccte e *■« 
M'haJ3 cm prcK:»jo i,*li r,.í 
»i«r» ds Oirraibo e larí-i dt 
Vrouche ai•■ a rua (onerai OiOn- 
«preaentata bellissimo aepecfo. .-om 
ilelamente di\eri« dos acno^ aa 
eriores. 

Dísde o rame-.o da ni* \ i»-.rf 
"« Carvalho e praça da Ri-publi-z 
»TÍ i—ialitda á moia ven^xias., 
<ateaab.*an'e illarainarvo   ' rr.z,-.- 

tfismmaaiaiat' 
."wi rnnnhfl de ;; di, niaio uii;.-i 

banda   d.:   iiiUhiea li-,i:/,ra   nu 1,1,1 ia 
d.l   lei.idi ill     iji'  ,-,i,i,,   I.Mielló,  I-»- 
III» «MiiliM :i(i II pnn.i il,i    i, i-cu!,,,. 
ClIlIlTto   p -ll,.l . -.1 ,1   • ,H • 111.1-,;; |„y» 
pai-ii bnlnantiiiiiio dn 1, si.-joi,. 

AM |i'i,taa co'neç'jii":i, pri tin .'I 
por    iiiiin    iHiaiiii   i'.iiil.,|-,   1, ,.,,„,In 
l''-!'' -1    '   '■'    I-.   .     ■       1IM..I       .   I     hl-, llll, 
<■•:: -1 i"-l'i pr. I. .,..„■ i;i,.|,., ,,,,.,., 
He('.:.iid.j-r.,. d-p..i'i ;• .- leii.iiiiiH ili, 
■•nir'í;.i il.' dipioíi.aK i.os no.,,.. 
Iiii.t..ii m 1 :.,to-. para !!(■■!. |(i,..anil<i 
iiiiii baiidii lie iii.,bÍL'u III.- Oa 11 
liof.c. il.i ii-^ie. 

.\ |i:.icii.:.jív a.ihii.i ui> l Iion.s, 
levai..;.) oiii ri.'.. .'haiTlIn ri,u-nii>i„ 
p :- gentil :.eiib'ii-.|/.,, 1, v..i„-ran.l,i 
iiiunídiii .1.! N. ^^ il.iH li.ire.s, n ■> 
<i.1il.l.r:ia da .Sii,.iu Cr.iz; <■ |,a|li„ 
Hi.ra <-uiiiluzidi> por oltlciat-a il/i 
Guarda .\a,-,i),ial : a. (.iii|iaiihaiíi.-i 
di'.r....ii irii.aiidaij.-N /{.Mitiliiiente 
coini.l/iihi-i. IMIII aii~ in ;/r.iiii|.i mi- 
mei.1 i;ii i|-.l,|ii;urt e lelihOfilliB ||tt 
jMii.lo   ai    V Hles    dii   anjiiievii- 
g( ll-i. 

Iliaer/.rio rua V. d.i Cfirvallio, 
L-i(.'o do Aiouchii .ití. II rua de 
.Maii.i 'ilieuKu Hubiiiil,> |ior e^la <i 
Dtiquü de Caxias ate no liir','r. 11 
nifi dos Guavan^zeu. T', |||bi^n.^ |u|.. 
Kl. il'i Bepiii.lica, \. rl.\ (.••rvftího •• 
Ci.|.el!,,, 

Dfntre as f!i\'erf>,',f,fí .[u,, rer.'.» 
exeeiitfldr.ii, iiiuiías dns quaes dn 
V. rda.leira Hiirpr. 110, exhibir-eá o 
giairJe.-.yí/;,., 011 ,| ,„, » Jndij^ena 
"   um   balão   da   gniirics diu.ea- 
Soeil. 

V i-oinmissão pejo na «'-.mne. f.i- 
niiiui'! i\.:;(h-nt<-H lia ei:. uiii-Azi 
nliaiii.i illiiiiiiiiareiii a Ireiit.- de 
sii-iH .anas. 

I>'i':?i de haver (^-(.'os di' 
fi-i'! por proliibiç.i.i ,1,, Cauí: 
tr.-lanlo on (esteiros eiiiprLg.ir...i 
Ic l.,'i ,-A esforços p;,r.i que as so 
li naidadcs e diverria-, tenham toda 
a p' mpn. 

A commisíião pede a'i v\r.u. Ui- 
11 ibai: e devotfiK, prendas para ou 
Ifili.e-i .pie se larão 1.0 vabl.ado e 
ni domingo em bonellcio dn Ca 
p lia, devendo ser pnlr.'f.'iie n ma 
d-is   Gu(-m.".es    n.    120 '■ l';nifiono 
0061110.3,11. 

Inaugurou-se hontem. á rua de 
•S. João 11. i;!i, uma nov,. .-ana do 
b.lliarc.i, sol. a gerenciado sr. Bar- 
tboloiiieu l'orrüni. 

.'»' imprensa, eonvidnda rara n«- 
s.stir a in.'italln.,ãü, foi olí.-iecido 
uii copo d'agua. 

Ciumoa 
Bi-|,iam c palestravam aini:;uvfll- 

mente, hontem num botequim, á 
ria dos Italianos, os pritos Cle- 
1: ente .Salvador Jüeé .Ia Silva o 
J.iaquini de toi, qiumrlo, por ques- 
t..es de ciúmes, nasceu entre .Ne» 
uma discussão, que foi, pouco u 
poii.-o. se azedando. 

.Sahindo, então, para a rua, .loa- 
quirn, com urna ra.^toira, atirou 
Clemente ao chão e e^te, batendo 
cun a cabeça na calcada, recebeu 
um pequeno ferimento. 

O oíiensor (oi proso, á ordem do 
dj. .Mareiliu Motto, subdelegado do 
Bor.i Uetiro, o o offendirio acompa- 
nhado nté á Central, onde (oi medi- 
cado pelo dr. .Xavier de Barres. 

arti- 
;ira. en- 

Circo Salvini 
A applaudida troape do Circo 

Salvíni, que está trabalhando em 
msgnifieo pavilhão á rua Marechal 
Dcodoro, dá hoje duas esplendidas 
frincçòcK, sendo uma om matiiwe. 

Aviso á oroançada. 

Chamamos n ottonção dos leito- 
r.is para o annuncio qii« os srs 
l-.rnesto de Castro t Cia., ogantes 
> 11 S. Paulo da Conip.itihÍH M.- 
Ilardy, de Compinos. fazem nn ««- 
c.-üo competente. 

Desastre        '   •" 
Montem, ás 8 horas da noite, o 

binde electrico n. 11(1, subia a rua 
dos Iramigranle-i, dirigindo-se para 
a cidade, quando, ao chegar perto 

travessa uo Jai-<lim da Luz, apa- da 
nhoii um pobre velho, PYancisco 
i.iulio Liprello, lam-ando-o ao chão. 

O motorneiro, chapa 82, contí- 
fiuou o peii caminho, como si nada 
l.vcsse acontecido, sendo o velho 
.-:occoirído per populares o solda- 
dos, e transportado :aé á Ceutral, 
'.ndo foi medicado pelo dr. -Xavi-jr 
.!e Barro.»!, e recolhido, em vista da 
;'ravidode do .leii e.«t.ado, a Santa 
Cosa. 

O olí'!ndido, .jua ao poude dizer o 
atni iiouiB, tem approxíriiadamentn, 
1):) annos e .- do nacionalidade it.-|. 
liana. , 

Liprello apresentava a fre'itii;-a 
Jos ossos fronto-pnrietnl eijr^uei-do, 
'! o seu estado é gravis.sir.itj. 

Tomou conhecimento -.K. fncto o 
dr. Mnreilio Moita, sutiilelegado do 
IJüm liotíro. 

Rixa 
Leonardo Bomanelli, vendedoi- 

■logullinhns, e Aífonso Serinno, en- 
.:finaiJor do gaz. hontem, u noiti», 
lornm comer o bebei- no arniazoiji 
■ Irt Luiz de Ângelo, á rua do Tlioa- 
tro n. 52. 

Ao snhirem do armazém, h.juve 
entro ambos uma discussão, e \í. 
fonso, armado de canivete. aggVa- 
liu Leonardo, que, unra de/Hoder- 
-e,se agarrou a Affonso, «ahindo 
imbos 80 chão. 

Acudiu a prnça da gua.-da cívica 
Xe.stor de .Mattos, n. 270 da 1 • 
companhia, que, no prr.nder' Aííon- 
so, foi por ei te agí-redido com o 
:'iniv.;!e, resgando-lne   unicamente 

0 capote. 
Tomou conheotniento do fa.-to o- 

capitão João íivangelista de Souns, 
2." subdelegado do Sul da Sé, que 
(ez recolher .'Vííonpo ao xadrez. 

O offendido, que apre:icntava duas 
■'anivctüdas no rosto   e nas   costas 
•; uma contusão no   brai;o   direito 
foi medicado   nn   Central pelo   dr'- 
.Xavier de Barros.. 

O dr. .Xavier de Barros, meiti':ou 
hontem a menor de 7 nnnos, Ce- 
•/ira Zambri,   residente   a   Av-nida 
1 iradentes n. 33, que fora nr.ordidv 
no rosto por um cachorro, nurp a 
casa da mesma avenida, onde os 
seus pães foram jantar. 

Força ."Qííofal 
Sen-iço para hoje.: 

f.ui/ 
O Corpo de Çiv-jlLirladará t nmcial 

liara nju.la„to de Hiu  e  a   R.iarda lio 

liaria' "elío^^ifa"*"""* "'^ «'"'^''»' •"« 

>'.. iciir -J omelae. pani a gia™ flô- 
,-Ll'*"'i'='Ç?'    P»™   -•• s.-cretÍ™a^Jr, 

Os deinala corpos darão os aervl- -e, 
Jo costume. í^' 
I >T,"?'ÍT' na parada <■ no jardi ,n Ua 

A cAmericvuia* 

í Companhia Araeriri,,^ pretendia 
:niciar novamc-at« c, Korte.0.,0 dr 

•tlluL^^''-^ !ncuw.bu. ^dr. João 
^pli.la de Soji.Mi. L- srrj^delegado 
Ia CentraL de .Tapedir que tal 
tcontecesí* ' ^ 

Esta auiorida«>e' inümoa então o 
"■• Alexandre ^..aUMo para <-ompa- 
-ecer l.oaUir. á Unli. a ,u, ^n- 
*en.^ ":* «ndo, porém, obedeci- 
'• ^*«ai 1n>im3.'ão. 

. *'.''^** rtir«o. n lir. Jo.ío Baptia- 
a de Souaa, airigiu-XK. ás « faoras 
ta tarde, fo prwiio .-ni quefaon-io- 
ia a Companhia, n n^a do Rosa- 
10 n. 12. encontraEdo afei tnd» 
:>r'pnra.1o  para   v f«7fr o ar-rteio- 

A autoridade, eaião, r.-oijjbia ler-' 
•ninj-iiem^nte  <pto   t»í   sorte-.?   s« 
"eaiizs»»^. seadri. ifMie tez, cbede 
'ilt » sua probitH-ão. 

% 

VoTímento ria Sanla (I^a 
-i-.w^iia. ii,t dia 1 : 

Kit-Oiaiu «íil.   rtilrara:» g' 
I. faII«^^Tam J. rifttem -BI. 

roran» dadas aí rmi nli m 
l-Tieram-K   41 

■. Pt*-!! 
i(«t« • aj.. nviii «HktoL 

mn:';-riaa, 1 Z:>J.> .^Ir 
enraB^ee. 

F  */ 

-. j>^ü,- -JMitãaT' .-,.23etMW>-í,> 
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8 puKMiob ui: 1U0$U00 

Si-   'J.I70'.)  ;i27-i.'i  ;ii;.'.'i!i  "-'J-a 

10 ninMin.s iiB ."iO.íOOO 

nsii      sri7    ]7.sc.   lii:iü.'S   i;77'jn 
;iri07ti  swf^  "ü\i:<.   418:11 

APIMlUXIMArGliS 

•i;i75U 

|i.'ManrKailaH i-iii S. l'Hiiln . . 
I)i'.r.,i'r.'i..'i.ltiiii'iiil'iaitiil.liavv4 
llaiiliaila'. llll .S. r.iiilii para ii 

>.    I'.   II  
Il.ililiailas pina n Nnrli'   .    .    - 

UICCIK 

• UU 

I .um 

M.IHM 
'2UU 

w 

^; 

:vj.'.wi i>.  .'«'.isfi.   .   . 7.^.if;ono 
.^'.itul'. 11   ^^íl^■.7.^ .    ,    . niLínuo 
llilSll 1!   iV-Wi ■    ■    ■ .    ■ 26$0Ü0 

DKZENAS 

.".j.sl !\   ;ii".!io.   .   . lO.ílIOO 

&',i|-,71 a   IJIIC.SO.   .   . ,    , 10*000 
.11'jsl a   ■lliioü.   .   . 10*000 

CENTENAS 

,12501 a   ."íilüd.   .   . ,'!$000 
.in.iul a   .'.'.170Ü.   .   . , 

•4ooo 411IU1 a   4200Ü.   .   . 

Tddfis os nuiniMOs terminados nm i 
tem líliou. 

OdiflI^EBI^iCI 
""■' ■       Eoísai 

TnANSACCÕBS   IIKAMZ.VDAS    IIONTRM 

100 lulras da Câmara iK San- 
tos (2." fmi.síiau) . 77.$UÜ0 

:íO lülrns do liiinco de tire- 
dito   llnal » »|„   . 4S$ÜU0 

X   II0HA OFFICIAI. 

100 letras da Ciiniarii dt San- 
tos (i.icinissSo) . 77Í000 

ULTIMAS  OFFEKTAS 
FUNDOS PÜBI.ICOS 

ymdciío Compra- 
res ííon-.ií 

Apólices do iMndo  . 
Apoliri". t;i'i"i":*-   •'' "1" 

— iWOSOOO 
— U;íO.'?Oüü 

Jd(.m.idiMn fonipri-sll- 
mii i!i^ 1^'.'.') •   .    ■   . —• .— 

Prinu-iiíi enipri-stiluo — — 
-- •- 

Tero.aro            » — ,s.j.jüOU 

Uliarto               » — — 
Quinto               • — — 
Siíxlo                  » — f,r..?(ii.o 

Letras da Câmara de 
.   Santos (1.' emissão) bOíOlW 7.1;0UO 

Jdem, ideai  (2.- emis- 
são)       ... 7C..-"..'iaii 

Idenl, ideai, 2." emis- 
são (a W dias)   .   . — — 

Idem, idem. di.' S.Car- 
los (;!." séri'>  .    .   .• ,85.^000 73$0» 

Idem, idumr d}: Casa 
Hraiiea    .    ., .    .   . — — 

Letras da CaiVíira de 
Campinas   .... 7.-)?ü00 .■iO.i^OOO 

Letras ila (.amara de 
Capivary     .... IDO.ÍOÜU 70.í000 

Tiilul.   ,   . 

K. PAU.» lun.WAV rnai'ANT 
Mnvliiiiiiilii  ilu  (llll   '^ ilu   iiiiili)  <ln 

PJIi:l : 
Santos t-<:arii'i'ailiiH no nriiia»Mii, 

lia viníni-H: i'esi*nrri'íiiiiloH no iiriiiii- 
.-em, -0.1; ilesnirri'Kailiw no paleo, 117; 
r.irni'1'iiliis ao nti-ii, 'JIU : rinruKailoH nu 
a\n. 2ir.; llradiH no cArs, (vaslu»), 18; 
i) dl..pl'^l•,'ãll llll •.'úrs, ilrpuU iliis ü lin- 
liiii lia tarde. r.ll. 

liiiliiiiain i:!.:>ll micras ilc eaW. 
herrii: ('.•.rierani tu vln|[cii>, ro- 

prrsenlainlii   -in vidilcnlni.. 
lira/.' Ciini-KinliiH cnin viiiloa Kn- 

iierin, 17 Tii;!i)i'(i: ileiicaneBníloK com 
Mirins Ki^neriis. 1 Ki. 

Pary ;--<;aiivK»il"« com varluii |!K- 
iieiII», h7 viiitiVi.; ilrswi-ioBiiilo» líoiii 
MirlosKeneriis,tu ; ilesníiivijailo» com 
\iiiios iinileriiii'», ri7, 

S. Panio ; Ciiiivuaclos com variou 
Cencrii», ill vanOeH ; tluscaric(!ailo» com 
\ariim ufiieros, i.:i. 

.luiiilialiy;-- KnlrcKUi'» A Coiniia- 
Ilida 1'aiillst», 127 VMKôIIII; rcccliUlo» 
da Coinpanliiii 1'anllsla, lUí, 

JHtVlSlUNTO lios rUUTOB 
llll) ui: ,iANi':iuu 

vvroiir.s     lisriiiiAiios 
lille.,a'...\;ri'.-., ■ICspaKH"^-    ,    .    .    . Jj 
llainliinr,i>,  .|)aliia>  <> 
Itio d.. .laiieiro.  .ilaruln-   .   ... 'SI 
Ceuiiva,     1!. r..iii',iier   Kl   (iraiiile- liS 
l,i.,i..\a e ...ii.!:,-..   Itio Amil/.nnasi. "JK 
í,'i\a-^orK. .'rena.Ysiill'  2'J 

VAi'oni.:s A SAiiiii 

.Maisillia. ■ Kspaciie.  I) 
llaiiiiiiiri..i, •Meiiiloza-  ,   •   .   ,   , 11 
llanil>m';;ii.  • S.     1'alllo-  17 
ilaniliinv.o, •lliiliia.  '^i 

SPOÍ^T 
íPc; ot.-ã3all 

No ciimpo do tUliMiro PauliKta- 
110, untÍRO Volodromo, roaliza-se 
huji) ÚH 4 lioruH dii tardo, umoi'io- 
uanto iiKttih d(i fool-linll entra o 
1." temii da A.SVOIíKCIíO Athletica 
da.t 1'iilniviras o o 2.» team da- 
qucllü gliirioso club. 

— Realizam i.'o lamliem hoje, no 
1'aifiiie du Anlarclica l'auli«lo, 3 
iiiatriis do íontOall entro o Sport- 
Club lieniiania o o Sport-Club In- 
leraBciünal, jogando os três tuains 
du uin contra ou três do oulro. 

O primeiro iiititch começará às 
•^ l|li horas da lurdo. 
Olut) Atlaletloo 

cia. Felota. 
llealiza-sc, hoje, á 1 hora da tar- 

do, no liioiUáo Uúa Vista, mais 
uma funcviü doda por esta sympa- 
Ihicfi sriMedade. 

O pronraniina consta de quinel- 
iijs si;ii[dus, uma dupla, uma equi- 
libra.ia tmielln, o pela 1.' vez uma 
emocionante quinei Ia de howa, 
alini de, se ver n quem, cabe o 
bni!'aartl, durante o mez corrente; 
essa quinclla aerá B .s pontos e dis- 
putada pelos babeis e adeanlodos 
amadores: Chiquito, Suruby, Ana- 
dyr, Celso e Guaporò. 

     II «» ^ • <» O ■'     

MUaas fun«br«s 
Itoalí/.aiii Nt BH «cKuInlCH: 
— SpKiindü.fniia, 4 ilo corraiilo, 

/m H l|y hora», tin CRri-ja ila Ilua- 
Murln, por alma da d. AnUinio 
Canilido dn AtvardnKn, mandada 
lOüar p>>la « 1'niüo Calhollco Santo 
ABOitiiiho >, 

— Tnrva-tfira, f» du noprentc, a» 
II lioraa li.i liiaiihil, lia e\iTt^tt du 
i^iirmu, oni HiillrsKio da alma do 
viaeoiidii ila Cunho Hiiuno, manda- 
da celchrnr iior aua (Amillu, 

-- (juarla-ioira, » do corronlf, á» 
H horas da mnnbú, no Moiteiro du 
^4. linntn, por olmu do sr, Carlos da 
Uractt Costellóts (1* annivoraario). 

ASSOCIAÇÕES 

Assnim ^i> ArMi.i.\iiiii'» ""'. '"•'i- 
iiixTiiinos, ITiinianos ii MMS CI.ISSRS. 
- Km «essão il" dlreelorla. reiillzailn 

nn 1 de niaiii. Iiirani iiicelliw piiiii 
sncliiK os srs. Antônio IMiilii Purlellii 
e DoiiilniiOH lliirlulla. 

Ci.111 iii; Ur.iiiiiM\ MAüAMIíI.I.O I'.UII- 
SI'..- Connniinlea-nos a illreclorla iles- 
Io cliili iiiii'. ilevenilo ser aiiRnuMila- 
das ns salas ilii prédio em qni; hinc- 
cliinii. ilr modo ii corresponder ao 
iivnllado nniiicro de sócios, (Icariio, 
dnraiile esle nui/, lecliaihis as MIILS 
portas. ,      , i 1 

No primeiro iliimiiiKo do inez de 
Jnnho. eoin iiiiiii allrnliente lesla spor- 
llva, (I CUlIi de Ksürlnia .Masalllello 
Parlse franipieará no\anienle aos so- 
eliis us seus salões. 

I)I;MIII.II\I:IA IxTi-aix.MaoNAi.. - llnje. 
;l, asselilbléa «eral exliaordiiunla. a 
rna Kloreiieio de Aliren ii. 211. 

(liueo Iti.i ni.Aino |.;\r.AXTi)s HA MO- 
niiAiii;. -Hoje. a. A 1 lima da lanle. 
assi-nililía para a|iprüvai;ao dos eslii- 
tiilus. 

AsSOcaAIÃO   TvfolilIAIMIU.A   1'AII.IST.V- 
NA 111! Soi-.r.oniiiis MiT.iis. Hoje, a ao 
melo-illii. na síde «oeliil. t'i rua .Mare- 
elinl Deodoro ii. 1. sobrado, assem- 
lilén Rcral extraordinária, |iara icfor- 
ma dos aetitii<'s eslaliitos. 

ASSOCIARãO ÜP.VKFicuxrK S. .loÃo ItA- 
PTISTA. — Hoje. ,1. na sfdi; social, 
á rua Mftller, As 6 lioriis da lardc, re- 
união ordinária da' diruclorla. 

AssociACTio lii'.xi'.|.iia;Ni i; no Piioiiis- 
soiiAiio l'iiai.ii;o 1'AI LISTA. Hnje. 
ao meio-dia, reunião da dircrloriii i; 
do consellio liseal, na sede social, u 
rua <te Santa Tlieresa, 2». 

INSTITUTO III.STOIII<;O F. CinoanAPiiico. 
—Dia B, iis 7 horas e mula dn noite, 
scssSo ordinária, na siido social. 

ünlíMIO DlIAMATlCO ALUMNOS IJF. 
TAI.MA. ~ Hia 10. por iniciativa do 
corpo sccnico, em liomenaueni a 
dircclorla que linda o sen mandala, 
subira i'i sceiia, em recita social, o 
drama de DKnnery A Uarlyr. Uia 1., 
recita extraordinária, om licneliclo iln 
Associação Henellcenle S. João IJa- 
ptistii, com o drama l'ma tU Morlcc 
a comedia l'mn r.i;iriíiiiria. Dia 24, as 
li lioras da tarde, asscmblía Kcral, pa- 
ra prestavão de contas c eleição de 
nova dircctoria. 

ia Hiiiii 

— do Mathiai Vini'i<ii/.o, Antônio 
1'arolrn da Cunho o llcnriqua An- 
tônio l'ortolla a llanediclo l''rani:a 
do .Silveira, soliro iiiipo«U>.—Indu- 
Itírido. 

ük â V o B ti d o « 
CAMLOS UliCAMHOS, THHO- 

nono DIAS PK CA» VA 1,110 
JUNIOM p, JOII MAIICONDICS 
llli^CKNDK - ,A<v'«Uain cBuaaa nusta 
otplial e lora.- liRuiuriunio: Miia 
Uuiuasa de Novoiiibro, H7, l«ubrado>. 

Os   ekclvo8Ei.clos 

IJUISS Fizo. 
(M.IMO DU aODOY 

K ALCIlilADKS l'1/A 
mudaram o nau rsuriplorlo paro a 
Iri-osHU do Cummorcio n, 1. Altos 
do edillcio d'A FlaCda, 

DK. DINO lUJliNO rpabro ente 
«■crlptorlo da advocacia á travosia 
da Si n. 12. 

Dr. Honriquo Itiboró 
advofjailo, Inm o sflu cr-iiplorio A 
rua dn S, Uonlo n, 63 (HobradoJ. 

Incumbo-se do todos os traba- 
lhos da »un proünsiSo cm 1" o 2* 
instância o ncco'ita caus/is no inte- 
rior. 

UH, JESi;iNO CAItDOSO,— 
Anvoi;Ai)0.—I''.a,.riplorio a rua Direi- 
to n. 10, da 1 ás ,'t horas do din. 

Ilisldnne.in : rua do ConRClhciro 
Ncbica n, 12H, 

l)H. JOSr.' TOIIUIÍS IJK OLI- 
VüIHA -AdvOR.ido. — Incumbi!se 
da KcrviçOK em primeira c acnundii 
instância na capital o no interior, 
líscriplorio, rua de S. Mcnio, 13, 
sobrado); residência rua de S, João 

n, ia.s. 

D».    ANTÔNIO     DIÍ 
AUHUQUEHUIJH     PINUUIRO 

AdvoF^a perante qualquer 
juízo, tribunal ou instância. Ac- 
ceilo causas no interior do Kstado. 

Kscriptorío: ttiia Marechal Deo- 
doro n, 1; residência: rua Assem, 
blèa n. iü; teiephone,  HttU       (208) 

TDi-B.   jft.ntonlo    Alva,- 

xixiel Xjobo o FELVilo 
.A.l'v-a.i*ea Xjotoo, a,c'.vo- 
geuxxi nesta. 00x3.10.1*00. 
e ns.s do Intei-ior' ..do 
3JQstGi.do. 

Elsoriiptorio: Fraca. 
Sento  Qulvlno n. IS. 

Jabotioabal 

líDGAHD NOUnii D1-: CAM- 
POS, advogado. — KncarrcKa-se de 
serviços de sua profissão. 

Comarca de Agudos 
ADVOOAnO 

DR.   JOAQUIM   CHLIDONIO 

«Kualmsnlo amprahendodorci a 
ojiorosos, ullo oscolbora-Santo» <*>í- 

elusivamento como |)onto da parti* 
da do uma trajeotoria futura mula 
ampla u mais dilnludn; olln para 
oA viera nu duplo Intuito eatudloao 
II bonrnilo de temperar fcuo» força» 
intui'. I iiiac» no br.lor dos debate» 
foronseit duma coiiiaroa afomada 
pelo sua auitovilo, n assim lambem 
do adquirir a» vantsffonR malitriara 
decorrente» de »eu esforço relleotl- 
do fl do sua conitanto appilcaçflo 
proliaslonal. 

Klle sempre ouvira dizor o rrpc- 
tir I& foro qiia nosso terra nüo era 
o meio nnais convcnlonln nem mal» 
adgpti.vol ús noturc/.os calmas o 
desinlvrcssodos quo, nos combalea 
da vida, súmouto porltam poloa In- 
teresHOB abatractos da justiç.i a ape- 
nas osculom o atlendem a» nobrca 
ROlicilavúcB do dever. O quo abatia 
todas as lorçaa individuaea, o, que 
derrancava o ontbusiosmo e annl- 
quillava o encrRia moral do» móis 
devotados nfio ero esto olima onpo- 
ro quo a scicncio humana foi ado- 
bando o modificando grodualmonte: 
cru a asperidodo inclemente da» dis- 
córdias intrstinoa que o Inilu.NO da 
civili/.ai;ÍIo nflo conspRuiii allenuor; 
era o ódio acceso pelas disputas 
da rivalidade pcasoal o politica, ero 
o despeito dos uontcrraneoa, que aa 
Rircumstancias afastaram das posi- 
çücs oslen.sivas, contra o forasteiro 
quo as mesmas circumstancias col- 
locaram nn culminante evidencia 
das altas responsabilidades publi- 
cas. 

Santos era um campo de guerra, 
oro em relativo e ephemoro repou- 
so, oro oxgottandoao em repetidas 
II fulcis escaramuças despidas do 
ideai e destituídas do proveito ; ora 
nbrasado morliferamente numa con 

éase 

Letras da'Câmara de 
Santa Hitn do 1'ab^a 
Quatro i2.» série).    . 

Letras ila Cant.'.i-:i de 
Santa Cru/. tl:is Pal- 
meiras       

Letras da Câmara do 
líio Claro   .... 

IlANCOS 

Indas- Comnicrcio 
tria . . . 

Lavradores . . . . 
S. Pauto . . . . . 
Cilião de S. l':uilii . 
Credito llcal (Ca.tiira 

Hyiiotlieearia) . . 
Commeici:ile Italiano 

(nominatii-asl . . . 
Ideni ao portador. . 
Industrial Ainiiareasc 

. siOÇODo  ;:i)n."o(jo 

;i.'..-'-..)ii(i 
.'iO.;UJllt) 

70^000 

21C.;'000 

;il.JU0'j 
40$UU'J 

1 sr,Si7riü 
luuj-ouo 

35$O0Ü — 

CO.Ml'ANIIlAS 

1 

Braiíantina  
Anlarctica. . . . . 
Industrial de S. Paulo 
filupakoir  
Mac Hardy . . ,. . 
Sorocaliana c >tuaiia 
Mecliaiiica  
Luplon • 
MeUioiarat^nlos .de 

Brotas   com   60.^000 
reali/ados .... 

Tclcplinnica .... 
União  S))ortiva   (cin 

iiiíuidação).... 
NorlK de S. Paulo . . 
Moiíyoiia • ; • • • 
liieiii (a .-" "'■"'> ■ ■ 
Idcrti Cl 40 oio . . . 
Idcni Cl 10 «10   ( a 30 

íila»)  
pNtulIsU. . ■■ ■ : 
irt,. -••■ 'dcm '3 3" dia.a) 

Idem. '• ■■»> "1" " •''• 
ulieiro) r '. ', ' »A 

Idem, c| .-4) 010  * a»"        _ 
ilins) ' _^ 

E. de F.   Araraijuaia 
LKTHAS IIVPOTIIECARIAS 

Banco de Credito P.eal 
Solo  

Idem. idem, 6 o|o 
30 dias)  .   .   ■ 

Idem.Idem, « 010 
Idem, iilein, 8 010 

30 fUas 1   .   .   - 
tasne*   Cnião   ile 

1.1.$000 

uoí^oo 

237r;000 
2.V$I.I0 
lOCíOÍIU 

24i:;UOO 
21;vioin) 

4.'J.$UU0 
2(l0.$00ü 
lOOÍOOO 

7.ÍÜ0O 
ISÍOOO 

Di;.'i;';oo 
70$aoo 

r,n.jooo 
<J0$O0O 

2.1SS000 
2:M.íOUO 
102.^000 

243^000 

(a 

lorifjim   9s$ou) 

30,5000     Si',|000 

4O.Í000 
4041000 

5i;oao 

ír.fyiM 

47$000 

4«4ooo 

sutooo 
'^y DEBEXTVB2:S 

Sorocabana (1* série). —       c^iSODO 

rm sASTOs 
As «>inini.D5caçõ«   hontenj  reccW- 

d„ r «IBiarta^ no ínlao €la   Praça do 
È^rtercio. fonro a» ««uinie.: 

12 b£. t-'» ms- 

l>3prl partienlar .   .   - 
CAWt 

Procnra 12 IK. i^ n>^ 
:«7W 

Eítl  cnnin   ii.^p«tcr do mcz o %r. 

~j»       A Camam Srnd! 
W       ^xon bonl>-m » 

risAiu sijMfju. 
rnl   df«   CorrcIoiT» 

90 dlv  5 Tista 

SanVAnr.a 
Conforme eslava nnnunciado apre- 

sentou se bontcm ao nosso publico, 
a companhia de zarzuelas, empresa 
da .ara. l-Jloiaa Ceballos. 

Koi escolhida para ostréa a apre- 
ciada zarzuela em ii actos, do Car- 
rion tt Cbapi, La Tempeatad, cuja 
musiiM c bcllissimac uma das mais 
difficeis, no fjen^fo. 

O puliliooaífluiu ao thealro,oque 
demonstra a sua diaposição para 
uma Iroqucncia animadora. 

Inteliznieutc, porém, não obstan- 
te alRuns appiausos que por vezes 
se ouviram, u primeira impressão 
esteve muito áquem do quo seria 
para desejar, por ncharse muito 
rouca a sra. Serra, quo oe incum- 
biu da parte do Rohciio, e desa- 
gradar o tonor, .sr. Ahsd, o qual, 
não sabumos si por incommodo 
de saiiJe, evitou os agudos cm 
quníii todos os seus niiriieros de 
musica, pelo qiii' não pouJe dor 
o devido realce á sua romanza de 
sntrada, no primeiro aclo, Salee 
:-oíla <ld Brctuna, ao reriiatico do 
segundo acto e a aricta quu se 
lhe ROfrue. 

Salvou a situação a sra. Ceballos 
que,além da sua parte, a do Arir/e- 
/■t, teve de cantar quasi toda a de 
lloOertu, 

O barylono, sr. Copmany, Simon, 
não dPiíagradou, apesar de um lá 
liemol qua intiodu/.iu no Por f/uc 
Tiüinhias, do 1." acto c que lhe não 
sahiu muito limpido. 

Cantou bem o Abraço dos noi- 
co.^. 

O 6r. liomeu desempenhou, a 
contento gorai, a parte áúMatíeo. 

Oi lóro.s portaram-se bem, nota- 
dni.icnlc nuconceríante do 2." aclo, 
o a onhe-lra, Rtd) a batuta do ma- 
eHro A. Leal, nã-i o comprometteu. 

K' d.! ofc]ier«r que a companhia, 
meilcrado o estado de saúde de al- 
guns dcs artistas que hontem se 
estrearam, « contando com outros 
elementos que possuo, consiga uma 
boa temporada. 

Polytheama 

Ilonlem, especlaculo muito con- 
corrido, havendo nutrido» o fogo- 
sos aiiídsusos a todos   os  artistas. 

—liojc, uma esplendida matinèe 
familiar, em que não faltarão os 
confcitos para retçaloiio dos crean- 
ç,is,e à noitj o especlaculo do cos- 
tume. 

- Amanhã, festival arlistico do 
casal l)ini-I''ari, os popularissimos 
diielislas ilsli:inos. 

\)!\e ser um especlaculo de mio 
cheia. 

Varia* 

Do uma syncope rjrdiaca. Jalle- 
ceu aatc-houti.'m. pela manhã, DO 
Hio, H bailarina I:'R» Ortiz. que 
ha doi'> annos cstréou-se naquclla 
cMade, no Moiitin IloUrje. 

•■|»9 Orli/ contava apenas 24 
annos é "r* de importante  familis 

'^''Á^aaioridade policial arrecadoa 
o, b«'iK d» finada, avaliado» em 
12:«OOiuiOU, epproMmadamenle em 
joian. 

A compaihii <I« ope'» •»"• "•' 
fazer a temporada lyrit», ««teaDBO 
no Kio, j* ••íl» quasi tcda organi- 

A troiipe. que conta artista» de 
vjlor. estreirã em sgoato. apóe as 
rrcitas d« Antoine. 

E' em junho que Clara Della- 
Giuiriia pespparecCTà »o poblk» 
flumiuense, que tanto a admira. 

A corapachia é de primnra or- 
d«m. H?arao*3 no repertório aa 
peçis ini maior *«.i!o chtiTeram 
ultims:nente no» tliealro» de Fr«» 
<•» e Itália. Junho no Rio e 8^,^wto 
jni S. Faulo. 

■ECR0L06IJI 

Secretaria «Ia Câmara 
Municipal 

E.XPRDIRNTE  110 DIA    l."   Df. MAIO 
DE   1903 

Remetleu-sc A Secretaria do In- 
terior o da Justiça, uma petição da 
professora da escola da, rua das 
Canccllas, (Visconde de Parnabyba) 
d, Maria Klisa de Medeiros, solici- 
tando Ires mezes de licença para 
tratar de sua saiide, propondo-se 
d. Davina Kulalia de Oliveira para 
substituir a mesma professora du- 
rante o seu impedimento ; 

— um attestado de vaccina de 
um alumno da escola do bairro 
do Mandaqui, regida pelo professor 
Mario de Castro Carvalho ; 

— dois ditos de alumnos da es- 
cola do bairro do Maranhão, regi- 
da pelo professor Dermeval Perei- 
ra Leito ; 

— cinco ditos de alumnos da es- 
cola do 22.» diatriclo, sendo quatro 
do curso diurno e um do noclur- 
no, ambos regidos pelo professor 
Nazario Hodrigucs Borba. 

UiA 2 

Officio da Prefeitura remoüendo 
o projecto e orçamento do c.alça- 
menlo á parallclipipedos da ladei- 
ra da freguezia da Penha. — A's 
Commissõcs de   Obras c Finanças 

PREFEITURA MUNICIPAL 

\ 
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'_^' ^■■. .:i..-;'- •"^^^ ," ' 

Docrado Rer<>l>er/o« bontíin   de 
o í«ni>nt« telegratr.ma 

«F«l!«^«' n" dia   30 e toi  »epai 
tado no   dia 1 de  mtho  Beaedicto 
Alve»   A»»uinpç»o.   victimado   por 
tnbereolose. 

Era chtfe da importa»»» 
e Miiso acncnttor». 

Secretaria   Seral 

E.XPEUIENTF.      110      IlIA    2      IIF.    MAK 
DE   19Ü3. 

'Iransmiltiu-Ke á «Ligbl and Po 
\ver«, afim de ser tomada na consi 
deraçâo que merecer, a indicação 
n. <>t do vereador sr. José Osuuld, 
sobre o prolongamento da linha 
eleclrica a Pinheiros. 

— Sjücilou-se da lleparlição de 
Águas o fc;.\gotl08 a recomposição 
do calçrmenlo de diversas ruas da 
cidade, levantado pelo pessoal da 
mesma repartição. 

— Pediu-se ó Secretaria  da Agri 
cultura   a collocação de combunto 
res   de  gaz   nas  ruas Bcllo Hori 
sonlc, Coimbra e 21 de Abril, entre 
as   ruas  do   Hippodrour.o  e 21 de 
Abril. 

—A Direcloria de Obras foi auto- 
rizada a despender até a quantia de 
l:117$21fi com o calçamento do um 
trecho da rua Jsguaribe, entre as 
ruas D. Veridianao Korlunato, com 
pedras tiradas da rua Marquez de 
S'lii, ao lado da Escola Normal 
iO2$OO0 com os concerto» de que 
precisa o soalbo do pontilbõo do 
córrego do Mandy, na antiga estra- 
da de Água Ilranca. 

-Mandou-se reslituir .lÜOSOBO a 
cada um dos srs. : João Uaptista 
Garoin, Raphacl Soma, I.uiz Car- 
bone, I.uiz Ilippolito, dr. Mario de 
Oliveira ito.vo, (iactano Alfano e 
Hapbael Ferrara, que caucionaram 
para garantir a apresentação das 
propostas para o serviço de calça- 
mento da rua Helvetia, e 

—]riO$()00, a Luiz Carbone, que 
(Mucionou para garantir a conser- 
vação das obras do calçamealo da 
rua de Santo Antônio, entre Caa- 
seibciro Mamalho e   S. Domingos. 

—Ordenou-se o paganr.ento de  
119t000, a Baruel « Cia., pelo for- 
necimento de diversos objecto» ao 
Matadouro Municipal. 

Requerimentos despachados: 
De Bouci Clemente, sobre aber- 

tura d<> rortas no dia da fe-ta de 
Santa Cruz do Pociobo, e Octavio 
Nocilli e .Matteri Montoni, pedin- 
do licença para caçar. — Sim em 
termo»; 

—de Tberesa Bonribilli e Pat.- 
cboal Angellotti, pedindo licença 
para quitanda.—Sim ; 

—dos r-.oradores do bairro da» 
Perdizes, Luiz Teixeira de Carva- 
lho. Francisio Ferreira Marques e 
d. Custodia Dias, pedindo releva 
mento dp multas. — Dispensada a 
multa, providenciando, pon/m, oa 
moradores de moio qae a» «Kuaa 
servida» não tenham eacoamento 
para a ru», 

—de F.boli é Corap., sobre ím 
poato.—O pagamento do 1 ' semes- 
tre é devido; terão dispensados da 
multa, pagando esse imposto no 
prazo de cinco dia»: 

—de Roca Cspello. scbre impôs 
Io.—Sio), retlranjo a placa; 

—de Júlio de 0«rardi*, pedin^o 
pr»7-o.—Concedo o prazo de 60 
dias: 

— de Giacomo Otello. »obre im 
posto.-Mantenho o despacho de 
29 lie março: 

—de Pedro GandolG.   aobre   ím 
posto.-Indeferido qD«ato á   proro- 
gação de praio. por *rr   ocntra 
Icii caBcellaBdo->e o Isn^mexto: 

—de d. Isabel Ribeiro da Stlra. 
sobra iatima.;ão. e KataKaa Otaf- 
■MH, t«bf» i«paatft—IMcfida; 

DR. DELPH^M CARLOS, 
l.« tabelllão do protostoe 
cie letras e títulos. 

Cartório IS — rua do 
Commorcio—15. 

Dentista 

ACCACIO MASSUUAN é encon- 
trado no gabinete de s;u pae. Au- 
gusto Masseran,  á rua Direita, 12, 

Médicos    "1  operadopea 

DR. AFKONSO AZEVEDO - 
f-OPteiro e especialista de moléstias 
de crianças. Con.<iultoi o — ilua 
Quinze de Novembro, S.t (sobtado). 
Residência, Larg.o S. Coração do 
Jesus, 1.3. l'«|:í!phone—H9«. 

DU ALKr^KDO DE CASTRO.— 
medico operador. Consultório: rua 
do Chesouro n. 9. Coasulias do 1 
«s ,1 da tarai', fíeaideiicia: rua M.ir 
quez de Ytii,    22. 

DR, K. NASCIMENTO PEREI- 
RA,—Clinica medica, com especia- 
lidado, febres e tuberculose. 

Rosidancia—Rua Barão de Cam- 
pinas n. ,S1. 

Consultório—Rua de S. Bento 45. 
Consulla do 1 ás 2 horas. 

DR. A. DK CAMPOS SAl.LES, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, de volta da Europa, continua 
á disposição de seus amigos c clien 
tes. —Especialidade: moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta e partos. 
Residência e consultório: rua dos 
GuayanazGS, 12U. Consultas : das 2 
ás i horas. 

D». AZUREM FURTADO. 
Clinica medica, com especialidade, 
moleí>tian do corapão e dos pai- 
iiiõe.i. Residência : ma da Liberda- 
de, 10;í. Teleiihone, 82. (Das 12 á 1.) 

CLINICA   DO DR. DO.MINGOS 
JAGUARIBE.—/Jy/)/!o£wmo e sui] 
gestão.—Moléstias   nervosas.—Cura 
da embriaguez,  neurastenia,  rheu 
motismo. O instituto tom apparelhos 
modernos para appiicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhaloçües de substancias 
balsamicas, ar quente,o,\igenoopara 
asíaffecções pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Raio X e pbotographias 
para os seu exames. — Consultas 
rua d. Veridiana, üO, de 8 ás 10 da 
da manhã  o das   11 ás 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,  ma bireila, 4, da 1 

áa 2 da tarde. 
Resiaencia, Praça dn Republica, 2 

DR. NEPOMUCÍNO CORRBA 
--Clinica medica e especialmento 
moléstias de creanças—Residência 
a Consultório : Rua da Victoria, 118 

DR. AMARANTE CRUi.—Me- 
dico operador e partoiro. Espécie 
lista de moléstias de senhoras, par- 
tos e opera(^es. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gynoco- 
logicaa pelo* processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Tbosouro n. 9, de 12 ás 2 hora» da 
tarde. Telepbo>ío n. 709. Residência, 
Kua Sete de A bril u. U8.—S. PAU- 
LO. 

DR. ARARIPK SUCUPIRA — 
Medico. op«rador o parteiro. — Es- 
pe-.ialida-lc: molr.iitia» do» pulmões, 
coração e  do syu:e::ia EervoM). 

Conoultm-io : rui Direili», 2^ de 
2 i» 3. Reaidencia, travesea do* 
Uuayauazes, 8, esquina da rua COD 
sclheiro Nebioa. Telephona fi.<l<l. 

Ilagração geral em que so olvida- 
vam por completo as regras mais 
olementares da cultura o da polidez 
social h os mais oomezinbos prin. 
cipioa da tolerância reciproca. 

Neste meio ^ commercial tSo rico 
e quo pelos recursos nativos da sua 
próprio abastançá, logicamente se- 
duz e atirai tantos o tão valentes 
capacidades — o ideal positivo, o 
escopo dominantodos espíritos prá- 
ticos, era trabalhar com pertiotcia ' 
o ac^umular com prudência, para 
mais tarde gosar os deleites pací- 
ficos da vida, numa sociedade me- 
lhor organizada o melhor aguerri- 
da e bellicosa. 

O dr. Malta Cardoso aqui esta- 
beleceu-se, aqui fez brilhantemen- 
te suas armas no severo aposto- 
lado forense, tão cheio de glorias 
e de responsabilidades para aquel- 
lea quo sabem avaliar a inequívoca 
importância do sua preclara missão. 
Aos poucos, foi-se tornando conhe- 
cido como advogado ; após á noto- 
riedade veiu o respeito, veiu' a es- 
tima, vieram as mai» sinceras de- 
monstrações do consideração publi- 
ca li correcção do sua conducta 
como homem e de sua bonorabili- 
dade como profissional. 

Mas, firme no seu prévio designio 
de não transpor os limites do mun- 
do forense para recahir no bulioió' 
inglório da vida polilica local, o 
dr. Malta Cardoso sempre se man- 
teve arredado de todos os agrupa- 
mentos o facções partidárias. 

O coração, porém, justificando 
mais uma vez sua indisputável he- 
gemonia no conjunto da alma hu- 
mana, levo quo vencer nelle os es- 
clarecidos dilarne.s da razão. Liga- 
do pelo casamento a uma senhora 
santista de rara distincção moral, 
viu o dr. Malta Cardoso ir-se alar- 
gando aos poucos, e involuntaria- 
mente, o circulo inicial de seus 
affectos; levo elle opporlunidade 
de reconhecer de perto o quanto 
de exagerado havia na triste no- 
meada que pesa inexoravelmente 
.sobre a nossa terra, sentiu-se es- 
treitamente vinculado aos destinos 
do carinhoso povo em cujo seio 
nasceram o prosperam seu filhos, 
em uma palavra, dedicou a San- 
tos, como si fora ao seu próprio 
ben;o, os mais generosos impul- 
sos de seu coração de paulista. 

Nestas circumstancias, a não ser 
que os seus pendores egoístas at- 
tingissem o um grau de intensida- 
de incompatível com os antecedeu 
tes de sua educação, elle nSo pode 
ria furtar-se a trazer « terra de 
seus filhos, a este hospitaleiro,tor- 
rão, que lhe abrira francamente os 
braços, o concurso de seu talento 
e o prestigio de seu nome cuja 
origem tradicional prende-se a um 
dos troncos paulistas mais respei- 
táveis pela sua inteiriça honestida- 
de e quo ao Brasil deu, durante 
longos annos, representantes illus- 
tres na magistratura, na politica, 
na administração e na lavoura. 

Solicitado por elementos distin- 
ctos da população de Santos, o dr. 
Malta Cardoso acceitou um cargo" 
na direcção municipal; e abi, no 
exercido de suas funcções, tão pre- 
ponderante papel assumiu pelos 
seus actos, pela sua brilhante ini- 
ciativa pratica, decisão prompla, 
energia e actividade, que foi logo 
considerado como um administra- 
dor de primeira ordem, um dos 
que, em todos os tempos, melhor- 
mente honraram o» cargo» de elei- 
ção popular em nosso município. 

Geralmente reconhecido como Q- 
'."ir-i ins.xima entre seu» pares, pc- 

lo pçalo de rotponaabilidado a que 
foi elevado, como chrle do poder 
eMOUlivo, « natural que o valor 
doilo hoiiieni,qiio n ki attrahiiii as 
viita» guracii pda n-vnlaçío esponla 
n*B do sua hn-uulcatavol capacida- 
do administrativa— altrabisia luin- 
bain Kingiilarmoiiti}, nuniu caiga 
cerrada, o^ oleinontoa contrários A 
dlr«oi;flo local. 

O» partidos moribundos, quu por 
abi arqiicjum numa agonia miso 
rtvol e ponosa, incapazes duma 
verdadeira rouci;ão vilsl, a o» poli 
tico» quo, por inépcia •> perjúrio, 
perderam e tentam reconquistar as 
poülçfiea doulr'or(i, alvcjam-no 
da proferencia pois quo racional 
mento coinprvhendom que, não po- 
dendo diasolver n união dos ele- 
mentos congregados um torno do 
Kovorno, precisam ferir aqiielles 
qua maior somimi do prestigio pes- 
soal o partidário reunom na sitiia- 
Cilo actiiol. 

O dr. Malta Cardoso tem f.ldo, 
i jr j_»so, ai«;uiiado com uma vehc- 
iTicnciü de linguagem maior do 
nue a verocidodo dos fsclos argui- 
dos contra a sua administração. 
Corro-nos o dever do defendei o, 
não porque tenhamos a ingênua 
pretcnção de convencer adversários 
que não querem obsolutamento 
convencer-se, mas, porque o publi- 
co tom sido propcsitalmenle mys- 
lillcodo pelas pantomiinicrsuharla- 
tonescas de politiqueiros audaciosos 
que, urgidos quotidianamente pelas 
tristes necessidades da profissão 
fazem truques habilidosos e passes 
cabelisticoB admiráveis pura illu- 
dir os pspalvos enr basbacados,.. 

Levantaram so ostensivamente 
accusaçücs positivas ao dr. inlcn- 
denlo municipal : vamos robatel-as 
ponto por ponto o conU-slol-as al- 
garismo por algarismo ; insinua- 
ram-se lambem, ortificiosa o per 
fidamonte, imputações vagos o con- 
Iradictorias : exigiremos quo sejam 
tão cabalmente provados como fo- 
ram terminantemento   asseveradas, 

(Do Diurio de Santo.i, do 27 de 
março). 

Secção Livre 
Um homem de valor 

Em 189.3—h% precisamente dez 
annos—chegou a e-^ta cidade um 
joren bacharel recentemente diplo- 
mado e que aqui vinha ioiciar sca 
carreira na advocacia. 

Concentrado e retrabiJo instio- 
ctivameate dentro de rua própria 
modeaüa e natural fimpleza, nto 
no pre.-.dt.rjm, i-omo a cutros 
mais aíortunadc» e mcno* lOmme- 
didos, os rec:iamoa estrepítosos 
oem ss gloriCctçõcs antecipa ,'<.■ 
pjr triumpbos aiada inédito*. 

Calado, snzinbo, r-suleloso, qraoi 
tímido, no-ra vrtdadeira iaeoB- 
•ccr.eia do* méritos qne pude«se 
ter e que realmente, e oom intenso 
brilho e esmagadora evideBci», re- 
velou soa pcuros—eaae Joven advo 
ga-to qn-is! iníheri»* e inteiramente 
descoaheciio em ^^nlos, estabele- 
ceu se estre AOS e começou a tra- 
balhar em Boaso (õro e a cxperi- 
meetar de perto o choque violento 
das graadea luctaa de aoaaa activi- 

soeial. 
Ttl qvtl muitc* oatnM npirim 

mus dos orphams « da dovui;io ro 
ligjusa do nosso |JOVO. 

Vollaremo* a esta grave, a esto 
gravíssimo nasumpto ; |iois ó pru- 
ciHO quo a piipulaçAode Snntüaexi 
ja daquollo joriialisla o prestação 
díkse» dinheiro» o mal» os lurns 
uivumuledOH no correr do taniio. 

confesso 
de .HanlOH,  d« 'M  de 

Gatuno sacriicgo 

' O cidadão Olympio Lima não se 
tem limitado nponiis a npodorar-se 
illicilamenle de dinheiros perten- 
centes a pobres enfermos o a des 
graçados orphams : a sua rapacida- 
de vai até ao patrimônio sagrado 
das egrojss catholicas. 

Prova'! 
Aqui damos uma o cathcgorica. 
Em ogoslo de 1902, a subscri- 

pção aberta pela redacçãod'A Tri- 
buna para a construcção do allar- 
mór da egreja do Coração de Jesus 
— montava a 487$000 réis. Por es- 
sa occasiSo, a exma. sra do sr. 
major Joaquim Fernandes Pacheco 
òffereceu ó sua custa o referido al- 
tar-mór, tendo ficado sem effeilo a 
subscripção, cuja importância delí- 
berou-so que seria appiicada nou- 
tros fins em beneficio da egreja. 

Ha quasi um anno que tal acon- 
'tecimento se deu, e ate hoje, o rc- 
dactor proprietário da Tribuna não 
entf«gou ó thesouraria do Aposto- 
lado a quantia arrecadada por sua 
folha o não se preoccupou mais com 
similhanto ninharia. 

Si estamos faltando á verdade.— 
cumpre ao cidadão Olympio Lima 
apresentar os recibos,os documen- 
tos que provem a mentira do que 
affirmamos. 

Como SC explica essa indevida 
retenção, pelo espaço de i/uasi um 
anno, do dinheiro sagrado, com 
que o povo de Santos concorreu 
para a construcção de um templo 
que está sendo feito exclusivamen- 
te do obulo da caridade publica'/ 

Ora, si o cidadão Olympio Lima 
apoderou se do dinheiro pertencen- 
te aos enfermos pobres de Soro- 
caba, aos cofres do uma egreja 
nossa — como é que tem o petu- 
lância do apresentar quesitos ao 
exame de escripta destinado a jul- 
gar actos de homens da estatura 
do dr. Malta Cardoso, coronel Al- 
meida  Moraes  e outros'/ 

A qualidade que allega, de con- 
tribuinte municipal — é falsa. Con- 
tribuinte é a pessoa que rontri- 
bue: e o cidadão Olympio Lima, 
ha muito que não conlribue com 
um vintém para os cofres munici- 
paes, victimados systematicamente 
pelo seu calote. 

Si lhe falta a capacidade legal 
para requerer apresentação de que- 
sitos, porque s. s. é um contri/iuin- 
te t/ae não eontribue, falta-lhe maior- 
mente capacidade moral, porque o 
accusamos positivamente de ter-se 
apoderado de dinheiros pertencen- 
te» a pobres, a orphams e a egre- 
ja», em proveito próprio e de seu 
jornal. 

E', por conseguinte, o cumulo do 
despudor e da insania, querer se 
arvorar em arbitro da honestidade 
alheia quem tem vivido á custa da 
miséria doa  enfermos,   das   lagri- 
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abril.) 
O cidadão Olympio Lima confe»- 

«a, pula Tribuna de',antehontem, 
tor-so apoderado de duzentos a tan- 
tos mil leis poriencontc» ao Asylo 
do Orphamk. 

A Uíns confisíSo pleno eqüivale 
a ütta dcnlar.jçao do quo não so re- 
caída si entregou ou não esso di- 
nheiro no cobrodor  do Asylo... 

Oro esso! Então os rccilos'/ Ea 
nscripturação do Asylo nfio vale do 
nada 'I 

Nü.i affirmamos quo aquella im- 
poilancia não enlrüu poraoscofre» 
da bonen.i.-rita o»»oi:ioção o, como 
o cidadão Olympio Lima nSo se 
lembra si a entregou ou não, é 
ovidante quo so trata aqui de móis 
um deplorável cuquccimonto cgual 
00 quo determinou a rcleni.ão indo- 
\lc;o, por :i mc.-c.'', do total da sub 
scripção obcrln em prol dos febren- 
tos do Sorccaba, 

E, por lolor nisso : porque razão 
o sr, Olympio o o sou honesto e 
indopenilonte jornal continuam a 
silenciar compromettedoramento a 
respeito desse grave nssumpto'/ Por- 
que motivo não explicam as rozôos 
imperiosos que os levaram a guar- 
dor secretamente, durante li mo.-ícs, 
os dinheiros destinados pelo povo 
do Santos ao soccorro urgente de 
enfermos que pereciam á mingua 
do alimento e de conforto. ? 

Isto o quo o sr. Olympio o seu 
jornal precisam explicar positiva- 
mente, para que o povo não conti- 
nue a dizor que o Tribuna tem 
vivido das lagrimas o dos sollri- 
menlos dos pobres. 

flonlinuanios egualmcntc a cspc- 
ror os recibos que comprovem a 
entrega desses dinheiros, NO TEM- 

iMi DEviiiü, porque inaistiiiios em 
acroditnr quo tacs dinheiros, por 
emquonto, não chegaram ao sou 
destino. 

Queremos agora ver que c quo 
respondem tal lornolista o tal jor- 
nal à accuaação quo noutro logar 
fazemos de terem abocanhado sa- 
crilegamente -ÍSTSOOO do uma sub- 
scripção aberta para a constru- 
cção do allar-mór do egreja do 
Sagrado Coração. 

.*. 
A Tribuna vai cbamar-nos a 

juizo para provormos tudo quanto 
affirmamos. Pois lá não iremos, 
fique certo disso. 

O dever do jornalista aocusado é 
defender-se publicamente pelo seu 
jornal ; e, no caso do sr. Olympio 
Limo, corro-lhe, móis do que a 
quaesquer outros, essa obrigação. 

Alem disso,   estamos   usando do 
processo favorito   de s. s.:   accusa- 
mol o, inlimando-o a que apresen 
Io provas em sua defesa. 

(Do Diário de Santos, de 30 de 
abril.) 

IMtANABILeil 
Quoii ineilleam(iitam non •uiit. 

ferrum Mntt; 
Qugil terruta ngn lanat, lonli 

■anal; 
Qiiod Igult non isnat, CanorO' 

olda Moura sanat; 
Quod .Cancrucida Moura non 

•loat, 
INSANABILE 11 

lito te rsfero à« feriüaa typhl 
lltlOBD, cancro* vonereot a ulce 
ras do qualquer cRpeolo. 

Profo de cada (ratco, 2$000. 
— A' venda em todaa aa phar- 

maolat. -(193) 

Dl*. RubiSo SSoÍli*a 
Cllni':a medica. '• 
Hí»ldencio-l!uí lIelvelia,'2A 
Consultc^ilo—S. lt'nto,t.'i.-! 

1 i» a 

Os   offiiciaed   de 
barbeia^os aresta ca 
|9iial &>ão cosivieSa* 
dos a coni23iS!*ece" 
renuâor^iineSOf Sj ás 
9 hoB*â?7i cSzs nnatílhây 
ã rua Fíorencio de 
i^breu n. 29, para 
89 trãtcjir fâa faan- 
cSaçâo ú& uma so- 
ciedade. 

S.   Paulo;    I   de 
iTnaio de I9I33. 
ioâo   Gouvc»    da 

Ce»8ta. 
José  An^anso   dos 

Santos» 
Ernesto Jãrcuri. 
Francisco Smaraçá. 
fàrthup EPenoBazzi. 

Guarda  Nacional 
De ordem do sr. coronel comman- 

dantç da IIM lírigada de Infantaria, 
são "convidados todos  os srs.  offi- 
ciaes desta milícia, para reunirem- 
so hoje,   «o meio-dia, à rua   Mare- 
chal Deodoro n. 1, sobrado, 

S. Paulo, 'A do Maio de 1903. 
O capitão, 

fi,\imiF.i. M. Moi ii.\o. 

PELA   SEGUIHOA 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado do rheu- 
matismo articular anuio o sr. Joa- 
quim do Olivciia, dlstincto corre- 
tor do commercio desta c.tpital. 
Soffria fortes dores quo o impos- 
aibilitava de sahir ã rua o então 
iembrando-so de que da primeira 
vez quo fãra atacado pelo rhou- 
inatlsmo, sarara com douo frascos 
de «Elixir de Sucupira do Quel- 
roz>, mandou á drenaria buscar 
um frasco do afamado remédio e 
começou a usal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas occupaçOes, sem 
sentir as taes dares... 

Monaenhor Alberto Gon- 
çalves) senador pelo Pa- 
raná. 
Ksteve aífectado de uma bron- 

chite rebelde a todos os medica- 
mentos ; não dormia e perdeu o 
appetite. 

Usando o Pulmonal, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
do restabelecer se completamente 
com dois vidros, voltandolhe o 
appetite e fortaleccndo-se. 

Animado com este brilhante re- 
sultado levou para a Paraná cinco, 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiba, do qual é digno prove- 
dor. 

Novembro de 1900. 
Depositiarios :  Baruel & Cia. 

Coronel   J>   Preilade 

ADVOOADO 

Trata de   todos   os   negócios de 
sua profissão   no foro   da  capital 
especialmente  do  questões crimes 
policiaes.   Escriptorio:    rua   I3oa 
Vista n. H, das 12 ás 3 1|2. 

Residência : rua do Ypiranga, 72. 
Teiephone  n. 6*6. (323) 

PLATE 
Novo methodo de CURAR 

volumes 
Editores 

com muitas 
LAGMHERT 

2   grossos 
illustrações. 
& CIA. 

A' venda em toda» as livrarias, 
Envia-se   o   folheto   explicativo 

GRATUITAMENTE a quem o pe- 
dir na casa dos editores. 
Rua 15 de Novembro, 32-S. Paulo 

CASA    COLOMBO 
30-A, Zlua Q-túzizo de XTotrembro, 30-A 

SSo   Paulo 
Este antigo e ecreditodo estabelecimento, actualmenle fechado por 

motivo do balanço, reforma no prédio c mudança de flrma, reabrirá 
brevemente com um grande e escolhido sortimento de roupas brancas 
e outros artigos para nomens e meninos. 

Aviso á sua numerosa freguezia. 

CRIAifiÇAS 
remédio ha qoe se compare esai a 

IPV". T>XJ T n. .A. 

Ma^3*icai*ia 
MainicaHa 

Matricapia 
Ratificaria 
Siatpicaria 
Mafpicapia 
Mafpicapia 

XS' reoeltekdEk tselos xna.l8 dlstlixotos o ooiioel- 
tua.clos olirLioos do Srajsil. 

2Ta.alozia.ea e esctranseiros \asaixi-xx'a exxi aua* 
Ofl.sa.3 i3ai-a. eexis flUiinliOB. 

Sompre     prodizz     efreit.o    aesvii-o    na    dentl- 

Faa os menino* a«'*'o*** robustoa. 
H!' roooi:xxiziezxda.clsk por- todoa eju© a usam. 

desde o -po^re H.t^ o i*ioo. 
Tmra. sido elogiada pelos jomaes de todo o 

Bi-asU. 
•TÃ é unGLda etxi t.odoe os Eatadcs do Bi-asll e zio 
esctraxxseli-o. 

BT   xxxxi.   remédio   de   i-eoonlieoida 
•valoi". 

Depois da d©soc'oei-ta deste _remedlo nAo 
mor-ram rxiais mealnoB do di^ntlção. 

Qusm a iisa u.ma -vez nvunoa i:xLa.ls dei3ca de 
tei-a exxi oasa. 

S' faoll  de applioar poi-q-ae as oz^aziças usam 
repttgnanol^ 

lundiahy 
O CORONEL JOAQUIM   UE  SIQURIHA 

MORAES, i-nESiuENrE DA CâMARA 
DE JUNDIllAV. 
Faz soienle a todos os srs. verea- 

dores major Francisco de Paula 
Ponteado, capitão João Maria (lon- 
zaga tio Lacerda, capitão Carlos 
Mathnnaner, capitão Júlio Cosar 
Ferreira Gandra e tenente Benedi- 
clo Felioiano de .Moraes, que deve- 
rão se reunir no edilício da Gama- 
ra Municipal no dia 5 de maio, ás 
12 horas do manhã, para se pro.?e- 
der á apuração das aulhenticas das 
4 secções eleitoraes que devoiri ser 
remettídas a esta presidência no 
prazo legal, da eleição effecluada 
no dia 2õ do corrente, para pre- 
enchimento das vagas dei.sadaa por 
dois vereadores que renunciaram o 
mandato : 

Dr. Eloy de .Miranda f:haves e 
capitão Manuel Curado Júnior. 

Ordeno ao sr. secretario ofllcie 
aos vereadores acima referidos. Já 
foi aífi.xado no logar do costume. 

.lundiahy, .10 de obril de  1903. 
O   presidente da Cornara, 

Joaquim   de Siqueira Moraes. 

efXlOAOla e 

(it^i 

V«nrfe-8e wm IM«< •• pharmaeias • drogarias #• Bvasil 

Intendencia Municipal de Jacarèhy 
SF.I1V|I,:0   W.   AfltlAS   K   EXllOTTOS 

Para conhecimento dos interes- 
sados faço publico quo, de accórdo 
com a lei municipal n. BI de 8 do 
corrente mez, com o prazo de 30 
dias, a contar de hoje, acha se aber- 
ta nesta Intendencia concorrência 
publica para o serviço de abasteci- 
mento de águas e rede de e.xgottos 
desta cidade, mediante as condii.-ões 
seguintes: 

1.» 

O prazo para o arrendamento 
não'poderá exceder de vinte an- 
nos, 

2." 

Os trabalhos devem ser iniciados 
dentro de seis mezes, contados da 
assignatura do contrato e concluí- 
dos no prazo máximo de dois an- 
nos, 

3.U 

O manancial a aproveitar-se será 
o rio Parahjba, no ponto designa- 
do pelo Câmara, ou outro manan- 
cial que melhor satisfaça. 

4.° 

As taxas de consumo de ogua e 
serviços de exgotto» deverão ser 
estabelecidas, de accòrdo com o vo- 
lor locativo do» prédios. 

6.» 

As propostas devem ser acompa- 
nhadas dos respectivos estudos, or- 
çamento o condições de sua exe 
cuçSo. , 

6.» 

Caução na Thesouraria municipal 
da quantia de dois contos de reis, 
em moeda corrente ou em titulo» 
da divida publica estadual ou fede- 
ral, para garantia da ataignatura 
do respectivo contrato. 

7.» 

A Câmara Municipal forneccri 
oa materiaes de ferro fundido ne- 
cessários á rede de águas, bem co- 
mo o» de grés vidr^do para o de 
exgotto». 

8.» 

O arrenJal^rio ncará iaento do 
pagamento de iinpoeto» munícipaes, 
que se relacionem ogm os referido» 
■erviços. 

9.» 

A Câmara decretará as desappro- 
priações que forem necessárias pa- 
ra o serviço, correndo a respectiva 
iodemnizsção por conta do arren- 
datário. 

10.' 

A' Câmara reaerva-aeo direito de 
não acceitar proposta alguma, »i 
assim o exigirem oaiatercaaea ma- 
nicipaes. 

ll.« 
A» propostas serão entregues a 

esta Intendencia, dentro do prazo 
acima estabelecido, em carta fecha- 
da com o rctnio cSerTi<>M de águas 
e exgotto»». 

Para que cbegne ao conliecimen- 
to de todo», lavron se o presente, 
que aera afãxsdo nos logares pu- 
blico», (oblicado pela imprensa Io 
ral e na cupital pelo Correio Pau- 
U-rino. pelo prazo   de trinta   dias 

E, para constar,eu. Olvmpio I'Iy«- 
•e» de Siqueir», secretario, lavrei 
e*te (fat vai aesignado pelo iatea- 
deote maB:cipal   desta cidade. 

Secretaria da latead^ncia Moai- 
cipni de JacarebT. em 7 de abril da 
19G3. 

O intesieníe m 

NAO SOIS 
O homem que 

dantes ereis T 
Porque nlo vos tornaet  MMO 

antes vigoroso e ohelo de energia ? 

I.éde n minha obra 
C6-«r 

Nella    verei»   como   eoniegull-o. 

Enchei o «ooupon* abaixo • pela 
volta do correio envlar-voi-el 
08 meus folhetos 

GRATUITAMENTE 

Nome . 

/oio BtpUekt Morcim fMfc 

Residência 

Dr. NI. A. Sanden 
Z%ua  Direita   n. 34 

Caixa do CorreiOi 308 
S.   Paulo 

DAS   H    IIA    MA.NIIÃ    A'S  Õ   I>A   lAIllJK 

Informações gratuitas 

AMISOS 
D.   Antônio   Cândido 

lie Alvarenga 
A sociedade cUniSo Ca- 

tholico Santo Agostinho' 
fará celebrar, segunda-feira, 
4 do corrente, às H 1|2 bo- 
ros, na egreja do Hoa .Mor- 

te, uma missa rezada pelo nosso 
revmo. director espiritual cm suf- 
fragio da alma do «audoso bis[iu 
desta riici;esc 
D. Antônio Cândido  de Alvarenga 
Para   esse  acto de religião c con- 
dado são convidados oa srs. sócios, 
a e.\ma. fomilia do finado e os ca 
tlioli.-os cm ^;ei'al., 

S. Paulo, :í do moiü de 190:;. 
Vir:iiliu de Olieeira, 

\.° secretario. 

Visconde  da   Cunha 
Bueno 

A viuva e familia do viscon- 
de da Cunha Bueno, falle- 
cido nestacapital, no dia 
28 do corrente, agradece 
a todas as pessoas que 

aconíponharam o enterro de seu 
pranteado chefe, e convida a todos 
para a missa do 7.° dia, que em 
suffragio de sua alma, manda ce- 
lebrar terça-feira, .5 do corren- 
te, ás 9 horas da manhã, na egre- 
ja do Carmo. 

Carlos da Grajça 
CastelISes 

IMllMEinO  ANNIVERSARIO 

Eliza A. Castellües, 
seus nihos Francisco e 
Beatriz, Francisco C. O. 
Castellões e familia (au- 
sentes), Nuno ds G. Cas- 
tellões e familia, Pierre 
Brielmayer e senhora, 

convidam a todos os seus parentes 
c amigos e aos do fallecido CAR- 
LOS DA GRAÇA CASTELLÕES, 
para assistirem á missa de 1." an- 
niversario que será celebrada no 
dia f) do corrente mez (quarta-fei- 
ra) ás 8 horas da manhã, no Mos- 
teiro de S. Bento, e por esse acto 
de religião o caridade antecipam 
seus agradecimentos. 

(173) 

Associação Ty pogra* 
phica Paulistana 
de Soccorros Mú- 
tuos 

ASSI-;MIILI-;'A   (JKRAI.   EXTRAOR- 
IIINARIA 

De ordem da Directoria desta As- 
sociação convido a todos os srs, só- 
cios á comparecerem á sessão de 
assembléa geral extraordinária, que 
deverá realizarse no domingo, 3 
de maio do corrente anno, ao meio- 
dia, na sede social, á rua do Ma- 
rechal Deodoro, n. 1 (sobrado), aQm 
de tomarem conhecimento da re- 
forma dos actuaes estatutos. 

Secretaria da Assosiação Typo- 
grapbica Paulistana de Soccorros 
Mútuos, em S. Paulo, 30 de abril 
de 1903. 

0 1.° secretario, 
A. E. Martins. 

A' praça 
Os abaixo-asaignados sócios com- 

ponentes da flrma que ncAa praça 
tem girado sob a razSa de Abilio 
Soares & Filho, i^emtrmnicam á» 
praças com quem titn  tranaacções 
3ue amigável e de   perfeito  accôr- 

o, dissolveram esta Srma, confor- 
me o distraio   social de 2Ú do cor- 
rente   mez,   retirando-ae   o   aocio 
Abilio Soarea pago e  satíafeito  do 
seu capitai e lucros, livre  e   deto- 
nerado de toda a responsabilidade; 
flcando a  cargo do   aocio  Arthur 
Soares o activo e paasivo da extin- 
cta flrma. 

S. Paulo, 30 de abril de 1903. 
Abilio Soarea, 
Arthur Soare». 

A'   praça 
Arthur Soares e Miguel Saruien- 

to. cummunicam a esta praça, toa 
seus amigos e freguezes i^ne em 
aucceasão á flrma 

Abilio S«ares ft Filln 
organizaram uma aociedaJe oom- 
mercial aob a firma de 

ArUior Saarea ft da, 
para continuaçio do meamo ramo 
de negocio, exploração da Fabrica 
de Chapeo^, k rua Joeé Bonifácio, 
n. 18. onde esperam merecer a m«a- 
ma confiança e valicsa coadjava- 
ção que aempre diapensaram a ana 
antece»»ora. 

S. Paulo, 1 de maio de 19ax 
.\rthur SoarcA.    ..    ^ 
Miguel Sarmtnta. 

(IW) 

E. F.  Sarocabana  • 
Ttáana 

TARIFA VOVEL 

Faço publico que,dar«D«e o pn- 
ximo mez de maio. a tarifa IHOTCI 
a vigorar nesU Estra^ terá cal- 
coiada ao cambio lia 13 d. por 
llQOO, o   que  corresponde  ao an- 
gmento de 40 •)«   ■■« bawa daa ta- 

ella». I A. S A. .% .1 A, 3 B e da • 
a 17. a d« 24*1, ■« ba»e da tabaila 

Para o café despaekado para. 
-pialqner destino. »erè appiicada » 
tarifa ao cambio de l.> d. por 1$M» 
sedo a razio máxima ate S. Paala^ 
de i^'4O40 ^^ 

Na linha da   S. Paulo   Bãbvav 
vworará a tabelfa •~jt>n  a baae 4^ 
SSMO. aeado a   razão   de iaadiakr 
a Saatoa 3a$710   e d* S.   Pacla » 
Saalaa M$ã& 

S. Pnlo. 30 da abril de IfOB. 

^^igKtf. 



CORREIO IO - PAULISTANO ~ Domingo, 3 de Maio do |903 
líMi li— .««'-«Mir-'-^^»»»-«■.■• «-^^ági'l r^tmtar 

nmm E mm\i NãO LETAM 

A 1.1 QASK lima lioniia «itia | 
i.-om aloovn, urni  ou rom i 
iiiobiliaH, rum liHiiliOH, ■•in I 
íoiisr NOtidavel. Ilúnil>'i)>'l<^ 

clriuON. Una Sunlo Anloiiiu. ri. ÍWi 

lOA l'Uni'|tll.|lM)i:. Vnii- 
rimii Kl' õ ou 7 iiiciiiiitilp ler 
reno roíii :<U nu M iiicuoi 
iln liiiiilo, tiii viMiili'Ml inilii 

a (iroprieilaili*. roímlunilu iln umn 
boa caaa o K'""''" II'<'''<*>>'> <V>O UIC- 
üe uma urra do l.ll'.i mcirus i|ua 
dradoa rom arvorm ínuUii^ruH >< 
parreira» om iiimnlidmlu. Trnia nu 
com o iiropiiotari», ü rua t',uiiNi< 
Ibairo lurtadu n. 'J-J. S. I'aulu, JU 

, d« abril de lliOII. 

COPElitA - HrMiaaie de 
umn boa criada, aèria, com 
pralioa de lodoN OH «ervi- 
(01 da 1'MNa do fnniilia, exi- 

M-aa boa rolortiMcia, á rua CoDse- 
B«iio Nebiaa, n. «ü. 

|OMPItA-SK qiiali|uur quan 
lidado fti> nlia<!n\i. 

Itua   l'iorent:io  do Abrau 
n. H:I. 

KNMNA. — yrfciin-tia do 
uma para H>>rvii,uH lovcs 
o poRem iln Rriani;u. 'Ira- 
lar 8 rua VerRueiro, líu. 

, FFKnECK-SR tim forroiro 
o um mceliaiiico de offici- 
naa á rus Monaonhor An- 
drade n. (il.— Luiz Moibn. 

V ENDE-SE um negocio de 
acenos « mollindos. I'nr» 
tratar, íi travessa do Pi- 
que» n. 7-A. 

Annuncios 

Typographia 
Ooriipra-so uma usada, 'pequena, 

rom pri-lo Impfrial ou llosfon, quo 
siirva para imprimir um jornal do 
lormato ilp 24,-:3ü eenl. Carlus a 
Uliveiro Coelho ila Silvn, Mineiros, 
Estado de S. Haulo. 

Ürauli 
Ouereis tep 

lindos cabellos?— 
Caae a URACNA, único lonioo 

Indígena, que faz nascer cabellos e 
comiiate a caspa. 

A G11AU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
os males próprios do couro cahcl- 
ludo. 

A GRAU'NA vendo-se nns prin- 
cipaes perfumarins o droRnrinn. 

Depositários em S. Paulo 
BARUEL & COmP. 

LARGO DA SE' 
canto da rua Direita 

E   DEPOIS 
NAO SE QUEIXEM 

Sollrn ili) esloiiiBCO « doa iiiieKli- 
nOH sii qui 111 uno lonliiicu o 

Elixir Cíntipa 
niairhcit. ■ ■ I oolhir di> 2 em ~ 

hiirns, e qiiiinilo IMIUVMI' IniiilnMU 
Irliri', flilii)iiiÍKtr«-N.<, KÍniuIliinen- 
monlo roni o Hli-eir Cintni, \! lioitf» 
do bi Hiiliihalo  de qiiinina pnr dia. 

K' iniailivül a iMirn, i>ai|uellii qun 
iiúii flrar ourado mio pagará nada 
pelo niiispdio. 

Dantifão da» rnnnçn». A« i-rian- 
{aa, nesta Apoea, qunsi semprit U- 
cam atacadas de diarrlióa, («lire, 
vomitoa, • para iaao ii/ioba melhor 
remédio do qiio o Kll^ir Cintm. 

nufpepHia.— VnWa d« appctile, dl- 
sestuo dillloil, ilúr ile ostorniiKO, 
duas. Ires ou mais eolhores por din 
do KLIXIU CINTIU ou Kl.lXllt 
1'UCHtIMY í;OMI'OSTü- prepa- 
rado do pharmafculico Antumo 
IHiUo N. ri'ilra. 

Sodra do xonorrliea uó quum nüo 
conhece a inlallivcl 

IHJi^CÇilO   CINTRA 
Enooiilra-Ko cm   todas nu phnrinii- 

ciss « dro^nrias 
Crianoat» com dirtrrlica e iilchas 

lllmo. "t Antônio l'inlo Numi 
Cintra.— Vniilio, cm aliono do vor- 
Jade, oonUrniar por csoripto, quo 
empreguei o T.lixir do 1'iieliiiry 
Composto, por v s. prepnrodü, cin 
pessoas do minha easu ç müis 
crianç.is do emprcR/idos u vizinhos 
da lozenda do niou iriiiüu, coronel 
l,uiz do Sousa Leite, que eolfriain 
do diarrhca»'ilyssuntíTifl, com febre 
e vermes, o quo mio Inlhou um só 
dos doze ou nuiiK casos cm quo 
empreguei. 

Com otilinia, miliscrevo-me do v. 
s. «tf obr." D cr." /■'ranriino de 
l'fiula Lriie. (üsrO 

Soruo «jitS-opblílioo pntMf 
do no luaUtaU soraiu>h<nkpu»M 
6. ritulD, «ostra «a aiordMan* 
d* caMUYsl, juaráck, ]urMM*«t 
• oruia. A Tsníls au ftvnaftm 
IroKariu <• B. Pavl*. 

Boa Vista das Pedras 
Hotel   QuImarSoe 

antigo   Pedro   Kamcs 

1'riivino SK aos ars. vinjnnlcs i|iie 
eslo huli'1, pinladn n refurmado de 
iiuvo, itepoÍN iln l( r pnisido por 
t'i'niiih'K iiielhiirnmenlos, relnlivos 
.1 co/.inhn de primeira urdem, quar- 
tos I iiiilorlaveiN, mobília dn-enla e 
■■smns KiipiTÍoreN, lendo um com- 
pleto huriiiiteiilo do bebidas llnns o 
UHíKUN liara fuiiianioa, esta em con- 
di<,'iivs do bem servir aos srs. via- 
jantes, quo duvorão preferil-o. 

I'arii  traio n quaesquor informa- 
i.-òcs podcrUo dirigir >u  uo próprio 
turio   Manuel Ciiiniariicit, 

(IWt) 

40:000S000 
o dr. l''auslo Kerra* empresta, 

sob garantia hypolhocírio, a quan- 
tia acima. 

l-ificriptorio, rua Direita n..'"i!i, das 
11 ús .H horas. 

6 mar 
AliiRa-se uma 

Rr.-indo    família 
ponto dos bondes   rio Josi- 
Informai-üfis 

casa própria porn 
ou um hotel no 

Menino, 
fin cnsa llnsson. á rua 

de S. Bento, 'M, cm S. Paulo, ou 
com o proprietário na mesma piiiia 
n. Ilti, Santo.-^. 

llrandfi Hotel k IMo 
li 

Rua Episcopal, n. 2 
josí DE umm 

BIÂJÂJIISO   I 

ConauIvjTio ♦ 
V 

CamKsrQlo, 4-B ^ 

RMidineii: À 

X 72, Rua  Consolação* 72 (c 

♦ tILKPHONM,  19 ^ 

X Coniultas:   dtM   í'£  i» 2 

^ Rn dl 
♦ 

Conaultas:   da<   Í'À 
da tsrd* 

»♦♦» »♦»»»♦♦♦♦«'»» ■* ^ 

lli   Rua   do   Carmo, 
i'uoi'iiiivrAi\io 

José Velloso CarüBiro de Rexeníe 
Rocebe-se 

famlllaa   o   passageiros 
Scrvc-se  com asseio o promptidão 

Manda-so pensão 
a   domicilio, a  preços módicos 

S.  Paulo 

^anatol 
PAUUICADO 1'0R 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 
valor aniisepiicia, 
aconselhado pair-a 
varias applica- 
ções, e gsarfliCuSar- 
snente para desin- 
fecçâo domiciliar^ 
pelo seu aroinna 
agradabili8@isno> 

Doposits-j-loB    nesta, 
oldGtcie : 

Baruel  &.  Cia. 
Rua  Direita,   I 

(277) 

L.  GRUMBACH 
91 y Rua São Bento, 91 
Eoveado clxegar o aaovo sor-biasaonto, 

•acoUiido pessoalMaente pelo eoaaaprador 
da casa» actualmexite na Europa, 
resolvo fasser notáveis rediaoções soTare 
todos os preços do seu. immenso e va- 

riado stocls. ^  

9fy Rua São Bento, 91 

Pílulas contra a opilacão 
de   SILVA   ARAÚJO 

Emoregadas com elflcacia no tratamento da OPll.Ai.AO. .Vtonselhadas 
nomo poderoso medioamenlo contra a Chlro.-e, Ane/nia-x, Üartkrojt.Sy- 
philis, Oiarriu-a, lh/A-<entcri,t. Lcii.nrrh.-,,, /)».■/,<•,'.■'<«*. Ichres.Catharro 
,la> mur.omii qtwtrowlc.-rinfd e ncitnl e contra .-erlas manifestações 
outaneas. _ .    . 

A' venda  em todas ae 
Pharmaciaa e Drogarias do Brasil e extrangeiras 

Deposito   gei-al ; 
Rua I." de Março, I e 3. — Ri» de Janeiro 

LARGO   D£ 
Entrada   pela rua do 8 

CrandoB  commodidadcs 

;'£.lãTO 
Bento, n. 97 (sobrado) 

no novo ostabolocimonto 
Grande sala do Jantar 

Quartos para famílias o solteiros 

.«   33L&HL&   5$000 

LOTERIA mmmh 
- H-.._ 

EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LüTEniAS DOS ESTAUü^ 

Para conlicclaienta dn patilloe o dos nn«iaa aueiiín» n» iiitmla; 
daniot «m seguida a urüisin ilat e*tr.tcv6e3 lie i:íiti.lc» cio 
lEtos, chamando «aa eapeclal nttcnvAu para os ouvoa e inagnl- 
floos planoa. 

SiOOOS por 300 rs. em n, 12, 23 o 30 
lOiOOOS por 130 rt. tm 2, 9, IB o 26 
lOiOOOS por 700 rs. em 7, 14, 10 o 2S 
l2iO0OS por 700 rs. em I, 8, 15 o 22 
iSiOOOS por 750 rs. om 6, 20, 27 o 2» 
ISiOOOS por 7b0 rs. em II e 18 

208O00$0ÕõrT2¥iOOO$0OO 
Por 750 rs. em 4 o 25 i Por l$600   om 13 

Nos preçoa dos hilhetea |A estii incluído o sello de consumo. Todos ii 
bilhetes sio divididos  em (rac-.-úos do lôO u 1-iO rs. 

c .— ^^ ;c'^^ •5»^ ?í* -j;. 
,-^\ 
v» 

Puquobuts pot)t<3-frurii.'.alti 

á.iMa^®ii© o esplendido 
paquete postal 

ü»hir6 iriipreterivelmentii no din fi pnra : 

Lisboa e BorcScaux 

MACHINAS Econômicas conibinadas privilegiadas de beneFicior Eafé e de ouTros GÍS- 

Temas.VAPORES locomoveisefixoi ENGENHOS CEHTRAESparafobricaçab de assucare 

ajuordenre EHGENHOS de serras circulores e verricoes VENTILADORES dobrados VENÍI* 

LAD0RE5 5mqei05 VENTILADORES decafd cm coco.DESCASCADORES mi Hardy com gra 

duaçao por fórci.UIlimo polovro do ^cncroVENTILADORESAMAO. CATADORES DÜP105:.". - 

pccial.dadcsVENTILADOR de aspiração VF.HTILAÜORESporá morar (brii)iuo;, 01:- 

BULHADORES de milho e DESINTECRADORESpüra moer milho com palha, süi."..'!0 c ov 

pijasTüRBINAS.MOTORES de a^ua RODAS DE ACUA Ioda de ferro ENGR^f-íAbr-iS 

complelas MOINHOS de fubá BOMBAS hydfauiica5,r)n;ip!cj c c\c prcjoau MO-C';- 

DASpara moer canna, complelas DE5CASCAD0RES de arroz Al.AíòCfQií;;;') 

CALDEIRAS E TURBINAS para av^ucar TRAr!SMi5SCf.f)-P0L!/i5 o CO:{íl'-\l\.] .-,.■' 

zas/iRAD05,CAHPID£IRA5,TUBOS pnro rncciKiincMíodfariutj lOilH 

Agentes em S. Paulo : 

Ernesto de Castro & Comp. 
Siicoessores   tie   E.   S».   Suono   &   Coaap. 

Importadores 
Especialidade   em   ferragens,  tintas e materiaes de eonstrucçãoi artigos para 

lavoura, industria e estradas de f .?rro. 
Rua do Rosário, I7--S. Paulo.   Endereço telegr.: "AZEBUC,, 

Proprietários do bem montado estabelecimento SERRARIA CENTBAl-Rua Paula Sousa 

" (M\J 

Preços sem competência 

COMPANHÍA   LUPTON 
S. PaMio - Em S. Eeito n. 41. 

Eua Domins:o§ Paiva - Br^z- 

!L£quidaçâo lEnal 
22-A,   Rua   Otuiniee   de   Novembroí 22-A 

♦ CASA   MINERVA — 
Sortlmento completo de papel de musica. — Methodo para qualquer Instrumento e mais accessorios, 

grande quantidade de Instrumentos de musica, de sopro e de cordas, pelos preços sefluintes • 

90* a 

Aoencía Geral áasLoterias to Capital 
39,  RUA   DIREITA, 39 

Julio   Antunes de   Abreu 

Sabbado ppoximo 
9 de Maio 9   de Maio 

3    horCLS   doi   to.' 
rpMBi* nsaior 

rela 
Prcmío Msaior 

Flautins de ébano, 5 chaves, em mi e do 
l'lautins de buxo, 5 chaves, em mi e dó 
r.equintas Buífet Crampeur     .      . 
C:larinett08, dó, si e Ia, com ou sem  anneis 

13 chaves, de ebano, (iautrot . 
Clarinettos de bu.xo, l.t chaves. 
Hequinta de bu.xo .... 
Olioe systema trancez com caixa . 
FraRiolets de "bano .... 
Saxophone   soprano   si b. 
Saxophone   mi b  
Ophicleid, 10 chaves, em dó     . 
Flautas de ebano, mi b e dó   . 
llsljccas (violinos) Stradiv. 
Itnnrtolim,   fal)ricai:ão especial 
\ iolòes, (abrif-avão   especial    . 
Flautas de .-bano, RVKlema   H^rme. 
1'iston poprnno, mi   I).       .       •      -',      ' 
t;    l'islon forma pequena   dó e si b 
, »     francez liso  
; í        >     frirma oval, dó e si b    . 
~^.       >      Bugie  •    . • 
- 5        >     cm dó e si b, cylindro, labricaçao 
; ' especial  
; >     systema francez, campana alta   . 
Sax em (a e' mi b  
Sax em Ia e em mi b       .       ■       ■       -       ■ 
Tromljones (órma comprida em dó e si h   . 
Trombones a sax cm dú ou si b   . 
Tromliones tenor em dó oii si b   . 
Tromijones barylono cm dó ou si b 

TiOt a 
20.":^ a 

250$ a 

20*000 
IBSOOO 

130$0OO 

lOOSOOO 
(j.5$000 
().i$000 

110*000 

isoèooo 
200*OfKI 
100*000 

:-íHSO<M) 
iiii$ooo 

2.i0¥0fj0 

Bombardino systema francez  .... llOaOOO 
Bombardino systema francez Helecom .      . I-ÍOÍOOO 
Bombardom systema francez, fa e mi b, He- 

lecom     .        160$000 
Bombardom svetema francez, dó e si b, He- 

lecom    .        180S000 
Bumbos e pertencea  '"|*^ 
Caixa de metal amarello bespanhol 
Caixa Taról  
Pratos legítimos turcos,' 16 pol. 
Pratos   fraqcezes,   II  a 1-f pol. 
Diapasons diversos     . 
Triângulos de aço      .    • . 
('larim para cavallaria  
(Cometa Bio Appa  

, Corneta HuRles  
IWiéflOO !'Torneia 1! \olto8  

TOí-OfKl I llarmonica.s, I teclado, nikeladis   . 
/OíOTiO. Harmônicas, 2 teclados, nikeladss . 
fAÇOOOj Harmônicas oitavadas.      . 
70»^iOO   Conccrtina c;om caixa de madeira   . 
70.íO(iO 1 Con'-ertÍDa com caixa de D. B. 

I Concertina com caixa de madeira menor 
lOOíOOO ! \'iolas, fabricação especial. 

«O.*000 ! Arcjjs para rabeca  
/itíOOü i .\rc08 para violoncello 
70«)00' .      .   - 
BfBSnoo 
M)?()fX) I Vaquelas <-om i-orreia para caixa 
Hs^/OHÁt  Cavaquinhos^   fabricação especial 
wèoOO I Castanholas, par, com cabo 

«().? a 
?.$ a 
<S a 

r I Arcos para contra bai.xo  . 
'' Arcos para violoncello Guilherme 

8O$00O 
70$000 

i2.i$noo 
wiSooo 
BífcO 
7.?0(JO 

'.«ilííoo 
25^000 
2S.ÍÜÜ0 
ItóOOO 
WSOOO 
itílooo 
<n.fOO(l 
.Í2$Ü00 
18$(X)0 
ir>$ooo 
«$000 
8;ooo 

lOJOOO 
20S'iOO 
16I00O 
12$000 

Alem dos artiqo3 supra, alada vende-se por preços redoiidissimos, por menos da casto, palhetaa 
Daralaatruientos voltas biqüilhas, boca.s, MIX.S par. Instramentos. apparelhos de enoeaharla. clrar- 
gf'  oAlca, ocalts, pence-aez e outros artigos que se vendem por preços  «em competenela. 

k.2-Ay   Rua   Quinze  de  Novembro,  22"A 

niTESIIACS 200:000$ INTEGRAES 

Eate   itranJe   prêmio   foi   vendido no  vare:o desta Jmportanl. 
•Kencia, sabbado,  í <i^ m.irço lindo. 

Exoellenie p!<no, 
premioa. teado os prej 

A preferencia par» 
■er 4a<M 

losa «■••ns»  com í^iOOO l»Mh#t«« e distribne fi.423 
lio» 8«h -io» a K.-rlo l<*ic« »ut<»norfs   •   IttiffO. 
■ '-omprs de bflhíles dc*ta   yctniK   Io«er:í Jeve 

por todos" os mot^^os a esta aofpi e acred^nda »:;encií (TTíI. 

  f-a»» (^e vendeu, por »re« %eze». no —.— ' ^^„^ 
TT«««4««A  ,,,, impo'i«-.leT»,eiootran-3eir.?    Ij D,ÃC« 
^^MMMX^m^ r:iM>ii^ãOUcr'ntc«>mbili>«le inteiro. ^^ ""^ 

Aanta mi^n\ ' aítual rep-esenUnte   da fj)nipaBbi« de Loleriaa 
^^     * Jiacicnats   do Brasil : 

Júlio Antunes de Ábrsu 
Rua Direita, 39.-C3ía filial niadoThesoTiro,a 

Correio, caixa, 77. 8. Paulo 

Marca 
6C 

O meihop do mercado 

Grande Loteria Esperança 
Sszaa egual X 

ommemupatiwa da "Queda da Bastilha,, 
1-aã.o l^Ei. bill.etes   Vsrsnocs 

j 00000 'billrxetss oom. 100000 prêmios lí 
ExtrucçSo cm 14 de julno de  1903 

50:000|000 

£1 T L A ?« T I S& ü £ O paqiuoti» 
pontal 

Esperado    da    liurops,   em Santos,  no din  O   de mnio, snhir 
alont«»vlci<^o o   Eluc»no3-A.li-t)ii 

l'revine-sti os srs. piii.(iii;jiirOH do quo na licencia  rm S. I'aiilo 
de S. Bento, 2!í, venilmii-»i> tulljuies de iiíissiifons imrn loii.vifis \h\ 
quer fsçnin escala em SHIIIUM, qu. r piirtini ri r<.(:li,iiii.iite tio Uio. 

Para mais inlormnçóí", roni ofc ii),-.iten: 

Antunes dos 
Em 8.   PAUt-Ú   Rua MK S. 

para 

IIJI 

♦■*. 

fii-ntu, íH. 
C >   «uii fíuliuo liu f4ovcR:i'ro, 

Bilhete 
IO:f)Ot)$,   n-.Qm^, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, cio, 

inteiro   liViü.     meio   .'iS700,     derimo   $700,     friicç." 
Já incluindo o sello do imposto de ounsumo. 

M."<o. 

Todos os prêmios são inlti^raes, assim como no preço dos hilhetua 
de todas «s loterias ja «si» incluído o sello do imposto du consumo 

Os pedidos suráo altundidos promplamente desde >pi« /«nliin 
-ompanhailns das respectivas importâncias. 

Acccitain-se agentes em todas as localidadea dn Brasil. Aos pedidci 
de S0$000 para cima em CADA KXTHACCAO dà-se bôii commissso. 

Aa remessas de listas geraos, datai das «xtracfãci, prospectoa, car- 
tazes a informações aerão gratuitas. 

AVISO IMHOHTANTE.— Havendo localidade» do iiçuol nome, At 
vezes, alj DO mesmo    Rstado à   do   toda    a    conveniência   quo SKM- 
PltJ:: nos pedidos seja declurado o logar, Katado,  listrada de Ferro ou 
~ualquer outra instrucção de maneira a nio   haver a menor probabili- 

ada de «xtravio da remessa. 

Todos os  pedidos devem  ser  dirigidos á Companhia Na- 
cional Loterias   dos  Estados. 
OGLIXGI, do oorrelo, 10BS.--RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    < Lotestadoa > — Rto 

SEBASTIÃO LEBEiS 
Faga   aa   contas   da    -urenda   á.   vist» 

Rua da ConceiçSoi 66.- Caixa   do Copreío. 33 
(239) S.    PAULO 

mportante 
Os cigarros  da CASA  IDEAL  são Tmanufacturados 

Gorii legitimo o superior 
PAPEL    DE    AR^O^ 

roconliseido  como  o mais saudável. 
Esse   papel  tem   a propriedade de não allerur o paladar cio tabaco, 

por ser agradável e Gnissimo. 

Vende-se só et a   CASA   IDEAL 
á.  rua Qixizize   de ITo-vQXKklsro- a. '^S 

Societé Générale de T:ans;;cris ÍSa 'lüniss; vapeur de Maúà 
o esplendido vapor fr.ini^i-z 

I, fiürri Ksperado no dia  ',, .Sdtiipii iinpret(;ii.rlii].!hlr! r,0 d 

G^no»a e íSapoBes 
IMlKÇO   IlAS   l-ASHA.ilíN.f : 

-(jenovii o Nápoles. 1.' classo- 
2.* 
:t.*    >    —    »      > 
Companhia vendo passuí 
Até Puris, idu 1." cUihS'; 

;ons aié l'urÍ8, ii.if 

classe 

Ii."i0 fiiincos 
r>ii<i      > 

fiondiçõcfi seguinleii : 
K7.'! francos 
r,02     > 

1.1 «Hl 

Idem dito, idum 2.' 
Idem dito, H.' dita   ... 
Idem dito, ida o voMn, I.' classe 
Idem idem, dito 2." ditn. 
Idem idem, dito 3.» diin. 

Fará passagens e inuia iiiformnçòc'. 

Antsusnes  M^H*-^ *.-> 
S« Pauiio:   ;P.-asL  da São 33o:n.-bci. 

Saxitos :   l$iu« Oruinsce! de  IMiievennibir°o n. G3 
Rio de Janolrc :   Rua Primeiro do Março. e4 

f— 
fc. «ia tfSC/íâ £^ ttÇvVá p5Sá    ^^ ^* Arroz ntnícià' trt^.,; 

» /(SSs lãt í^  iS  ra i^^ wm  HVâiEMioo, [,; 
ADHERISNTe, Kí, 

II-iVlSIVEL 

MEDALHAds OURO, EspoiitãonniTBiulikParis 19001 
CH. FAÍf)P«>°faniista,9, Rue do Ia Paiz, PARIZi 

Oeioontfo-ie da» ImiUiüta e fí/í/íCüCõíII. — Stntmci d» S à» Uiia de 1875). { 

FABRICA ESPEÍIAl i» RE&IQUESdgTéuRADgR para PASSEIO o THCATRO 
Orem» VolOUtlr.s, ím Colittui. { Lapis «fiiini pits isiígiear psilíiu i iol;utillu. 
Creme Camclla, Cremo linperntrlK. iBj-a/ico tíí PfT-faeai p6,br£r:3,ro!cc,P,3c!icl. 
Vermelho e Bríncota dupat. jPc.-n.-iífa (ísrrrj.-;;iafâiitsb!i;«,ijí',i«u!Bts:!ii. 
dl Pudltto! d» Cl!. TAV uínlHi-si toísij., l!l;:-«, i,í r.;: á:i l':Í!:ifi.t; PüIitisUi it-inl'!:). 

üomp.'^ Teíepliüiiica do Estadu de S. Paulo 
LIota   dos   assignantes   entrados  no  mez üe 

abril   de   1903 

Ns. KT O M: El 3 Residências 

ifinl 
2fpS 

fiO| 
80o i 
7.40; 
8."iOÍ 

llWP 
11)2» 
1015 
f)« 

10271 
102« 

1'I2S 
102ri 

2211 
io.-;oi 
:i(i7l 
biio! 

lua-í! 
ly.m'. ! 

loisí 
I 

A IViuli-slanii  
A -.r;(iii-a>  
Adolptio l'iijol  
Alfredo ilc Ciistro ^dr.) . 
Alfredo Muia (dr)   .... 
Antônio l.llr•h(^si      .... 
Antunio Mv,iih'ínno. 
hl.'ir-;jcat & .Míiusara .... 
Camacho & Cia  
Celestino Soares de Azevedo (cor- 

retor)     
p.   Dutra  
K. Neiimniin (p.horutario) 
Gobricl   CüruUomme & Cia 
(iiürdano &- Cia  
lly|)polilo  Peruche.       .       , 
João lliheiro  .Nof^ucira . 
.loaquim Monteiro  .... 
Josi- Cardoso de Almeida (dr.) 
«l.n Tribuna Italiana>   . 
I.ui/. Silva  
M. A. liarbosa (Deposito do Café 

l'ery)  
Medeiros e Lopes (Kabrica Cer- 

veja Adler)  
Oscar La.ssen (I'"abrica de sabone- 

tes)         
Henú \nnorden       .... 

Rua Oscar Horta, 17 
1    Jn fie Nov.?mhro. õl 
> Bento Kreilas, -íf) 
i    Morquf-z lie Vtii, 22 
»    'farnandíjr*', 4\i 

l.nrf/i do Genci-al Unorio, 2.1 
Huu S. .loíio, 7."i 

> 2» de -Março,   197 
> Monsenhor Andrade, M 

> do Commercio. fi2 
»    \'iniro    lif. Cnrvhlho, 10 
> ir» dí» Novtíinljro. 5fj 
3    S. í.;Hetniicj. II:í 

I    5    João Alfieiio, .'il-A 
3    dn Conceii;uo, !17 
j    Major  Stirtorio, 72 
»    flencral .I.Trdim. Vi 

l.arfro do Arnindie, i~i 
liiia Libero Hadiii-6, 72 

»    Josi'' lionifncio, 17 

> S. João, 11-f^ 

Lart!0 do General üsorio, If 

> Rua Piratininga, 11 
> Maria .\ntonia, 'AH 

Sociedade   õ.e   '.^T&.veg-o.çã.o    s. 
Serviço regular o po-jiiil enir»' o Prato, Brasil e ;i 

fixas em H de cada mez de rianlos para llio c lulio <; 
20 de i-adti mej;. 

O riipiilo e hLÍ!i'.~  ■me napor /jO. (ai 

    ._.     ..,._      ..M 

■^Tapor 
Itiili.-:':  >;nhida3 
üL-UiteÜMj■! ca 

Lsperado de Üiicnos-Airos em Santos,    no rlia '■■   '!£■    m-;:iO,    Hajjua 
impreterivelmciite no dio ti, Jiref-tnmcnte   para . 

Gênova    e   ^ags^í^ies 
Sem tocar no Rio 

Preços das passnc;ens (!>■ .'i" cla-se p.-ira Marselha, Gênova c Nápoles, 
150. ÍJamarote distincto, 70ii írnncos : primeira i;lo^.se,   íiCki fr.^. 
Refeições dei"qualiJode e abundantes. — Vinh'i   cm tod;is os TC.Uú- 

■'^ües. llluminaçúo clectrica,   com a primeira clss^e no centro do v«j/oe. 

isentes qeraaK: Fll; íâHTÍNELLU .O^P. 

fra 

S. Paulo : 
Santos I    Rua 

Rua Quinze de Novembro, 
Quinze   de   Novembro,   n. 

n. 29.—Calxíi, 3-10 
86.     •     Ciiixa, n. ise 

'---Í?'''F^'-"."5"- 
-.•.■víès.'.'iíC£s*'---- 

ÜORDDEISTSÜSIi-Kí LLO¥EI nn^mEM 
o   paquptc! 

53Í 
S-4^ ft^^iS 

o Gerente, 

UniCA aUE VENDE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 
Por   ISSOO    l^fl RB SI ilH aH ■?!%    Pop   IS5Q0 .Oi 000$ 
Segunda-feira, 4  de  maio de Í9Q3 

A's   3    horak    da   (arde 
F.stas loterias recomuiendam-se ao publico : 
Helo escrúpulo e boa üacalização que preside as Kua« extrac-ções. 
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos de caridade e 

instrucção do listado. 
l*or serem livres de sello adhesivo. 
Por não eslarc.-n seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigido» á tbeaouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Rua Sireita   zi.  IO   —   S .   E> À 'C Z,< O 
mk%mm^g%   Rm 14 de maio próximo, extracçüo d' ' rsnde Loteria de 
l»Wl8HJ   S. Paulo.—Prêmio maior, 40 contos por tiíüOO. 

Já estão  á venda os bilhetes 

THEATRO   SAIiT'ANilA 
a£i.a.xTZ9E 

Companhia,    ds   Zazz-uela    ZZespazilsola 
Empresa   da distincla piir-icira tiple 

S £i O Z S iV       Q £ S ^ L £< C 3 
Dlrecçio  do popular tenvr  José Romeu. — Maestro directar de 

orctiestra   AntcnJo Leol   

HOJE:    —-^—    S3:<3J3E: 
IDsxsiirisc, 3 ds aaaio do i303 

Sabir*   a   -"cena    o    dr.»T..v:vr.--o.   err>   .t   ac^5•,   dcs .-.ubri» aalores 
 •         CH.XPI, inlilijUdo: 

Cutírnanlan.fii, H. YüGT 
o.í om    O   do   corr.-iníe    para 

X3a.l-!.i:»..   X='srr!.-arc-.TD\a.cs, 
,   <fò.iat-uarpia   -3 ESrüzaierx 

Iliuminadn á laz elBctr'Cii 
Síihírá   de San 

Fiio de J"arL©i~C' 
adeira,   Liiabo. 

levando passoRcíros dn  priin 

;oe!r phr.i oasnaiTi 

passa^^eiro-'. 
r 'lindo vinlio de 

Preço das passaijens du   I."    tl.^.ssa    para   .'niur>i>pia c Si'S- 
«nen, marcas  400. 

i'>it." píií^Uí'-*    -■ ■.   tió.ss n iiioíírT-r-^a i>-:<'O0\r: 
de á.' CIHSSO r t--!'ri oozir.Leii-o püríi:.»;-.! -•   -i  b^ 

liste paquete tem c.siil.- ndiüiis rifoommodoçjeü par 
Prt'Po   (Io    pasüo^-i-iii   lie :i.' classe poi-a Li.-;boa ': 

mesa. 135$00O. 
K-jcebe passaReiros para tin Ilhr.q de» .\çórcí-, e .Mn^Joira. 

Para passagens, írçíes e mDÍs informações, trata-sa com ou sg.iití-j 

10   Largo   Monta   Alegra   10 ~ i    81    Hua  do   S^s   iieniti.   C! 
Santow I S.   Pniilo 

Societá Anonyimatii ^aviga:;£!Í:one 
o  paQtJete 

»,i ü, ^m M. S8 
liftjjerado em Santos, atò ao dia i7 d*: ncio, subirá depois   da   indis- 

pnnfiavel   demora,_ par.i 

Rio   de to   de   JaFieic*o, 
acceiíando passafjeiros para Mai.><!!l: 

Gênova   e   l^2s§3^les 
IJarjulono,   com   t-rasbordo 

em Gênova. 
Este paquete possue esplendida-^ Kc-comniodaçõcs para passíiíjeiros do 

(dasse distincta e ^.* --I-i^íse .= c iliuminado a luz v^Iertríca.— Viaíi;em 
rápida. -Classe d stiiicta para Genov.i o Nni!o'afi, 'ninccü 4."'0: 3.' CIBSSH 
f>nra Marselb».   Gênova   e Nápoles, franco"^ l."»0 : .'t ' cla-»p*-  prira  Bar^-o- 
ona. francos 17-").- HILIlKTliS DK Cfl.\.M.-\DA  de Gênova e Napo^s 

ao liio de Jantiro e Ssnlí.K, vendenr.se to yn-^ci de frauríos oun. iVi. 
Para   pass^i^ens  e mais informaçóoy.   trata-.-fi com os n^entca : 

ti.' 

Em S. Paulo: 
Briocola   &   Coxap. 

Rua Quinze de Novembro,  30 

Em 

R. Visconde do Rio Branco, 10 

Santos: 
:a & Cocap. -> 

."cena    o    arim-í   vr.--o. 
KAMOS   CARKIO.N 

Sarvif» teBaoai eslr: -Santo»   t   ti£ .-bjrje   cam ctcrJaa ^eio 
!<i»   -wi    lipti'-},   Bah;a   e   S.tBie-i 

SÜ.J fartto, íít 'k- ir.iio. Arnentt»a, .% de   unbo ^ aporei <i 'av^ " 
Cordoía, 10 de janho. 

Companhia 
S. Paulo - Rua S. Bento. 4i 

Lupton 
Rua D/ffiiügos Paiva - Kaz 

•*i» 

La Tempestad 
Per.~.,ni';.-n,. - AB,<eIa. ;.r«   CebaIIo<: R..^.;.', «ra   -Serra; Marg^ 

..da. sr.r Ituf.io:   C!3Ud:o Bellran. »r. .Vbad ^imon. ?r 0,pm.n>-:   0| 
iioiz. »r   B.ut.!.;a: M-,lt«>. «r Roaien; Proci>r«loj-. *r. Med.na: MorMs 

LTimeiro. LW.Iia; Mor»-* >..f^^ii,  .MonJej». - Aide.-.o-. aldws. p««-«- 
ãoiru e po^ra ;orei", pi-nie do p->vo. eto. 

24 c»H»l»t de aaiko» M muft — 20 prafeasore» de ereheatra 

Cr.s>\'JLO ■■ J. E. Feídmann 
Safcirã nc dia U -ie maio pare c 

Rio,    Bahiai  Lisboa e   Kia^v.baryo 
r d* con.:rj ;. .   moHrrsa. li- 

Fri/a»   e   camsrofes. »*000;   cadeiras, áíoro. 
b^t<-»o 1' «ia. ãyOOO; baleio oatras filas, 3$(m ; 

*0« b'lh«»M à veada na Bns.erie P»olf(ta. das 10 borts da manha 
ás & da tarde; desua bora era duate na bilbeteria do tteaUo. — Oepots 
do »^i«t*:til3 kivirã boadea para todas aa Iiabas. 

Í35S000. 

rcd^« •'^■» ^s-jctes J^ Co-nn»--;hi4 
inir.!"!ílo» * lor elfT-ciu   p.---«u:i;iio 
LC»íi»   'r..S    i.:   X* * i*   '•\a3i-'. 

Prefa da paitagea de tErc?ira ciaa^e r*ri Llsiiaa 
A .-otriio^ahia veod* j>3í*í.4'?n«  d»   L" claae pari i 

oreço ir Ir», 27. 
Tc-io» '-.^ »«por^ -lesta co-"pa-ii-i tire a bordo  «szíoitciio    ports- 

gjfz « '.-.-?'*. Pr- víEhc  de mem se*; pas<%^iTC« de .'.' rlt«ta. 
Kacebem-sc passageiros par; a üsha* e-st Açores e Uadcira, 
Para passagécs e mais ia'oTTí:»r^-õ*» ma. cs smatas 

E. Johnston A C- Rua do Commarclo n. 10 


